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D TEMPO 'I

'r:;!' t "e elo Boletim Geometeorolomco de Á. Seixas Netto

�.,I11 Cc: licto até às 231116m do dia 20 de julho de 1969 /c

. vaTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA

t�r:rA: 1017,3 milibares; TEMPERATURA ME;DIA: ,'25,00
.1>1 i rados' UMIDADE RELATIVA MEDIA: 84.,9%; PLU­

;<��gtrDADE': Cumulus - Stratus - Tempo médio: Esta-

,'vel.

.. CRICIUNlA

I' o Sr. Rui Hulse Prefeito de

rr�çiuma reeebeu oficio do ,SI' .
...,

..�
I

S'l
'

Nàdlr Francisco da: I va, propon-

do a instalação da. tôrne repl" tido­

ra do canal 12 de Porto �egre,
'unto a.' repetidora da televisão

riratini. De posse da proposta o

Sr.. �ui l-Iulse re�cteu otícío !,los
Clu1;.:;; de Serviço da Cidade, dan-

J< ,10' ';cQnta do desejado pelo 817.
. i }'Ja'dir Fral:ciseo da Silva

'.
A Ç&-

.

r
L maLa'" Junior' mostrou-se ínteres­

f)-;da "no assunto e em sua

l?rO�-1I
m� 'reuniíio discutirá

\

o problema'

'I
" GoriJ 'os diretores do TV Clube de

, c.;iciil.ma, oportunidade I�ni ql��"
. cstt�$lir{i' em 'conjunto a possíblll- II ,.'Sãde" d� instalação da '1ôrrc rep�

I 'fie:\od' que está orçada em; 6 illil
"

��.\uz�iros novos.

_ I, BLUMEN'AU

I I ' .

.(i, Foi encenado ontem" em, Blurne-
,

f t .riau o curso intensivo de"Algeb,ra
, ',Linear e Geometria - 'Euc!idi�n::i,

l"p�ô�ovidO .pela FundaçãQ'-pniver-
sídade -ReglOnal de Bl��!la,u. ,0
curso contou com a 'Paftrnil?a;<i�� Ide professores do ensino. médío;
lJ,niversitarios e futuros academí­
cos e foi ministrado pelo Profes-

I sor
Antônio Ribei:o Junior d!l

1. UniVeI'Sldade do RlO Grande do

, Sul.

I

ITAJAt

o Centro

deu inicio

Carnpànha ele vacinação Sabin: �
Tríplice. Os sanítal'istas do DItP:aF:
tamento fie, Saúde visitam atual·

':mente o bairro de ,Col'deü'os, e CS' I
ltãô desenvolvendo' QS i'raballi�.s'
, "

I,:no. Grupo .Esc,atar �ntôl}iQ _ RaIp.o,s, :1',

,com a apltcação da la 'e ,:ia dost:s,
,das vacinas. Segundo o Dt. Wil... :'

,SOI1 Reblin a éampanha se c'stert· �
derá por todo o municipio, afluI

'

'de que sejam vacinadas t(){h\s' a's

(�� 3 meses' a '6

O Clube de Caça e Tiro' -"rauj.:)
Ep}sque, comemorou sexta-feira e

Iontem com um .torneio, de ,tiro a.o
I

alvo inter-mun_icipal e um baile Idenominado de "Baile da CerV0-' I'
ja" a passagem do seu 103ó" anr· jversari0 de furrdação. O CÍube: de
Caça e Tiro Araujo Brusque é o

'

mai? a_ntigo d� Bmsil

'XANXER:h:

O Pre'feito Municipal
rê, Srl Sa(l)' Marillhu, informOU
qU'� no proximo 1nês de novem­

�ro será inaugurado o móder,no

hosrital que a Prefeitura está

cbnstruind o CIll' convênio com 0,

Govêrnn do Estado c Sudcsúl. As

obras, estão em fase adiantad'a t'

o l1ôvo nosocômio está localiza.

do nas proxihlidades d!) P'réllio
da Pl'deitura. Informou ainda o

Sr. Sady que na mesma. ()porturlí,

�'
'II dade serão ináugura'dtas _

out�a.s
obras no plano de me as mUnIcI-'�

II paI e estadu;d,' e�tando p�'Cvista ã :
, I tramiferencia,.do Governo catati·

II' ncn_se por alguns dias pàra Xah­
Xl2rc.
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,slá chegandO a hora :',,'0 homem c ega à ua
�" ,. , J

,,'

Americanos. �
). (. �

1:,

voltam ã lua!
fim do ano I
I" '

: Os -técnícos da Nasa já selecib-
,/' l, •

naram os três tripulantes da

�polo-.l'2, riUe ,; voarão à Lua no f�·

ríai dê'ste' 'ano,' sse êles Charles

(,:oç,rad JIi., Alan- B�an e, Richard I'

ç.ordo� , Jr., todos .da Marinha.�· ,\
via&,em, nf.,'Apolp-12 terã. por c;Jb-
jetivo princípal'' trazer à Terra um

-I

\:olúine, tie info�mações científl,
i"'

"

cas superior ao da Apolo,H, e, te,

r{"a duração de cinco horas. 'Os

ti ês astronautas fOfmàr'am 'a ,tri,

r"dação de reserva da Apolo-ê.:
.: .t

, ,be" outra parte" 0 cíentista

\VJrnhe'r von Braun, considerado
o ��( do"prOj�ta Apolo, afir�on
,que" a, ,União, Soviét�ca renunciou
à' idéia ,de' li "'1, desembarque ,hu­

Mano na Lua por motivos técnícb s

e que '.'os soviéticos sorrerão uma

desilusão quando, constatarem
que "os 'cosmonautas norte-ame-

ríôanos; chegaram em primeÍrd, �.:' \
lugar". '_Acrescentou que '''mui3

......

de; que h�t1-g1iém, em virtude d03

esforços realizados,' o� soviéticos

�oderão ,'comp�eender. no entan­

to: a; ii;l'l'Portância de nossp.· uús·
são e estou seguro de que se um-

Ião' :ao: resto do, mundo para re- ,

conheceÍ'."nà�so êxíto". -Von Bradi > � r"
c,,"'! , 'l

ilisis"tiu ,em que {Js rorte:amel��,
canos" ao, o0ntrário dos soviéLi­

!(;Ós;,:s�mpre ttabaiharam e �fetu�,
, �

�

f �

ràm todos" seus programa:.; �nt?
âe· v'!sta's ,,;,d<'J, mundo, :1!� que, 'I, � 'i'

.t}'hutt" manté� 'co�tatos'_ 'e intp!.--'
çâmbiôs ,com Piúlis de 60. :(laises,
r'evelanc16' tudo o que, íaz.

<
"

- �. , •

Exatamente às 17h19111 de 110,;e
_ hora "de Brasília - o Módulo

lunar tripulado' por' Neil, Arms­
ti ong e Edwin Alclrin tocará a

superficie ela' Lua, pousando no

rviar da Tranquilidade, com uma

temperatura ambiente ele 17 Graus

centigrados abaixo de zero, tan­

to ,à luz 'do' Sol como à sombra,

Á 'baixa temperatura � em virtude

na .posíção do Sol, que se cncon­

trará a um ângulo de lQ,5 graus,

Dntretanto. amanhã, às 31121111,_
quando Armstrong "deixar .o Mó,

(lula e pisar na Lua, o termôms­

tro registrará entre 4 e 10 graus

positivos.
A Apolo-Ll

'

entrou em órbita ,'I,

nar às 14h2Gm de ontem e as

181142m foi acionado o motor

principal da nave, que pacsou., a

CIrcular a 99 quilômetros da Lua.

Tendo cm vista a perfeição do VÔJ,
a Nasa, deu instruções aos astro­

nautas, no sentido de que anulas­

sem a' correção de trajetória mar­

cada para ontem.

, Os' primeiros exploradores lunn­

res deixarão na superfície elo sa­

I élite terrestre um conjunto de

Instrumentos, contendo, entro OLt,

tros objetos, uma câmera de te­

levisão, uma pequena bôlsa, .um

sismógrafo e um refletor de raios

Laser. O sismógrafo medirá os

tremores do solo lunar e O refi".
tor permitirá medir a distâncía:

da Terra à Lua com uma margem
de êrro dê apenas' 15 centímetros

-nurna distância' de 400 mil quilô­
metros, Além disso será deixada

LIma válvula d"en0l11ináda gnomo.
montada sôbre um tripé que IJ.

manterá em posição vertical, bc"ü

.
como, vários objetos ele 'poqco VIiI,­

� �'.:, _, �lbJ;/, GOffi,0l ,rpartetos, pincas� -,va,,;­
",�": --ÜlaS"7J'0d-os 'e" molas e,'dois a'1alO·

I,
.

r '< b,.
� ":.t....,..";l �l .lh'r .1:-

.... ' . 'lhqs 'p'ôrtatei� de fornecimento ele

oxigênio, para ate'nder qualquer
é�SÓ ",

de 'eme1'ltência'L

Com uma l'óupa especial, Neil Armstrong �eni o primeiro ser humano a

pisar na superfície lunar.

"o admiravel mundo nôvo'

'\

.�',�:� _::
.

í
.....� ,...,..

Iii... ,t' ,

,

.

,
�

�,-marco de uma' nova era , , 'Caminb�dil pioneir�

5a• missão: filmagem
para '!V

rá de ser rlo

t.1ódulo de. pouso; pois os astro·

,.

Lautas não

capacetes
constando

poderão retirar seu,

n'a ,superIíctz luna",
I

de bacon, pastéis e �'.l

co de Jaranjá. Para amc.nhã o';

conquistadores da Lua terão ca�­

do de frango com Cl'l"ne, paste':::,
frutas sêcas e suço de uvas. Cq,

da refeição' custará 100 dólaLs

,aos cofres', norte-americanos.

d feito dos nbrte-aníel'icanos ficará registrado com � bandeira dos'
, �

Estados Unidos liue os astronautas fincarão 110 solo lunar

O desembarque dos dois nstro­

nWl:ll?fit,;: salvo altcrações, será' �c·

levisado a 'partir' das 21157111, hOt'<I

do Brasil!, e levado a todo o Pais

através da Embratel.

As �ívtrst� fases da conquista

Primeira missão: a coleta
(h: amostraIS

I

z.a mjs:;ão: DlOntagclll
de hlst�Wti

".Úesilo: colda ue !'ochiJ.
,

J
__ o.l,!.
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,
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por Walte'r Lange
N, 593

Qualdo o filho de Bing Crosby
fêz oito anos, o seu pai, que mo­

rava em Flórida, mandou buscá­
lo, O menino estava sentado
sozinho no aVIa0 e uma das
moças de bordo, penalizada,
sentou-se perto dêle, tomando-lhe
as mãos, Só quando o avião ja
e s t a ir a voando normalmente,
largou-o, Crosby júnior chamou-a

e lhe disse: "Olha, Miss, na des­

cida, se a Senhora tiver m�clo,
pode sentar-se novamense per1fe
de mim",

-0-0-0-

Nomes fora do comum: Na

Bahia1, uma família encontraca

pelo jornalista Aristóteles Gomes,
,os filhos têm nomes próprios,
cujas iniciais formam a frase:

Rogai, Deus, Por Nosso Bem, a

saber: Ranulí», OLívio, Grazíela,
Anfílofio, Idália, Dídla_, Esbela, trr­

bano e Síf redo. Os últimos: PI nio,
Nelson e Bernardo Cetras P. N, B,)

deram a trase: "por nosso bem",

Na quinta vara de família do

Puío de Janeiro, o ,Sr, Soldo Brasil

Moreno Turbühano pedíu :

para

;I

Uma ,gota de uma núvem e'a

rhuva ela altura de 500 metros,
leva exatamente Um minute até,

r tínzir a terra, enouanto um fl0,C0
ele neve; de idêntica altura,' leva
15 a' �O minutos? I

,

"

As mulheres de um pequeno ",,>
rovo ela África Central, chamad.r' ,

K 'B t I
uma .pessoa: "Se o ,senh()r iôsse

"aro- a .a c, usam brincos que ""

'

,

Em conse> .

meu --marido" não andaria sempre
posam 2 a � quilos? �'"

corri esta .,,_medálha, Acho redícuíodisto as suas orelhá51"" " ,

,
- mostrar aos outros que a' gerite

(1cvido ao uso constante de .tams,
�

nho pêso. chegam a atingir, j:s teve, uma vez coragem", Recebeu

, .', ': a, seguinte resposta: "Porq'le en�rlo
S,ellS ombros, ,

,,' ,

,[ permite ao S"BU marido trazer:',

Um mosqr.íto � �mostra� o seu 'anel' de alianr.a?

gundo consegue �' ,', Também teve coragem uma vez":

corri as suas asas, produzindo. ,p'or � '. ' '; -0-0-=0-' '. . ,_:� "

-
' t ......

... ,<

isso um som cantante que' acom- " •

::, : ,

'

imitação é Iácil l.'.Um

panha o seu 'vôO? CE como, é ,ag-ül-", ;'" '_' iíom<?m diz
,
ab empresáriq>, dQ

dáverl) , sei imitar .. qualq_uer
Os Andes com .os '7,50a'·',',.', animal", E o empresãríe rvtniita-

,�a.+s;_c�m�: :\.':'ria uma gatinha?" :'Naturalme�t,e�',
,

,

.' "Bem, então faca-me uma demóns-

trllçãe: 'ponha �m ôvo" ..

' '
,

.
'

-O-a-D-
f estudante' 'telegrafa": ',3?

chamar-se apenas "Sol Turbilha­

no". - Em Xiririca, Estado do

Rio, há um senhor que se /chama

"Celico Guarani, Eco do Brasü" e

õle assina-se assim mesmo" com

vírgula .e tudo, - No Ceará encon­

tram-se no registro civil os seguin­
tes nomes: Maurício Camboim

I'erdigôto, Francisco Tico Charn­

bico Borests, Manipanço Castrroto

Samburá, Reinaldo Fiorante Pes­

coço dos Anjos, Sacristina Mel­

'poejo Lagartixa, Pintaira Costele-

ta Bujão, Pedrodidiquinha Santa­

nna Zabelê, Fernando Píscapiscá
'de Araujo Botão, Sigismundo
Papafina de Andrade Cruêjo e

rrodolfino Perereca Baião,

-O-u-O­

Você sabia que:
Uma girafa, com pescoço

càdo, mede 5 1/2 metros?

esti-

('l1plJcia

,

' -o�d_:_o..:._
CoÍll a 'vitória,' das

-
'

�������=2t�-=-�--f"'�!'?--��==Y.-�

Esta' i 'ri�o:s': '

I ,

vls'it .. , mlÔlo
I

:r.J"esLa !qt�J

Dt' 1\1(0 Severino de Oliveira, diretQr r"�sir1ente ,'a

,((e Santa Catarina; Governado!' Ivo Silvl'ira;
INFHISA; Dr Hercílio da Luz Collaco, Juiz Federal

(Apl1(,l'al AUt;usto Fragoso, CO'lllte, fiá ESO.

::!'parCCl" ia,ll' h,-"111,
E'j ldJ,'lI. '81,11 Santa

(' nl 'Ve1'11�!1'

o ESTADO. F'lortanopolis, domingo, 20 de [ull ° de 190D - Pág, 2

as senhoras americanas estão pro­
curando usar baton, " nos joelhos!
Que lindo não eleve ficar!

-0-0-0-

Um ótimo negócio é atualmente
a compra de roupas de "estrelas

ele cinema", nos Estaelos Unidos,

Assim, por exemplo, uma saia

usada por Shirley Temple foi ven­

dida ,por duzentos dólares; uma

capa de Kim Novak por trezentos;
um pullower de Jane Russel por

quatrocentos e por um vestido de

Gr�ta Garbo pagaram 450 dólares �
Mas houve quem, gostasse da

camisola- de Marilyn Monroe e

ofereceu '750 dÓlares_ por' ela, isto

é r-81� camisola! Em nossa: moeda

.uns !:i0 mi'!' cruzei�os! E tem.rmaís:
'Esthêr wülíams, que costuma se

.'exibir nas praias' de banho, ped�
1,00 dqlares por cada' bikini usado

por .ela. Quanto menor a' peça,
mail': caro o seu preço, Está .tudo

perdido!
-0-0-0-

Uma senhora .pouco delicada Giz
�, ."

a um, senhor que ostenta uma' me-

dalha ganha ,pelo salvamento, de

',,'

"Exame gorado, Pr:e'p:ll'e

•

�
,
,­

,
,

" DÚetureg' e' cursistas da Escola. :
a ,INFRISí\ 'está' pFoctuz.indo desde

sÍiperior de Guerra �isitaram :'a8 �g6�t6' pltisaélo':',-'d' tÚneis de con-

i�stalacões da INFRISA, Indústria' geíaméht'ô. "�com,' capacidade para

,de p�s�ados' e" Frigoríficos' S,' A ) (6' ,tbn�l�d�J\Úári�s, e' de' arrnaze-
de Florianópolís . A visita fêz parte nà:mento;' - �om�' ,�apacidade - sete

c1b
' programa curnicular "CTh ESG, ;ê�e�', mai'ó�, já, estão operando,

visando o levantamento e -análise' 'jur{ti"tiléiite éóm) as câmaras para

de- atividades, exames de equipa- -, sà1gad.e:;s' e'; para:��sl�iame�'to, estás
..menta' e' fontes dei produção, ':já''', 'co�' �apJcraad� de 65 e 40 tone-

gue a INFRISA é consideráda a l�dâS: res'pecÜ�a�ente, Por outro

principal índústria pesqueira aqui lado, -á :fáJjrioa', dB 'gêlo; operando
instalada, ,'à' nláxima êanaçidatie: tem condi-

ções de, produzir 15 toneladHs

cÍtátias, �,
t I' "I,

'

'�l" "

' " "

� Empregand_o atualment.e 30 ope-

'" rácr10S, a INFRTSÁ 17roduz peixe
f

•

1 • I �'
. co.ngelado, pret:�ado e espalmado

',e,- cam�rãQ çorigel�do, ten,do garan­

'tiClo:1.j.n1: ,fat\.ua-mento anual, rta
• drdep{ dé, 'NCr$' � ,.5ÔO, 000;00,

,

'O p'r'od,�fo J)enE1ficiadQ, é total­
, r;t'8!i),te'; exp'brtadp ...,})a base,) de 50%

'pàia, o, Nbrdestê;'" f30% 'para São

'Pau}o, lQ%�,p'aral a. Região da Gua-
� v 'h r )

nabara � 1'0%, pq..rá ,a Argentina,
, ,) \'

-Devido à, au:plitude do projeto e

ao Seu real significado' para Santa

Catarina, a 'emprêsa te11'). sido

incluí,da nos, roteiros das �toJ'i­
cades !Ígadas ao planejamento dq
desenvolv,imento : regional. 1:Iá
apro�imadamente 'três me s'e's ,

a',

'LNFRÍSA' foi visitad? pelo sup�­
rint(mdente da ,SUDEPE que,

aCOlvp;nhado' de um' grupo d�
técnicos, éstêve na, região súl rlo

país' em 'viagem de inspeção,
Implantada em princí]:lÍqs de 63,

;

J

�'

"

...

,I
• 1� •

Além dos já ii:lentifieados, da esquerda ,para a

, Brig:.uleil'o Balll(l2Íra Maia, ex-Comte, �a Base Aérea
.:' i!'eita: :0;;;1', José Elias, diretor da INFRISA:
de Fl10lis e outros diretores e alunos da ESG



f Vereadores querem' ar: ,'. " .
.

.

�) �;rodoviária
f" . ".

Os vereadores VTaldemar da.
t .

/;, ",\",.' Silva
.

Filho
.

(Caruso ) e Murílo
R'i\),

. '�,
t··- ,., Vieira voltaram .a; criticar da trio

í�' ;' .

lJuriá da· Câmara Municipal a
.

�;_., propalàda construção da estação
� .,. ,

rQldoviária ele' Flórianópolis mas,

;;' i�ediações de São José. Caruso
,

�, declarou não compreender o sílên-

MI cio (lo Prefeito Acácio Santiago'
Q' sóbre .o assunto, .estranhando G!,W.

1#"�I!� , posição no que diz .. respeito aos.

�� ",. e�tudús imciais realizado pelo
i!Jit! Esplan.' .Disse esperar que aPre·
M!iI . '"

�k, '.. feito venha a público pessoalmen- "

Ir tP ou' então, através .de algum 2,'S'

}\;, sessor ou de' sua' liderança na Câ-

f:' . mara., a fim de dar a;' sua posiçª,o
t

'"

�ú�ial acêrca do '

.problema, .con·

J' sidh�ridQ' ser dever O Chefe ilo

� Ei'scuÜvo fazer, com que' os' 85"

I)' ; tJdGS
.

sÔb;'e a rodoviária 'sejam

f�·\" ..i·
'

��,'O�\ ..

i.: . ��':r��;i����-��-!iii: t :i

ii! '" I -�; �,
�'

'

�,

na Cidade
realistas é em consonância com a.

opinião do povo. Afirmou' o' Vfj·
re�dor que a construção da rodo­

viária 'de Florianópolis em terl-i::t�.
.
'rio' pertencente a .outro .rnunicípío
ti mtein\m.ente fora de propósitos.

Por sua vez ó vereador Muríto

VieiÍ'a ser, necessáráo

que tõdas as entidades se mani-

Iestem sobre ,o assunto, "e não
.

somente os técnicos do Esplan;
que ficaram. com o assunto . em

suas
. mãos". Disse que o Escrító­

rio de Planejamento, nada tem a
.

ver
.
com a ,t;r,ef�itura Municipal.

qus' "simplesmente contratou aquê-
.'

• _ •

�.
,

•

.' 1. ,

10 órg�o para, efetuar o planeja-.
r!len�:),

.

ruas -(11.i" .

a' Sua .execução
C\(·�;]el - >'" L' qo' àcórdo corr o �n,�",­

pensa a bpiiti,rio l�úbÜca. �'

".

'''

...�.��.p�rl� a�� '·'Ü','p ,C'� o"'iJ'"'r' :a'�;n': '��,l '·U';: ���.', "�1 f :i;-, �l'l\ "''''' r,; ff • .�n..
i�'·': �:j':,) .. il �,

� .ff.;f � � � 'W . �. 1

..F.I',' • .:t� ·t�.: �'</ ,

-
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Importante firma de porte irlte;'nacionfll estabelecida em São P�tJlo necessita
de Agêmcias dc Cobrança ou CobTI\dores Aut6nomos; . sediados na cidade:, (te

f'.órianópoli� "

Pagar{l·.se bOÇl:s comissões sôbrE cs recebimentos efetuados'.

Os ' interessados deverão, em sua p�'imeira cor'r�sP0I:�êricta,. ; inforà)ar

p')Trr;e!1or�s sôbre sua orgD.nizüçã·,), bem como fontes de referências báncárias e

comerciais. Exige·se carta de fiança'.
1-

.

Cartas para "Cobrança EHciente", Caixa PÜ'stal 769 - Eião Paulo.
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SAO P1M,JHY () WLfil[OR CENrráo COlo/lERGA!'L Ec IND'US'rR:iAI� DA',AN.lÉRIC.'V
LI'i'fINA ESTÁ BEM PHÓXIJ'IIIO DE v; SA:.

"
" . '-

Ç;mo ccúhecemos o drande proj:Jlema dos industriaIs e comércÍarites '.ela
tc('los os E:_;tados, e sabemos pel'Ieit8.mente o quanto' lhes custa' em' tempo :')

dinhei:::o Uma viagem. a Silo Pa1,l,l\), s;;r::UJÓ g1{e.,à.s...Y?-4'i'lS_,..P.a1;.�J.��i.�t��S��dÇ..
pequenos negócios criamos umil, Orgamzaçãd para resolver êsse ·problema.
Temos técnicos em vendar:;, pesqui8as de/ mercádo,

.

programações e 'lançamEmtos
df' novos pl'OclutÜ's, pllbliciclade e prOmoçõos. pçldemos cQmp�ar" ou

-

verificar
p,reços de. peçAs, máquinas ou m2térias primas. Tratam'os de. q\.laiql�ér negó�i.)
junto às repéui:ÍC(JCS Esta:::uà.is e Fedurais/EnÍim ... , f,ornos V.' Sa. ,nesta Capital.

Pedimo:, e fornecernos ihform�\ões.
Faça ·riOsso o seu .problema:,Escreva·nos ,e cons\ilt,e·nos sem compromisso,

Organização' Carvalho de BaFtos

Avenida São :1050 n. 321, 60. 'andu, conjunto 602

'são Paulo - éafital.
i '-.

� < ".::'
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, ..

Unguª . �rêS3
tem hoje seu
último dia
Serão realiz�das,' hb]e, às 20 e

oncurso para a fiscálizqção
fase dos preparativos· finaisem

O Secretário da Fazenda, S�.

Ivan Matos, informou que a CJ'

missão encarregada de organizar
o concurso para Fiscal da Fazen-

da está examinando mínucíõsa­

mente todos os assuntos reteren-,
[ es ao, concurso. verificando se as

inscrições estão em .ordem e pre­

psr'!ndo os ternas das' provas.

Disse, que essa comissão já rece­

beu -instruoões para acelerar os

tÚbalho,' a fim de que sejam 1'eH ..

llzada's o quanto 'antes as provas
de seleção.

. r rti�o1'mOli por outro > lado . que ,

'G)�stá €1� estudos: o qtladro de 'r;>8S:'
soal .da 'Caixa

> Econômíca Esta·
>, ,";dn�l, e'tllb�raâo �eX� .Esa!?:,;· lJar�-

>

'. ,en�', sog{lida .ser'én-' abertas" ás .in:;·

21 horas, no TAC, as últimas apre­

sentações em Florianó.polis da pe­

ça de pete; Schafer, "Língua Pré­

sa
,
e Olho Vivo", que teve estréia

nacional na última sexta-feira
com absoluto' sucesso .. A apresen­

tação está a cargo' do Teatro de,

Gente de São. Paulo, sob a dí re­

ção de Emílio Di Eiasi, que íntc­

gra -tambérn ·0 elenco juntamente
com Maria 'Isabér ;--de Lizandra,
Gervásio Marques e "Eraldo Rizzo,

A promoção mais' uma vez é

Departamento de' Cultura da

elo"

Se-

crtcões ao concursos dos vários

cargos.

cretaría de Educação, e os íngres ..

sos, encontram-se: a, venda· na, bi-.
'

,

lhetería elo TÁ8, éonj abatimento'
especial para estudantes, A ' peça'
roi encenada pela, .st:lg\lnda vez' na

nüi.te ele ontem.

I
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Reveiôu que no decorrer desta

semana o Fundo de, Desenvolv�·
.monto elo Estad� ele Santa Catari­

na -- Purrdesc -. aprovará novos'.

p:'OCGSSOS de' financiamento,.' CjuE1

tém vaior" superior ti NCiS 5 mi­

Ii-ões b-eneficiando, várias emprê­
sas cio interior, catarinense.

.
mata-môscas

Em forma de aerosol,
liquido, pó e isca_Sôbre o -retêrno ·.·.do plano. Seus..

'!a�õ8s 'Valem Milhões, 'informou o

Sr. Lvan .Matos que provàvelmenre-
ainda êste ano seja ,rel:'J,nQ.àclq, CONSÊ,RTO ,T.V •

; dentro (\c um -esqú'emà de cam_fa·:. ': .; cíRA,PIDES, E EF.rCmCIA.
nha

.

etluoativa, eom ia., tl:oca de' no- '. bIARIAMENTE 'ATÉ' A. 22,00 H�
tas fiscais por figuriphas:' \�sp��; '.',

, LÍJKREY.' Rua: 'N: MACIlADO,
. ciaís. Disse' que 'q esquema :'l?Ura .Ó;

" _:N.o',' 17
.

, tanto' .lá' está sendo �elabor'àd(i:.
.

" ,

...

' C0;N,J: fi e 6

---------�_.�----_.

FO,NE: 20.59 .

,
, .. "
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TRIVIAL VARIADO
.

Marcilio Medeiros, filho.

A INFLTJÊNCIA DO PLAMEG NO ÊXITO DA APOLO-11

Para quem não sabe, o engenheiro Colombo Sales é amicíssimo do

astronauta Neil Armstrong, que nêste exato momento anda pelo mundo

da Lua. Os céticos e os íncréus deveriam ver uma edição do "Correio Bra­

siliense", de alguns 'meses atras, onde o nossd Secretárid Executivo do Pla­

rneg aparece na primeira págma, com aquele "aplomb" que lhe é peculiar,
num grupo do qual faz parte, nada mais nada menos, que o homem que

pela prnueíra vez colocará seus pés na nunca dantes navegada superfícíe
lunar.

a ser, postcriormcntl mais uma causa de

r1Í;;córdia C desaVCllçf\s entre o; 110VOS. O

admirável estágio IdJ desenvolvimento téc-
,� '

......

nico 'e científico que�atihgimos nêste mo-

mento não justifica que continue perdu­

rando a incompreensão, o ódio e a íntolc-

,:Qentro 'de' mais 1 algumas horas se con-

, ,

�itmJl;. maior aventura humana de todos
.

.

tis '���J,ltJ�: pela,. rdn1CÍ'ra vez, o homcm CG-

Ié.çár,ã seus pés sõbre a superfície de �m
astro q� não 8 seu .ue orlgern, sendo a

lJúil "� pi'i!lÍei�à tentativa desta tantástíca

eSc,alati�, pelo conhecimento do universo. O

aF�ffeiçoa�ento' da: técnica c o formídá­

,'�l !lV�n:ço que
'.

a ciência
.
tem conhecido

nestas "6it�mas década�, permltiram a rea­

Vz�çi9 "tksta taça�ha' sem par na história

f!.1t �l,I;lrtalli'dadl�" abrindo' novas portas para
.. "". ".' .

•esçQ"f!rtas e revelações durante mílênlos

ence�'radas no quase absoluto ineditismo.

," conquísta da Lua é U111 feito que não
•

• • >. 'l:" -.

pertcftce somente ao grande povo norte-
,

.

/
. .'

amerícanu, 111a8 a esta humanidade intei-

III, 'que acompanha com' expectativa c emo­

�ão a, deséida dos astronautas' na superfí­

cie lUn,at. :N�,o. se_,pode�ia restringir' uma

t�(,��hha desta natureza ao trabalho isola­

ti�· (,fe ,

uma �quipe de cientistas dêste ou

�'l'��í;1� p�is,:�. quando �a.bemos que a di­

.n{4t���Ó d�'
.

i'cito :_ql,Jé é�ta�n�s pre;tcs li

�t;es�Jlciar se .pr6jeta\alêm dos limites geo-

;��ldi;6.s�:�e· lJn�l" Ilaçã�; para abranger, .no
. �t:li' �xC�1;ci6hal '. :alc�nçe, uma prodigiosa

\�;i",\lÍst� 80', sabei' 'e;. da inteligência llU-

",i{ilaa:'
"

"c,"
"

Não importa, no momento, discutirmos

quais as vantagcn,s imediatas, Di' senti-to

material, que poderão advir à humanida­

de como consequência da conquista da

Lua. O pequeno mundo desconhecldo do

nosso satélite aparentemente pouco nus1
poderá retribuir em benefícios econômi­

cos em face do g'ig'aritesco cS,fQyço' Pela sua

conquista. Ampliará, evidentemente, o pou­
(',0 que conhecemos a seu respeito, podcn­
do ainda provocar uma revisão nas' teorias

até aqui existentes em diferentes ramos (b

ciência, da técnica e do saber;

Servirá, talvez num futuro aipda multo

remoto, para que o homem na ampliaçã J

formidável dos s'1us conhecimentos acêrca

tio universo em que vivemos, compreenda

que as maravilhas que nos rodeiam têm

1111l� causa suprema flue as regem e g'OVCl"

nam, permitindo um maior aperfeiçnamcn­

to espiritual da humanidade e a sua apre­

xímação junto ao Criador de tôdas as

coisas.

I'OI1 outro iacto,' é d,e se esperar que com'

• i�ste, Jeito fantástico da humanidade, 'pus-
,

sa se abrir novos llO'rizontes para que ;l.

lJaz venha . a descer sôbl'e a '.lerra. Seria

'. lJh't'eri,ycl qu� a conquista da Lua jama.is

�e dcthasse se a sua conquista pudesse vir

* * *

Aliás, num dos seus cantatas com a base de Cabo Kennedy, Arms- V.:
trong perguntou com certa insistência: "How are Colombo?", Os cíentís- ';.l:
tas de Terra, ignaros em matéria da "curríola" de Neil, pensaram que o •

astronauta estivesse com' sua preêíosa cuca em estado' de fusão, imaginan-
do que sua pergunta se referrsse ao outro Colombo, nascido Cristóvao em ,­

Gênova, no ano de 1451, e que depois de descobrir a América morreu na

progressista cidad.s de Valladolid, a 20 de maio de 1506, o que, quer dizer

que Já faz um bocado de tempo -.

* * *

rância entre os homens e as

sas fundamcntais das guerras

üças que infelizmente ainda

por tôda parte,

nações, cau­

e das injus­
se espalham

O -alcance da façanha espacial da con­

quista
.

da' Lua bem que poderia servir pa­
ra mostrar' ao homem que, a dCS11Cito de

tôdas as suas limitações c misérias, é êlc a

criação suprema do universo," feito à ima-

'gClll e -scmelhança de Deus. Precisa, cuu­

ludo, assumir a dimensão da, sua grande­

.za não apenas quando se, trata ele promo­

ver empreendimentos fantásticos, como. o

que hoje está empolgando. A grandeza se

manifcsta sobretudo nas pequenas coisas,

nas quais diuturnamente- é posta- à prova

a. nossa capacidade de , compreensão c hu­

mildade, Em muitos casos, tais sentimentos
__y

-

são niuito mais difíceis de serem encoll·.

trados do que o esfôrço despendido pelo

l�omem para colocar, l1ela primeira l'::Z, o�

.

seus pés sôbrc à pOc1ra da Lua.

De maneira que, feita a pergunta, era necessario esclarecê-la, a fim

de que a falta de resposta nao afetasse o equilíbrio psicológico de Neil"
nesta hora assaz grave da empreitada que se propôs concretizar.' O Pen­

tagano Imediatamente determinou que tosge feita uma completa devassa

na vida pregressa do astronauta, para que' fôsse imediatamente localizado

o -Colombo inquirido pela sua mensagem' espacial. O primeiro pais a ser

pesquisado fOI, naturalmente, a Colombia, onde se' constatou a existên­

cia de 8.679 cidadàos com esse nome, sendo que deste número 7.534 se cha­

mavam Colombo Martinez e os' demais Colombo González.
\

Falhada: esta tentativa, coincidiu que o segundo �;aís escolhido para

as averiguações 110i o Brasil. Numa cidade do interior d-as Alagoas encon-:

-traram um tal de ColombO Cavalcanti, proprietário de sortido armazém

de secos e molhados, cuja especíahdade nos molhados era uma excelente

batida de limão com mel, jamais vista igual em qualquer outro lugar do

mundo. O negociante, porém, nunca tinha ouvido falar de Armstrong e

expulsou os' investigadores no momento que êstes lhe disseram que o refe­

rido cavalheiro estava Prestes a, chegar à Lua.
* * *

Cansados e prestes a desistir da missão, os homens encarregados das

averiguações estavam no hotel, no Rio de Janeiro, prontos para rumar ao

Galeão de volta aos' ''',states'', ma,tando o tempo na dIvertida e atraente

leitura' do "Diário Oficial". De repente, os olhos de um dêles foram pou­

sar justamente rním canto de págma, onde estava o ateJ que colocou o en­

genheiro Colm;nbo Sales, do Ivlmistério dos Transportes à d_ispoSiÇão .do
Governo' de ,Santa, Catarina, para ocupar o çargo de ?ecr�t.ano ;�xecutlvo
do Plano de Metas. Cancelaram a passagem e embarcaram imedIatamente

para "terra <ie- sol e mar", chegando aqui num dia de 'chuva 'e venta-Sul.

ldentificado o "chapinha" de Armstrong, rumaram !lara Cabo Ke�nedy,

de onde enviaram a' seguinte mensagem à Ap.olo-11: "Colombo, O.K.. ln

time o,f peace and prosperity" .

.._ ,�, .'_ � 11. N •
,.

",'
.

:...
'

que podem ser . utillzs,das numa

situacão' de !emergência. De uma

para'outra, p01�énl, há o tempo
fatal de seis segundos para refle­

tirem acêrca das provIdências a

sere111 tomadas, sob risco de não
,retornarem.

CADA UM POR SI

Os pOliÜcos andam
I

de lápis na

mão, tazendo Os cálculos de quan­

tos votos serão necessários para

garantir a eleição de. um deputa­
do federal em Santa Catarina, em

face da redução da representação
estadual na Câmara de 14 'para
12 parlamentares; segundo está

pràticamente assentado com a

reforma' cônstituciona,l.

.: .' -
.

rrusa. de,
•

OrulHgU',':' ;;-.
.\: ,

".', ." * * li<

Êsse tratamentó deveria ser

aplicado 'aos homens pÚblicos e

administractores do nosso Estado

que, para tomar uma deoisão, le-'
varo semanas e até meSmO meses,

sem que nem sempre o caminho

escolhido seja o m;:tis, indicado.

Muitos dêles costuniarl1 refl�tir
como se ainda estivéssemos , no

tempo das diligência.s. ao que pa­
rece' sem se dai: conta de que nos

dias de hoje as coisas 'costumam
andar bem mais depressa' e-o

que é mai's importante - com

maiOr perfeiç�o.
NÓ aOSPITÀJ;,
Sem desmerecer o trabalho e a·

dedicação' com que' tôda' a eqtj.i­
pe se mobilizou pela pronta 'inau­
guração do HospItal Sagrada Fa­

mília, no Estreito", Um nOlpe po­
rém se destacou na linha de fren

te dêsse empre.enç;lirnento: o do

jovem médico Saulo Linhares, que
não mediu esforços para que a­

quela casa, de saúde se tornasse
na grata realidade que . hoje é,
com 120 leitos e um equipamento
dos mais modernos do País ..

"., ';;" -,

* * ljc

grcssava no illls�re Sodalício. E aludindo

ao .nôvo acadêl)1ico, ,�izia que "nos arraiais

modernistas e .gTita anti-acadêmica, quaR-

to às at.itudes 'do recepiendário, "nunca v\
pulou :gesto

-

nem escapou palavra di com­
bate ou escárneo".

Exalçando a Iunçã<_> da Academia, a que

.cassiano, Ricardo tecia louvores no seu

discurso de' dogio ao' seu aritecE;ssin' na

; Cade'ioi'à - o e";t;/:iéol: Paulo Setúbal _ 'J'.a; i:"' ,.'

!:
\

Guilherme. de Almeida assim se' expl'es-
sava> "'Astutas e lambreiras raposas não

,fartam, -que' lhe lamb'am ou devorem os

cachos fáceis, ao ras,teirb alcance de sua

gula; mas que; ao farejarem dê baixo os

inacessíveis opimos frutos, que o sol no

al�o adoça e redoira, despeitados os d€pre- ,

dam e sé a,fastam, aguadas, reg'ougando

qcsdéns ...
" Recordava com isso a vinha

,

da fábula.

Guilherme de Almeida, de certo, teria
.

pago o seu tributo à idade moça, como tam

bem Cassiánó,
.

pai'a qUe!u, já então, a Aca

.dl�mia, era "o planalto da 'cultura brasilei­

ra", () "reduto suprem.o eiu que se apoia,
neste instante,.a nossa soberania de espi-

.

rito e de· sentimento"_
Todavia, b póeta"q)le 'jOgaV;1, sem esfol'­

Ç(l. com à técnica do verso f que lhes im­

. pi'imia. na forma. e' na essência, a sensi-

,', '·Gustavo Neves

"(J):,;li",Aéâ:tfcmia B�:�sileira' de Letras per­
;

déü, :li'�l11' élé�tê Uítl�1ÓS dias, mais um de

: .��US:'lri()�Ú� frleri1bl'os: MOI-reli .Guilherme
"

�e .1.nieíd�. :0' t>b�ta',d;1 '.'Dança das Horas"

Fi'Oi"h..il1 tI'Üi 'moder1J,tsb.s; que, em 1922, agi­
': ta�� (l: ârí1bt�nt� "1110'dorrente_

das letras

.
fü,H.:ionais';,)�1as. dlavi;a, 'passado pelo pama,..

:.�ià:1).j.�m9,
.

jdq �i�9Ôli.\iriló, e pdo moder'.:"
'

': ni�rl1'��q1J:a:ú<io':t Acadenüa o atraiu e por

;"íeg'itin:iç's' Úttilo� d� poeta -e agolheu entre
.�
ú._

'

��.tis<"l.mlorta'r�". ,

':_'''.i.·." ::,.,.. . ....,'

. >Ó ino.vinl(�pto model'nist.,a, naquele ano

? �,�n;\�fj?ra'gi�B,i�(I.� :c'�nt€l��i·io:. de n�s�[l in-

,:. Ck'p;::p:dQnçl;3; i pw�tica, aSSUlmra f(llçaO de
,; 2Ólib�tê: não 8nmas: àos; cânones acadê-
',., ,_ r'. ;'._

. :>-,.. . _. ,::,,- ;-,. l' '.
. -

"

_

'

.

, 'llltéci's 'fia Ut\>'raLul'a; :scnão· também à Aca-

< :�i�'n;.fa\ Brà�iléirá !çie'Lctra's, l!lm de cujos:re­
I' Pf��'é).\ta4tes, .' Graçª 'Arnaha, não hesitou

i)Çiú :):J,ú,1dc'8;r-()c ;p:a'-r.�. o gruPQ. dos moços,

.,; (xà:lt'arlQ,o,ilhes,' 00: idealismo e aderindeJ-lhes
:.l.:., . ,'I' ,'.i .• ,',.,.,'

.

" ii; rey:oluçãQ: Nll;;ÍU.',discl)J.lso. que, a 23 de de-

"��lirp-tbJdé:1'937: .!)i'Çiferiu, na Casa de Ma­

.'êi'iaÇ}'o·' d� fAssis,: 6. acadêmico Guilherme, de

,,'giml,��� ��'a.udavá;;:.t)m .pome de seus erúdi­
,tos:!18.).'€S, ,outrÓ. poe�a,' antigo companhei­

'ia, ãé"'Grl$ada .renovadora 40s ;lvelh03 pa­

:'d'l,�óés; litci,ãrios' Callsiano R�cardo, que i��

bilidaele estética dominadora do, tempo e,

d'o espaco,. buscando, lla.Mtatuária clás­

siCq., o �eriÜdo, da bel�za�'étetn·i, não ,te­

ria necessita<io dos estímulos acadêmicos

para imortalizar-se 'nas. letras brasileiras,
mesmo que não lhe 'fôsse ··tudo, 'Para.i a
universidade de s-Ua glórhi, hàver, shuples­
mente burilado o poema ."Raça", espêlho
do ambiehte tipiéa:rnente

-,

brasilelfQ.
.

"

','Os verSQS dá"Dánça 'das. Horas:" lhe < v,a,.,

lem a""p'et€n'idáde; <j.a estima de- quintos
pelo e8!Jírito ,e' ·pcláisi emoções· se lhe iden-/
tifica�1 à alma· 'vibrátil, e )nspiraqa:

·"Frêmito d�' asas, Yi9-tação li:ge.,il;a
.,

de p�s álV:os :e nús,
.

que dançam, �OlitOS" calmo, dança a poei�'a
numa réstea de luz ... "

Não' menos' Preocúpante para

alguns será tainbém, a redução
do número de membros da' As­

sembléia Legislativa ·que, embora

ainda não haja dados concretos
.

acêrca da questão, ao que tudo

indica é ponto. pacífico na Carta

de '199.9.'·
. .

i
,.

•. d

Ijc * *

Já em relação às eleições go­

ye.J:lwmf:ntªlS, _a))le�ª::yplta ,ha-.
vrda ·em· fav/or da ,e-leiçao \ dIreta

pareú -ter sávido para esfriar

os ânimos dos que estavam rhats
ex.citados com a sucessão gover-

. namental,- pois 'ser candIdato da
Assembléia é uma coisa e dispu.,
tar Q voto no meio da rua é ou­

tra bem diferente.
A PRESSA � A PERFEIÇAO

Caso falhe a primeira alterna­

tiva de os. astronautas vortarem

à Terra, depoiS de haverem pi­
sado na Lua, há ainda mais três

......

O silenciou. Mas a �il.a alma está Mela,
,clntila!ldo, nos, lindos e harmOniosos ,ver­

'sos de '(>-A fiaúta que, eu ,perdi", "Meu",
"Messidor" :ê outws livros :que continua­
rãG a veúc;er o tempo, através da intermi­

náyel dançâ.. das hora:;;, '_ e marcam, num

instante detern;.inádo da eXi,stêilda hu­

mana, ,o lugar ocupado; por' .i.li'!Y esp,irito 'de

seleçàõ,' cuja inflú�ncia se aquHáta pela
emoção' que a sua, poesia despertá, ate­

nuando a contundênCia do pragmatismo
sobre a sensipilldade humana.

"'.,
'

"LINGUA -PRÊS! E DL,liO VIVOIl

Mario Alyes' Neto consiga; na primeira: '''peça, qUcbl::ll; totn,l­
mente' a aspereza do texto' é' da. pouca

Duas peças em uma' sô; é 'em re811mo a existência de situações engraçadas.
intencão do autor PETER SCHAFER ao Dos atores, ainda DI BIASI (JULIAN) ,

ao escrever duas· estórias baseadas no tri- traz o melhor desem_1)enho, com boa pre­

ângulo amoroso, mas, principalmente so- sença em cena, excelente cara,cterização c

bre a comunicação, cada vêz mais' _di.fícil, enquadramento no papel. Achamos que

entre !lessoas, na· época atual. Texto bem deveria ter interpretado TED, 0 que mos­

elaborado, bastante fOrmal e acadêmico, traria melhor a semelhança das persona­

fIue leva por alguns momentos, ao. maçan- lidades e. problemas dos dois tipos. GER­

te �)ela extenção de diálo,:os, por vêzes sub VÁSIO MARQUES excessivo nos gestos,

jetlvos. fl\z uma menior a�resentação como CHAR

'A direcão de EMÍLIO DI BIASI urocura LES, principalmente, pela boa identifica­

inteligentúnente, quebrar a monotônia do ção fisica com o personagem, já que, co­

texto de "LÍNGUA PRÊSA"� mantendo o mo TED, deixa bastante a desejar, ERAL­

interê!'se as melhores situações cômiefÍs de DO RIZZO, tem altos e ba"ixos, ôra de­

"'ÓLHO VIVO", deixando o espetáculo co1'- m:mstrando timidez geral e inibição (O que

rer livremente em forma de uma comédia ,era necessário para o papel);' ora, apenas

clássica, A ligação através da música de dando a aparência, pela contração facial

ROBERTO CARLOS, ERASMO CARLOS� exagerada, de uma verg,onha do que fazia:

OS BEATLES, muito bem situadas 'e esco- mas tem um saldo positivo pela complexi­

lhídas, de 'uma fOrma adequada, situam dade da situação exigida, O' ·melhor do

melhor o texto, para a platéIa J.einbrando espetáculo, fica a cargo de M..I\RIA IZA-

o momento atual brasileiro, o qp.e faltou BEL DE LIZANDRA, que, por meio dos

claramente na tradução passiva da peça. seus dois papéis caracteriza-os de uma ma

Assim, em "LíNGUA PRÊSA", DI BIASI neira excelente, t'razendo à teJna,. com sua

inicia com o cantar tímido dE!' ERASMO presença marcante, dicção firme e voz

CARLOS (SENTADO A BEIRA DO CAMI - 'frenética, tôda imagem,. o drama e c os''

, NHO) visando à timidêz do personagem problemas da jovem moderna, isto e, ne:"

(BOB) e termina com "SE VOCÊ PENSA" cessidade de muar, de auto suficiêncIa,' da'
'

de ROBERTO, deixando tl;anspa,r€)cer à descobel�tâ --de 1'101'0S rumos, ao la:do de

1.l'isteza de BOB, uma necessipade de l11U- 'um certo temor e uma !}risão ao passado,

dar. Muito boa a idéia de caracterizar uma como meramente _ uma fêmea. Em todos

refeição, através de ruídos de carros, co- os instantes da pe�a; MARIA respira a vi­

pos, pratos e um murmúrio de vozes cle- da, enleva a beleza feminina e transmite

sencontradas, como um dos poucos mo- ,uma mensagem 'de paz, esperança é von­

l11f'ntos em Que as pessóas procuram um tade de eneontrar algo, na contradi<;ão

maior contato entre 'si, embora o objetivo entre a futi1idade e a harmonia estética

scja alimentar-se. Também bem plane� de tôdas as coisas que, o ser humano faz.

jada, a conquista de DOREEN �or BOB, Sua. interpretação extravasa o texto dei­

num momento de desejo maior, com poucá xando a l'embrança pela voz e pela repre­

luz e tendo como fundo musi�al o dueto, sentação de uma influência teatral da fir­

cheio de lirismo puro, da ópera "MADA- meza de TEREZA RAQUEL e da vers'ati�i­

jI."'E BUTTERFLY". A!}enas nos parece, não dade de MARÍLIA PERt\., Dedicando-se

chegou a· atiil!:;'Ír a ulatéia pelo prolonga- mais ao teatro,' !?rovavêll11ente atingirá
mento um pouco demasiado da cena, e um estrelato grandioso em sua carreira,

pela nenhuma comunicabilidade, atual, de bastando-lhe surgir a oportunidade. de um

uma ária de ópera.'· grande papel. ."

'. A iluminação é aceitávd, asshn como

Em "OLHO ,\TIVO". a €ntr8,da oportl1na os cenários funcionais e� adequados às si- .

dos "BEATLES", ajuda a formar a ima- tuacQes, Os figurinos de MANOEL CAPAR-

Igcm de .JULIAN (o detetive), e o final RÕZ, ajustam-se aos tipos. com bom gôs­
com I "'CIÜME DE. VOCÊ". alp,n-a p situa to e sem exagêros desnecessários. Espetã-

o dese.<pêro romântico de CHARLES ( o culo' divertido, 8,pesar de certa lentidão

maúdo), 110 texto de "LÍNGUA PRÊSA" CO,l11 clire-

EMÍLIO DI BIASI, clenv)llstra sua tCl1- ção inteligente de DI BIASI e uma ótima

clência para.o teatro moderno, com um.a presença de MARIA rZA,BEL DE LIZAN­

direção equilibl'ada e justa, embora não DRA. . _ i

.
,"

-
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I�Ir:=:-- Governador do Estado,

-

Dr.
Ivo Silveira, na próxima semana,
recebe no Palácio Agronôrníca, ..

[orrialistas-; catarinenses que co-'
memoram o dia da imprensa.

I I /
De Curitiba recebemos parti­

cipação, .do noivado da bonita
Katia Regina Pamplona Silva e

Osmar Alves - No apartamento
do Sr. e Sra. Estanislau (Maria
Eunice) Silva, os noivos recebe­
ram convidados para' comemorar

o acontecimento.
I I /

"

Pierre Cardin que VIra ao"
'.'

Rio, no próximo mês, na Boutí-

que Mesbla, dia 15 próximo, em.

vesperal de modas, apresentara
para as Debutantes do Baile In­

ternacional, a "linha jovem". Os
meus .agradecímentos ao Barão
de Siqueira pelo simpático convi-
te que me enviou, mas somente
em São Paulo, dia 21 poderei

Zury Machado
aplaudl r os moclêlos
reíro francês.

do .costu-

I· I I-
Num jato da VARIG viajou

.terça-feira para os Estados Uni­
dos o simpático "e elegante casal
'Roberto (Marina) Lassance.

I I /
Tudo" indica que será inaugu­

rada, na próxima semana, nOV<1

. boutique no Centro Comercial,
com belíssimos artigos de Modcl­
li.

I' "

I I /
.

Maria José Salles, o broto de
beleza suave, que voltou a residir
em nossa cidade, passa a ser as­

sunto em sociedade.
/ / /

Visitou o Museu de Arte Mo-

derna de Florianópolis, e adqui­
riu uma tela do artista baiano

Geraldó Rocha, o Dr. Armando

Gonzaga.

I I /
Na noite do Baile Branco,

'que será dia 16 próximo no Clu­

be Doze, entre setenta lindas me­

ninas-moças, que fazem seu debüt,
será sorteada uma passagem aos

Estados Unidos, gentileza da

Braniff Internacional. A passagem

sorteada será entregue à Debutan­

te pelo agente geral da Braniff

em noE'SO Estado, Sr. Marco Au­

rélio Boabaid.

I I /
No próximo sábado, Joelma,

a cantora "da jovem guarda," será
o show na soirée do Clube Do-

���������������'�����am��@������t��%���M€���;3�n���_���_.�� �

qúetel a se' realizar no Sunta-::a-

tarína Country Club, no próximo
dia 6.

ze de Agôsto.
I I /

Dia 10 às 20,30 horas, na se­

de sooial' da Á�sociação Atlética
Banco do Brasil, movimentado

coquetel 'dançante, acontecerá

em homenagem às Debutantes

Oficiais do Baile Branco.

1//
De Paris, acabo de receber

cartão elo casal em lua-de-mel,
NC'Teu

.

(Ezir) Buírem, dizendo
Que ainda vão circular mais dois
- I
meses pelo velho mundo.

/ I /
Noite Internacional .a grande'

festa que se' reali�ará dia 2 pró­
ximo, nos salões da Sociedade
Carlos' Gomes, em Blumenau.

I I /
Talita's Boutique no Centro

Comercial de Florianópolis, ofe­

rece um belíssimo presente para
ser sorteado entre as" Debutantes

Oficiais elo Baile Branco, no co-

Comunicações
,

,

Richard N. Gardner

,As novas técnicas de comunicação que atualmente estão sendo desen­
volvidas, e que se vêm tornando disponíveis para todos os DaVaS do mundo
tem servido para ajudar a tendência em' favor da compreensão entre" os
homens.

Entre os novos meios de comunicação, destaca-se o satélite de comu­

nicações, que oferece i: espécie humana um' instrumento sem precedente
para promover ,o en tendírnerrto e a paz mundial.

O .mundo ja se encontra plenamente na era do 'saté_lite de comunica­
cões. Existem tais satélites em posição estacionária sôbre os oceanos A­
tlãntico e Pacbfico, sob a responsabilidade do Consórcio In ternacionaí de
Satélites de Comunicação" (INTELSAT), e êles

'

não apenas representam
um enorme aumento na capacidade da cornunícacão telefônica internacio­
nal, mas tormam também !lossível a transmissão. simultânea de programas
de' televisão. .

Isso, porém, é apenas o comêço. o homem está. no limiar de um pe­
pído avanço técnico, rumo a: um novo tipo de satélite de comunicações que
representara talvez uma mudança mais revolucíonárra, em suas implica­
ções lloliticas e econômicas.'

Os satélites de comunicações atualmente em 11S0 são satélites estacão­
a-estação, que retransmitem comunicações de uma estação terrestre a "ou­
tra. A estação receptora deve retransmitir o sinal da maneira usual, atra-
vés de uma rêde terrestre de estacões de comunicacão. '

Mas em breve teremos o satéjite de transmissão direta, Que enviará
comunicações de uma estação terrestre a muitas estaçôes terrestres símul­
tãneamente, A diferença entre os satélites de transmissão direta e os sa:­

telites estação-a-estação é tanto política: quanto econômica.
Por não necessitarem sistemas de retransmissão terrestres de alto

custo, os satélites de transniissão direta podem tornar-se mais baratos
e mais eficientes 90 que outros meios de comunicações, para atingir gran­
des áreas, principalmente .em países em desenvolviment.o.. tais como a In-
diã, o Paquistão,. a Indonésia � o Brasil.

.

Satélites' de transmissão direta também poderão pe-rnitír a transmis­
são de programas DaJ;'a .cídadãos de um pais, de maneira

.

forçada, sem"'

consentimento de seu govêrno - e talvez mesmo contra a sua von-ade.
Essa possibilídade tem alarmado algumas pessoas, e algumas vozes já

se estão Ievantando, com a afirmação de que as comunicações' esnaciaís dt:-
vem sofrer imediatas restrições. ,

.

'

"" <

No' entanto, chegou a e1Jôca de Criar 'um programa para o 'Uso 'cooperà-."
tivo da radiodifusão espacial, atendendo aS'" necessidades "humanas. A me­
nos que tal programa seja desenvolvido imediatamente pelos que acredi­
tam numa sociedade mundial aberta, os satélites de transmissão-direta po­
derão ser bloqueados o.u impedidos.

Êsse programa poderia dar ârifase aos meios cooperativos de uso dos
satélites (le transmIssão direta e' aos satélites de estação-a-estação, P;;Lra
o errtendimento e o desenvolvimento mundial.

Os., possív.eis ,eleme,ntos de tal"�p,rograma seriam, entre' outr@p; ,

Primeiro: a ériacão' de uma rede de satélites de transmissão díreta de- '

ve ser o objetivo primordial dos Estados Uni'dos e dos outros países do Mun-
do' Livre, no decénio de 1970.

'

,

Em têrmos de suas consequênciás para o. futuro da humanidade, isso
poderá ser pelo menos tão importante como a· descida do. homem na Lu;),
ou o envio de 'instrumentos para colher dados em Marte ou Vênus.,

!Segundo: o reconhecimento internacional dos benefícios que a trans­
missão espacial direta pode trazer à humanidade, especialmente às nações
em desenvolvimento, deverá ser promovido 'pelo encorajamento de estudos
em organizações internacio"nais apropriadas, incluindo-se as Nações· Uni-
das.

--

Terceiro: prbjetos-pilôto deverão ser organizados sob os aus:Jício§ das
Nações Unidas, se passiveI, para demonstrar p uso das transmissões diri-
tas no espaço, no desevolvimento político e econõmico. .

Tais projetos, que inicialmente envolverão a transmissão direta de' sa-'
télites para receptores comuns, poderão ajudar os esforços nacionais na er­

radicação do analfabetismo, a introdução de ,novas técnicas agrícolas, ou o

estín;lUlo ao planejamento familiar.
Quarto: agências ele ajuda nacional e agência de empréstimos inter­

nacionais serão estimulados a financiar o estabelecimento de satélites de

comunicação' nos países em desenvolvimento, não apenas satélites de

estação-a-estaçãQ, mas' também, satélites! de transmissão.
Quinto: os Estados Unidos é outros países com capacidade em poten­

cial para a radiodi,fusâo espacial deverão reafÍrmar aos govêrnos amigos
que os satélites de transmissão direta não serão usados para enviar men­

sagens politicas ou çomerciais a suas populações, càntra as objeções de
seu govêrno.

Por motivos técnicos isso será "difícil fazer, em qualquer dos casos. Mas,
além disso, consideraçõ�s políticas poderão' evitá-lo, nos países com os

quais os Estados Unidos 10U o país na posse do �atélite de transmissão di­
i'eta desejem manter boas relações.

As possibilidades abertas pelos satélites de comunicações para o desen­

volvimento do mundo e o entendimento entre os homens são verdadeiramen
té animadoras. Eles propiciam uma oportun�dade de criar sociedades nacio­
n_ais mais abertas, o que não é desejável apen;t:l para o seu ben0ício, ma�
sao ingr,edientes essenciars a uma comunidade internaciona1 voltada para
a paz.

o seu programa
CINEMA

SÃo. JOSE, /'

13, 30 - 15,45 - 19,45 e 21h45m

'Dean Jones - Hayley MilIs

O DIABOLICO AGENTE D,C.

Censura 5 anos

RITZ

10h

FESTIVAL TOM E JERRY

Censura 5 anos

14h

FESTIVAL DO GORDO
E O MAGRO
Censura 5 anos

16 - 19,45 c 21h45m
A GRANDE MURALHA

Censura 14 anos

ROXY r

lára Pedrosa
LULU FORAGIDA - Lulu deu

uma de "vou até ali na esquina
córnprar cigarros e já volte já",
e até agora - nada. Isso foi na

sexta feira, aproximadamente
10,30 horas. Ela usava um redin-:

gote em lã preta, gola esportiva,
bolsos com lapelas - detalhe

que se repete nas mangas - e

abotoamento duplo feito com bo­

tões de massa. Tudo muito pes­

'pontado, e etiqueta Lenzi. A

echarpe era em seda pura verde

bandeira e os sapatos em verniz

·preto. Os cabelos louros e soltos.
A quem encontrá-la por áí, pedi­
mos a especial gentileza dê co­

municar-se com Divino Mariot,
Jornal "O Estado", fone 3022.

MOCASSIN

Se quiser ficar por dentro

da moda, é bom já ir encomen­

dando
.

seu mocassim côr de pe­
le. Feito em couro crú, combina

roupa, servindo para o . inverno e

Q verão. Os saltos eontínuam

grossos, com 4: centímetros de

altura. '.

PANTALONA

VãQ continuar pelo verão a dentro. Faça a bainha de modo que ela

fique mais comprida "atrás, cobríndo o salto do' sapato e, na frclitc','" ro­

çando o peito do pé. :-/fuftas" m1::l�fre{es :&ini1l'<li'"i'lã'0' se conv,enceram que Q

tornozelo à '�ostra fica muito' feio e sem elegância.
TÚNICA

Faça a sua túnica para o ,tl�verno em lã xadrez dé várias côres, cornbl­

,nando com suas calças cOE1r:riÉlas" e saias. Servirá também como casaqui­
nho usado por cima de suéters é" cámisas, nos dias 'mais frios.

.

CHEMISIER
'

Com o seu chemisier clássico que tem cinto do ll1€smo tecido, use,

além dêle, várias correntes na cintura, "que darão a bossa tôda especial
e moderna ao seu conjunto.

,r

LINGERIE
A modá vem da Europa onde tôci.as às mulheres estão' usando liDgcr�e

cór da pele: calcinha, sontieps, anáguas' e �ombinações' devem ser peças
bem cuidadas e de bom gôsto.

MINI, nUDI, l'ylAXI
As bainhas estão "descendo definitivamente. 'Nas coleções para o auto­

no·inverno de 1970, saias e niantôs vão até os tornozelos, em estilo maxi.

Os que são contra a nova moda argumentam que esta não se adapta
às cidades. Saias longas, afin:}l, não são muito práticas para andar 'numa
cidade empoeirada, nem entrar num ônibus cheio. Elas ficariam imundas

:ràJ;lidamente e tornariam as caminhadas longas incômodas e difíceis.

Os figurinistas, porém, Insistem no fato de que a mulher deseja algo
de nõvo. Alguns, é claro, ainda acreditam a teoria de que uma mulher des­

cerá a bainha de suas roupas tanto. quanto a modà mandar.
DE ACÔRDO COM O MOMENTO

Na vcrdade, a maximoda não está sendo mostrada pelos costureiros

como a única a ser seguida. Deus nos livre se isso acontecesse! Êles estã::>

sendo gentis e baixando as bainhas pouco a pouco.
Os maxivestidos, dizem êles, são uma alternativa para os mirfi e os

midi, o que significa que não há um comprimento - fixo. Portanto, não Íl­

quem confusas, Resumindo: todos os comprimentos estão na moda êsse

ano.

Para os costureiros, o :ruatda- rO:.lpa da _!llUlher elegante terá, daqui.
por diante, todos os ·comprimentos. Êstes serão escolhidos de acôrdo com

o momento. Quando a mulher quiser mostrar suas pernas, escolherá um'
mini que as realce. Quando tiver vontade de lembrar tempos passado:>,
usará um midi. E quando quiser fazer furor, usando os últimos lança­
mentos, apelará para um m·[xi.

14h

Johnny Weissmuller [;iolore
Hart

TARZAN E A FURIA SELVAGEM
Censura 10 anos

16 e 2011

Pierre Brice ----; Marie JOS2 Nat
)

OS QUERRILHEI�OS
Censura 14 anos

GLORIA

14h

FESTIVAL TOM E JER�Y
Censura 5 anos
16 - l� c 21h

Mey Chen - Glen Sáxon

Mar'tndi '

LUANA 'li FILHA
DA FLORES�� •

Censura 14 anos
' ........"

..... _

IMPERIO

14h30m

O PEQUENO MUNDO
'1 I'

DE MARCOS

Censura 5 an6s

17,30 - 19,30 e 21h30m
Machael Riva - Diuna Garsol1
DOLAR DE FOGO
Censura 14 unos

aI' LItW.................W........ld

Música

/ / /
As profes;soms licenciadas pe­

la Univel1sidade Federal de Santa

Catarina, Noemi R. Silva, Maria

Alice Clasen, Patricia Regina
Lins Neves e Heloisa Ir. Clasen,
no próximo dia 10, vão dar ini­

cio ao "Curso Audio-Visual­

Conversação e Cultura Francêsa".
As inscrições para o curso, po­

rerãe ser feitas amanhã, pelos
telefones: 2346 - 3710 e 2633.

/ / /
Sara e,Alcides Abreu, quinta­

feira homenageavam o casal ré),

cém-chegado do Rio, Colombo

(Deyse ) Sales, com um jantar
no SantacataÍ'ina Country Club.

/ / /
PENSAMENTO DO DIA: - IISó é suricíentemente rico quem

sabe limitar suas ambições.

opular
A sua coluna de música popular não podJ ficar alheia a grande aVCl1-'

tura do' século: a conquista, da Lua. É tão fabuloso êstc feito que esta pa­

ra ser cumprido, que muitos de nós não nos apercebemos disto.
•

'Na quinta-feira à noite, tivemos um verdadeira show de televisão, que

os astronautas nos 'propiciaram dando-nos imagens da Terra" e de alguns.
detalhes do interior da nave espacial. E tudo aquilo a milhares e milha­

res de quilômetros de nós.

. De hoje pára amanhã vai se dar o grande momento de -descida na Lua.
"

E nós, possivelmente, vamos acompanhar tudo, sentados em uma poltro­
na de nossa, casa. Tudo irá depender do lançamento de mais um Intelsat,
em subbstituição ao outro, que está participando da missão Apollo, cola­

hcrándo para a boa qualidade das comunicações entre as estações ele ras­

teamento ou para outra finalidade, como por exemplo, a de prever o tempo
A EMBRATE,L tem uma grande equipe, que tem feito tudo para que a gen­

te tenha urna boa imagem .

Mas o que interessa mesmo, "é que os astronautas consigam. cumprir a

sua missão, tal qual ela foi planejada, e que a" gente possa cantar (agora

com tôda a convicção), àquêle vei-so do "Luník 9" de Gilberto Gil: "A Lua

foi alcançada afinal".

EVA, C�NTA SÜZIKHll..

Augusto Bucchler

Quem não conhece o Trio Esperança? Eu acho que ,todo o. mundo, Pois

bem, uma daquelas duas cantoras está agora cantando sózínha,

\0 que eu gostaría de saber, é se ela se afastou defll1itivamcn�e elos seu

Gólden Boys. \, .

.

Mas a respeito de Eva, deu-se o' seguinte: eu ouvi I1Q rádio Ul11:1 mú-
,

síca super-bonita com ares de "pllanta'agem". No final o locutor anunciou

o nome de música' e da cantora. Era "Casaco Marronv.vria-In terprctaçàc de

Evá·. Um simples e lacõnico "Eva". DepoiS, ouvindo o "Corresponderité Mu-

-sical" da Rádio Tupi o seu apresentador disse mais "alg'urna coisa, além,

'�doe a�un'ci;r o nome. Disse' que "O TriQ Esperan'ça, a:ca6av�fode::pei'dq: a'

sua grande cantora".
Diante disso, eu só pude chegar à conclusão de que ela havia -deixado .

o conjunto. Mas repita: é preciso saber se foi em definitivo ou não.

Em todo o caso, a música "Casaco 1'l'larr011" é sim�lesmE:nte bacaninhJ..

Se for rodada, eu tenho certeza que vai agradar a ,muita gentE:' que go�ta
de :núsica leve, sem ;nuitas pretensões.

Outra que é m�üto boa: "'Chamêgo", na voz de Dória Monteiro. Esta eu

tenho ouvido uma vez ou outra. Ql;la�e �empre à ·noite.

Vocês já repararam o bom géistO dQ sonoplasta "da novela "Beta 11ocll:­

feller"? O seu nome eu não me lembro no momento, mas sabe escolhcr mui

to bem, as músicas. paTa cada cena da no/ela.

Já celocou os Bea-tles, o genial Ray Charles em diversas ocasiões c- o

Classiés IV. Na festa /que houve nO"capítulà da quarta-feira e na quinta
feira deu.:se uma verdadeiro de&file de música moderna. Dentre ai? muitas

que tocal:am, eu posso destacar: "'1 StartEd·the Jol,e" (Bee Oees), "IvIalI

Mary Row Your Boat" COlassics IV). "Ovcr You" CGary Puc}�ett and The

Union Gap), "The More I See You" (Chris Montez) e outras. O bom gosto

jã começa no prefixo: "F... Comme Fcmme".
\

Acabo ele ouvIr no d,dio. que o Museu d:J. Imagem e do Som vai lal1ÇJ.l"
na praca um clepê, com músicas do grande Ataulfo Alves. As músicas são

,executadas por, êle mesmo, ao violão, COl}fonl:e amostra que eu ouvi.

Nda ele estava cantando o seu maior sucesso: "Amélia".

,A, (lTavadôra que vai' fazer êsse lançamento é de propriedade do :çró­

prio M�seu da Imagem e do Som. Po:, iSSQ, os seus disco são lançad::Js, sem

finalidades lucrativas e, além disso as gravações por êle lançadas são as

mais fiéis passiveis porque são copiadas das próprias fitas '1ue êles possuem

arquivadas.
No caso do Ataulfo Alves, por exem,plo, o que eu ouyi ao fundo foi

sàmente o seu Dróprio violão. Isto dá a gravação um "sabor mais'autentico

ain:':la. Você ou�e o ,cantor e compositoi',' tal e qual êle estivesse com você na

m'�sa de' un� bàr." Sem nenh�\m artificio. Um disco que é um vetd�,d'2iro do­

cumento.

BETO ROCKFFELLER.

ATAULFO ALVES.

19,0011 Domingo Alegre d3.

DonClade - transmissLLo, via sate­

lite Guanabara-Porto Al�gro'
21h3Óm - Cimãrron -' filme
23h15m - Reportage_rl.1 ES�01:t,i�/],
A TV Piratini transmitirá até às

às 511 da madrugada c1�. segunda-;'
feira a descida elo Homem nà

Lua.

nAJA

14 - 17 e 20h

Giani Morandi Elizabeth Wu

VOLTAREI A TEUS BRAÇOS
Censura 5 anos

---:\" ... �
... """"

"'

"

CORAL

14 -- 16 -- 1 8-- 20 �e 22h

Sidney Poitier

UM HOMEM PARA IVY

Censura 1!l anos

TELEVISÃO
TV PIRATINI CANAL 5

#@ ..

TV GAUCHA CANAL ,12
..19,0011 b Shaw do Gerdo

21,OOh
22,0011

Ringuedcz8
Missão Imu03sive:lJ: \ ),

f11me

23h30m - Espetncul.o ,):Ls�ortivo
Igualmente o Callaf' 12 transm�ti·
rá até àl,? 5h / a Clescida elo Ho­

mem na Lua, em transmissão di­

reta via satelite.
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Esta mensagem, assim cerno êste clube, é· dirigida aos homens que gost.anl r,tJl,ál ..
mente {:h� sua ,TªrnHiÇi.

' ,
'

.'

Estamos Iancando um ,C'�UaE DI,FERENTE,' um clube de praiae $01, .9'0.0$·� �,ifd:a
se passará ao ar livre, junto à �a�goa, 'ás praias e aos campos de esporte, �eg,un.iip'
pS, pr.opnas palavras de Oscar NH�meyer, autor do projeto. . '.

.

'.
.

" l. ""

Tudo fol cuidadosamente planejado para que o Lagoa late Clube otereea um,�. d,�:"
versão agradável à IVO.cÊ: .e à sua família, pois' entendemos que isto e fu�ndà·�(·

menta" na educação de seus filhos.
.

Isto significa ROl/aS � boas amizades e quem sabe até bons negóclos.
Nós o estamos lançando, conscientes da sua influência na. implantação turístlca
de nosso estado, na solidificação da sociedade familiar e na formação ealutar dos

joven5�'
.

.
.

.
.

Participando dêste empreendimento, você estará 'prestigiando sua. própria Iarriilla ..

·

_, _, :i" -

_. /
I

.

nao a cecepcrone.

J

RECEBA NOSSO
CORRETOR, CRED�NCIADO

incorporador = Irnob ilrar i a A.Gonzaga

ou
,

<

PROCURE /.

Iancnte Sijv�lra 21 Sala. 3 Fone '3795 ..... n,<Jrianópo'lis; ILHA DE s.e.

''4'>iO''''- .r ,:
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Rede Nacional de Atendimento, a seu dis'põr Su�ursais, Agentes
A'PRESENTA

Capital e Reservas Em 31-12-68 NCr$ 47.338J58,30
1 •

SUAS ·Ç,O.N,ANHIAS:

Companhia- de Seguros elavisla
ertantil o>

...

panhlâ' ácionafdê'
�

'eguros·
•

't �, �

tio·ce 'dé"· Seguros erais
•

'I. .'

omPáBhia BalvislQ de eguros;
"

. �

avista"Co 'Inhia de Segu s �e· Vida·
.:;j, f

RELATóRIO :QA DI��TORIA \ ,

EXERCíCIO 'DÊ 1968 mn resultado plenamente .
satístatõrlo para o exercicio, de NÇr$ 12.874 976,'12 (do_ze. milhões, oitocentos €i setenta

-

rós novos) para NCr$ 6.300.000,00·'(seis �mnhões e' tre-
.

.....",
'I.

proporcionando-nos o excedente, cU1a dístribuíçâo reco- e quatro rnil, novecentos e setenta e seis cruzeiros novos zentos mil cruzeiros novos), conforme" o'; resolvido pela
Com o falecimento do nosso Presidente, Dr'. Aífonso mendamos se raça como permitem ,os Estatuêos Sociais.j :

y doze' centavos) para NCr$ 21.570.650,21 (vínte e um . Assembléia Geral Extraordinária de 28 de manço de, 1968. �

Penna Jú.nior, occrrido em. abrtl do ano passado, sofre-' - Registramos em J�68 y.ma 'produção 'que alcançou, milhões, quinhentos e' se�ent:;1 mil, seiscentos e cinquenta , No exercício foram transferidas 37.5.09' .ações .
.

'

�.

mos uma perda irreparável. O ilustre homem público, a NCr$ 60 337.330,57 (sessenta milhões, trezentos e ,tr;ir:lta cruzeiros novos e vinte 'e um centavos) no fim do exer- É do nosso dever consignarmos neste Re ..atorío os �
que integraya a nossa Diretoria desde -

a' turidação "da e sete mil, tT�zentosl e -trínta cruzeiros novos .e cinquenta' cícío .

- Est.\.'_s cifras e mais aquelas relativas ao capital, nossos �gradecimen.tos li alta direç.ão e· aos dignos fliúciô-"
CompanhIa, prestou-nos os '.mais assinalados . serviços},' e sete centavos), quando í1 Elo ano anterior Iõra de';' social;" reservas Iívres e valores dão-nos, sornadas, um

. nãríos da Superíntendêncía de Seguros fprtlJa:do·s'. e do,
colaborancio ativamente' para o nqsso desenvolvimento NCr$ 37 233.676,38 '( trinta e sete milhões,' duzentos, e . total -de . capital e reservas de NCr$ 35.606.284,39 (tr'inta

.
Instituto de Resseguros do Brasil p,eJa atenção e- ooll}lJo" !

� -i
com O prestígio do seu nome, cabedal d.a sua cultura e trinta e três' mil,

.

seiscentos e setenta e' seis' cruzeiros: e cinco milhões, seiscentos e seis mil, duzentos e oitenta .ração que sempre nos dispensaram. :', v· •.•

nobres qualidades pessoais. A suá venerandajtgura será, novos e trinta .e oito centavos j : '.�' . e quatro cruzeiros novos e trintá e nove centavos), na Também sqmos "agrad�c-�dQs aOS possas
-

segurados,
sempre evocada com caríuho -evrespeíto pa nossa orga, : � _N') seu conjunto, o Grupo' Boavista de .Segliros, de, mesma data.' corretores, agentes, \funcionários e. colaboradores pelo"
nizacão.··:" que somos a entidade líder, assinalou uma produção de > apoio e auxílio. COl.Jl que nos destinguirarn. .,.'

Sob ?, influência sa�utar: decorrente das "novas '.NCr$071.028.755,50 (setenta e sé te milhões, vinte € oíto u O Grupo Boavista .de Seguros que ao encerrar () Cabe-nos, ainda.jazere urna menção especial à pessoa-:
normas legais,' a mercado segurador teve' como caracte- , mil, setecentos e cinquenta é cinco cruzeiros. nQ_V:Os. é' .exercíeío de 1967 registrava a importância de , do nosso Administrador.Geral em S,�.o !;pálJlb e-Diretor de,

rística principal das .suas atfvida,d�s no ano de 1968, Çlr-.• cinquenta céntavcs) nó mesmo' exercício, enquanto que a, NCr� 32.06,8.4:06,09 Ctrtnta e dois' milhões, sessenta :e oíto Grupo, Sr. Abrahão Garfinkel, pelos magníficos serviços;
sxtraordinária expansão do volume de suas operações, Qe.1967 se Sittlara na casa de NCr$ 49.900.067,67 (quarenta;. mil, quatrocentos e seis cruzeiros novos e nove centavos) e' destacada atuação que continua.·,n�s prestigiando. à' �f .._-

aparecendo desde logo a, íraplantação 'dó Seg�ro Ob,riga::� e nove. mtlhõesç.novecentos mil, sessenta e sete cruzeiros nos Iarrçameptos de çal"Hi.àf;'e reservas, teve êsses valores frente daquela Importante Sucursal.·, ' �, "

t
.

! tório de Hespansabili'qaqe GivH dGs Veículos Antqrno.tor:es. nOvos 'e sessenta,e'-se�.e centavos),' " elevados para NCr$.A7.338.158,38 (quarenta e sete mi-' Pel-o término do mandato, os Senhores Acionistas 'f f '

I ele Vi-as: -Terrestres com.Q: �Ja,toL'; pl.:epond_erai).te. <; ctêss�... '.
� pa a,preciaçãq dê-ês,es n,úmeros, resulta um fato clé _lhôes, trezentos é trinta � 'oito mil, cento e cinquenta ti dev�rãJo eleger ·os,� integ�antes da BiretCilr�a. b1.ara ô nôyo i '1

"

crescimento_. ,Por OU,�rQ �?�o�.. ;? � se'g�r,0 "'êl_e .; �;te{";:d�}t ,gt��$l.€);C��Ie:và'm.,?ia ?palla'd'l;Ó�� . .p�S:�e;,�brriBI;lt� ,- .,_:E��9:�t�,,;;a.._ . qitQ ,f;.rUzeiros W;JNºs.,�e .t0nta e oito centa_vos) 'a,o término penodo aaual, bem come> os membros efetIvas e suplen- r r. ,_

II" 'I'r�b�lho ofereceu' �)�da uma:: ar"�e�,�Qlaçao, .. :. )la, ;jle ;!3al';t�,l���.�.o.�; Ao��,�n��s cj.2"J�a"Jja}.h,O,·'�d�- maloJ' .. r.eleval_;lCi-::t dp. a:n��: de f968. !aIij.da,\l0s comprovam tam?em .. � bom, tes do Conse,ho Fiscal, cO!h a fixacão li'ar�_�stes Id-0S. r 4/,1.,
:. pre.mlO?, embo�a' praJ.lca:l1ilente a UI.t.rr-nft"Tea'l\za(�a P_��s" ct.os 'anob.$i.hnt.e.norés no.s·,!,!-,.,Çlssm;< .n�g0élOS, par.tICI.!?,a:..d:e.sSé,\ a��l-1't1l1e!.lto da�a�.lifnd�clef'1�s nos.sas comjt)anh,Ias fllladas . respeotivos honorários.

. � �
..

'.'
" .�. '. J +)'-': .:;':�<

Ir segura010n1!3 pn;,ada?,al1.t�s da,.s.�a lFlt�paJ est::tl'za��o; .. t?tal.:.;cQ}n.y�pe�:1S26,2%. '-, ;'., . . c,, ."

.

",�Deyem:os assmalar, ac}1fl, quepo transcurso do �xel'-
"' . . _�'.,,�

.

:,-.'·I�,
,- De,ntl'o desse_:quadrq�f(wora-"el" t�vem0smao, so �m . .�' Concoml�ante;r:�te". Ve�,l'.r1Co�c;Se .1!llj:lqI'tante a:çres- . CtclO tr�01:nos. o P9sS0 c:ap1ta;1, �o�lel el�v.ado �e_,"';",".: . Pel"l!!�necemos a su� dISPOSlºjl.Q para qu�lque}' o.ut!o:l:1.

aumento de produc,;ao bastante exprepslvo, ,.como tambem CImO das rese'II(as tecnrcas da G,ompaI'lhra, CilJue '"passaram '. NQr$ 4,.2��. 000,0�",' (quat;ro l�y�oes e
I ,duzentos' mlhcrUZEH- '. esclar.ecunem,t9s'., .:" _ <ó"';' .", .: -i"':��;"'( ,; :1:," '�";""'''�� < l '. 'Y:, ;.,
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EFICIÊNCIA COMPROVADA EM SEGURO'S
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,BALANÇO .GEJ,:iAL CONsoi,-mADo EM 31.12-1968

DEBITO
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Constituídas no Exercício __ .

EXCEDENTE
Reservas Legais .

Reservas Estatutárias .. " .

Dividendos, Percentagens e·

Gratificacões , _

Lucros & Perdas - Saldo à
çlisposição qa Assembléia
Geral - Mercantil' _ .

NCr$NCr$

14.157.024;,4'3

.3.'640.232,23

NCr$

9.150.(,)00,00

11.516.580,59

NCr$
"NÃO, EXIGíVEL"

-.Capitàl .

Reservas Estatutárias e Fun-
dos ,.

"IMOBILIZADO"

i Imóveis .' , .

Mó;veis, 1YI,áquinas!, Ute!_J.sílios,
Veículos' e Almoxarifado ..

"R�A:LIZÁVJl:l!'
'rítulo.s' de, Renda .

I.R.B ...
� C/Retencão de Re·

servas ,.��' ,

.

I.R B. - C/Mev. e Moeda e

Estrangeira .. , .

Açlic. e D,epósitos Comphl-lsó·
rios �, i'

.c/Córre,ntes, .Congêneres'" e

Sucursais & Agências .

Apólices em C0brança :

Cossegurns'Cedidos a Receber
Outras Cohtas .

Prêmios \Cancelados e Resse-

gurados , , .

Comissões, Despesas Agencia·
20.666.580,5.9 - mento e InCJ.ústrias : _

Sinistros e Despesas .

Ajustamento de Reseryas de.
Retrocessões .

Resgate de Seguros e Lucros
Atribuídos - Vida .

Despes(ls Administrativas .

Depreciação de Móveis, Má­
quinas e VeícuLos ..... '-'..

Despesas de Inver,!2.ões e Im·

pôsto .
de Renda

.

Fundo cle Garantiá Tempo de

Serviçq : , ..........•

17.797.256,66

TOTAL

"EXIGíVEL"
I. R .. B. - C/Movimento
Fundos' Dfversos .

C/Co.rrentes, Congêneres e

Sucursais & Agências .

Dividendos e. Porcentagem' a
Pagar , , ,

'

.

Outras Contas
t.•..•••••

9.359.743,98

1.407.922,62

46.804,25

876.573,02

4.040.231,84
7.585.358,69
898.397,33
589.279,66

,

423.154,57
376.407,31

. 2;952.508,92

2.145.789,34
483.834,59

- 1

\.

6.381.694,7.6

26.295.170,43
.

. Reservas Técnicas

"PENDENTES"
24.804,311,39 RESERVAS T�CNICAS: .

Correção Monetária "de Dep.
"\. Bancários .

Lucros & Perclas - Saldo à
11.019.148,16 disposição da, Assembléia

Geral - Mercantil
. 321.868,21

"DISPONí-VEL"
DepÓsÚos Bancários .

Valores em Caixa! .

'10.952.846,12
66.3(,)2,04

261.544,99

60.32�,22
"PENDENTES"

Depó'sito1l, Judici.ais, Fiscais e Cauções .... 44.597,81

SOMÁ "53.665.314,02 SOMA
'_/

Contas de Compensação , : .. , _ .20.879;184,75 Contas' 'de Co'�p'����çã�' _ : : :
53.665.314,02
20.879,184,75

74.544.498,7774.544.498,77 \ TOTALTOTAL. •••••••••• ,. 0":.° •• "
••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••• 0.

Rober.to' Teixeira ;a.O,a-vj��ll, Gl.á,udio de Al'llleida Rossi, Arthur Bernardes Filho
.

Presidentes
J,osé Metides de Oliveira Castro, Charles Barrenne, João Proença, ·João Saavedra:, :çr.eno V. A. Andr.ade, WaMemar
M: Olivelfa, Abrahão ,GarfIrikel, Júlio Zalszurp�; ,Luiz Migliora, Cecjl R. L. Davis" Carlos ele HOlIa,nela Moreira

, Diretores
1

NCr$ NCr$
77.028.755,50

3.397.070,87
311.967,63

NCr·$NCr$ .

13.583:477,28 ..

15.627.61�,52
34.574.{)90,67

2.45i.234,24

691.713,72
8.164.305,81

151.911,55

767.366,90

147.972,40.
"

.I
•

Prêmios ' , _ ..

Comissões de. Resseguros ._,..

�- IRB e Congêneres .....

Receitas Industriais Diversas
Recuperaçã.o de Stnistros,
Despesas, Salv.ados e Ressl;l.r-
cimentos .

.

,Ajustament� de Reservas\ de
Retrocessoes �

.. : '

.

Receitas-Diversas e de Inver· .

88_821.016,92 I

'"

,3.7Sp18,01
2.385.662,05

1.909.842,86sões

RESERVAS TÉCNICAS:
Reversão do Exercício 'de 1967 15.567_74Q,22

76.159.691,Q9

rv

24.970.402,25
. 162.933,18·
2.038.582,13

996,825,27
r
I

f'60.323,22 3_258.663,80

104.388.757,14 TOTAL 104.388.757,14

Mário J. G. Petrelli
Vice-diretor .,

•

Annibal Gomes ele Almeida
Contador-Geral - CRC �. em '11,189

Como Grupo BRASILEIRO, somos lambé:m ,C�TABINEN,SES, nossos invesli�enlos aqui,t COMPROV,{l,M S,OBEJAM;E,NTE.
-

Ent FLORl�lff)P,.OLIS - Edjffc:io próprio -- Praça Pereira Oliveira, n-.lO � Fones 3326 e "26:96
Em B.tUMENAU Edifício próprio - Rua 7 de Sefeltlbro, n. 431 � renes Í'a09.e 1231
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FLOJ;tIANÓPOÚS: .:._: praca Pereira Oliveira, ,n _ 10 - EdH.íeio p1róprio' - Fo�e �3�6 --e--';696
JOINVILLE: :._ Inspetoriá da Belav,ista --:' Rua do Príncipe, U5 - Sala ]6 '--; li'on,e 3�40
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Comércio e Ind. Germa.noJ Stein- S/A. - Rua JOão 'Colin,' 175 - Fone 3253
BLUMENAU: � Sucurs::tl da Boavista-Vida __: Rua '.7 ele Setem.br_o, 431 -:- FQnes. 123Í' c 1809

.
Cia. Comercial Schrailter: Rua 15 de Novembro, 117 - Fone 11611 '..
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Inspetorias de Pl'oduç:ãto: -'Criciuma, . Videira e Concó rdia - Corretores' e repnesentantes em todos os mU,ui
cípi(i)s do Estado.
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A humanidade estará vendo no dia de hoje o mais
/

espetacular feito de lodos os iempos realizado pelo sêr

humano. ,Ao pisar o solo dá Lua, o homem estará propor�

cionando novos caminhos para a ciência c dando início a

uma nova era, na qual muitos benefícios poderão advir

para iôda a humanidade.

III�=,���_����m�'_������������,����������������=����������������_-_I�I�== c'*_. _ �
�

Conquista da ·lua é o primeiro passo que o
homem dá para lançar-se a oulros planetas
o espaço (essencialmente um

meio onde a' matéria é algo tão

raro que sua, presença não se

apresenta como' um- obstáculo ii

livre propagação de, veículos,' ,o�­
jetos: e ,'partíclÜa13.t' Sil.ÍJe-se'.hóié
em dia, que a atmosfera não aca­

ba a '150
:

quilômetros de altitude,
mas que vai .bem além disso, com
portando vária�' camadas.' Numa

camada entre 150 e 600 quilôme­
tros o oxigênio aparece essencial-

'mente sob a forma atômica. Aci­

ma existe a ionosfera, que se' ca­
racteriza :como uma espécie de

reino do hélio. Além de 2500 qui­
lômetr-os é o hidrogênio que do­

mina.
'

Os engenhos eSpaCIaIS já lan­

çados é que sondaram minucio­

samente a alta atmosfera ',esteI­
dando sua composição e a: ligei-

� ra resistência que opõe ao avanço
e movimento de saté.ítes., Chama­
da :de cauda. atrbosféri'ca;: tal, re­
.sístêncía, t�m', ef�i.tos ; ( i�edi�tós
!;

.

>"'�. <Ó'Ó. f . i ') '.' ;.
'

..

néglíngenciáveís,': mas '''com ,'o "; dê-
',Coí"i.'�r do , tempo provoca :, urna
\I�ura! .de ,.Ó�bitas; jqúe',;ise :"ttad�Z
'por ,perCla, a'Ititude"'d(ils fe'ntienh'&:-
� r

'.- •. ),1, ':. ";.f",�.:,.. ;_, .\ f, ••• ��. r .. !�"

"�I; ,,0 :rO \�fI�O, .dós :.'�, satélites !:Iey�s
tari;�:Usürá>-;\:)ode ! ser i apreciável,
t- \�' t- >""",' ,".'

mesmo', a;. gránde i distância. Foi
.. 'i � �

.

r' I: : i,' .:' :' \.',. "}._ .

• �-: I ,

aSqim Lgue:::em'" 25" de'<março! de
I "', ,i" .c

,

'19�1· ;o� ;;fn��Pceí�p:eT3�,a�?,�"í coloF�·
varri )nul'na forbIta' de' 6367:2 554 .:'0
;�M�Út�,l; ��iJlé)li�fi9: 'Êss'e" ei-Igenho,
:.. J"'�'J ,;�. c'

:ctnD.; 3,p5 :metrós! de diâmetro, pe-
sándo 'apenas '6,3 quilos, e cujo
objetivo i era ; pr�cis�h1ente ,b ' éstú-

\ , T, {.,'�.! l :,;' ',' ',: � Jf; ;.1 ci' .: ,
••

do da i atmosfen'l:j 'caiu':!i1as, can),a,-
'

.das \'dei�s�r a;:Ui c:i�L.'abril_ d�; 1964,
,f:· � .. �;o;)\,� '. <".�' �,L;.• :... ."h--".

I
;, .. 1.

;�pôs tter reàlf�ado' JYrca,'de 14mil

'i:�vo�uÇÕ��1:, ,"; ) (';.' :'�'�:;"�
ê !",Un'Nélos,:probleI11as a,sei\cofJ_­
'sidetido �coín' é/"i1;áximo� >de r ctú­
i

da-do':1 éi�jd&, :pt�c�u:çã6 :,1 pkàt';;fiitíi­
'nhi yiá�\:m�� .. hitetplâRetárias '1 "e

i���tfln7.ente: i:(;)i�\' 'co�pgs��ãq,;;:,tl�
;a�mosfera', '�,5pàc�q,I" e: da 'rna:heÍlza
de

"
cÇirno , '��Gl�rá, j��i�Htr ; oU;, ,ptd­

'jüdic'a'r: �,!;êkltó itW ::'tal�l: e*:plot�-
ções.'

' ;
.J

� ; •

OUTROS ,:FLA-NÊTl),S
Conquistada a Lua ---,' C,Ol'pO

'

celeste núús ,: o

próxirÍ10 da TeTl'a
-, o homem partirá, em 'buSca
de outros, plànêtas, o,, que não';' é·

." .. � ... . .

apenas um devaneio '-. como pa-
l'ecia duas décadas átnis - ou'
oú algo _que se relacione cbm a

ficção':: ciÉmtífi�'à; Iras, urp' conjun-'
to de projetos' já cuidadosamente ,.

elaborados e em estudos nos,

grandes centros mundiais, de 'pes­
quisas espaciais.

Em primeiro lugar,' tais estu­

dos requererão longos anos de

:pesquisas, pelo menos dez, pal"a
norte-americanos e',para' soviéti­

cos, _Certamente no' fim dêsse pe­
ríodo o problema das viagens hu­

manas a outros planêtas estará

resolvido, Marte será muito pro­
vàvelmente a "segunda terra do

céu" na qual, o ,homem tentar:i

pisar.. E já ,se sabe que uma via­

gem 'Terra-Marte, ,não precisará
de muito mais energia do que a

viagym Terra-Lua. Pode-se mesmo

dizer, embora a afirmação pareça
paradoxal, que será mais, econô­

mico chegar a Marte, cuja- atl11os­
fera facilita a freagem dos enge-

'1111os. A volta será sensivelmerite

mais difícil em razão da velocida­

de de evasão do planêta Marte -

que é de 5,07 quilômetros por se­

gunelo, contra 2,3 quilômetros
por segundo para a Lua. No mo­

mento da volta a Terra, deverá
,

haver uma impulsão total de apro-
ximadamente 6 quilômetros por

segundo, Mas, na prática, fica su->

bentendido que os grandes enge­
nhos tripulados vindos da Terra

não pousarão no solo marciano.

Ficarão em órbita" aó redor do

planêta, e as íigações com o seu

solo serão feitas através 'da utí­

lização de pequenos e leves veícu­

los.

DIFICULDADES

A verdadeira dificuldade de

,tais viagens interplanetárias rela­

,ciona-se com a .sua duraçâo; . E,
-para o homem, o grande proble-,
,ma a resolver é a adaptação de
seu organismo durante. �ongas
permanências .longe da Terra. -As­
sim a viagem �Terra-Marte-Térra
poderá

-

durar um ario. ,e meio. Tal

'problema deve, ser' precisamente
resolvido com à' estação 'em 6rbi:
'ta:(,', As" condíçõos " a bordo serão

pràticamente as, mesmas que, nu­
ma )iest�ção' perto: da Te�ra:)­
C0l,11' nosso planêta transportando­
a em sua rota; através 'do sis�erHa
scnú. Dê:;té' modo,' quando a 'ex­

p�rÚ�ncià ti�er ensinado que .os
�

.

" .'� , .... i. .J.
," . l' li!

hO!':1ens ';são" capazes; de : subsístfr

durante longo, tempo a bordo, de
',- "

; : :: .; \' ,,'

uma estaç'ão; em : órbita, ' execu-
tando

;
um _ tI:abalho " científico, ': se­

rá fácil rOInper' as"'-amari"aS' �tér­
restfés e diTigir taÍ e�tação pà�a
Marte ou' para. Vênus: .'"

'

InCiepén'de�t�m�nte ;�:dé ',tal
treÍI).o, dQ , hom:em, ' as- viagens ,np

•
i,. ,," "� 1

r -�, ,:' <", •

'�.

SIstema 'solÇl.T;' serã'o _ ;, pI:�paradas
: "'_' , '.: i. " ,;' ;

" ; -.
.

• 1 .; • � , ...-

,para ':0 :Tecq:phecimento" dos : p'�aM-

'.t�� , �:Q'�I '�i�io y1i� 'ãp�t,êlhOS�' �1Ú?;
n1)Hicós, ,AsSiM, ,nos:, Esta,dos ,Uríi:
ldb�, .a§ gra�d�s :li�has do Pr�jetl)
v'àyaIg�� j�:' �ãoi ;,'t.(j)n��bidas, ! :Tal­
vez ;�, I iPl:trtlr ,de \ m�l ,fóg\leid, :Sa­
turno, :_ 'J ni0clif�Cá�OS ; !�r:gaI;ão' � ,eJ;{­
genhos mais 'pesados' para Marte;
êsses, nas proximidades do obje­
tivo, poderão reduzir sua velóci-
cié!de graças ao erl1prêgo de re·'

,

tro-oguetes;' entrarão então em

órbita e procederão iniéfalmence'
[1. observações. ,Depois, eleu, tais
veículos irão destacar-se' compar­
timentos ,de instrumentos que se­

rão também munidos de retro­

foguetes para poder abordar a

atmosfera marciana' sob um ângu­
lo conveniente.

Laboratórios-robôs, pousarão,

lação, e depois, com, e por três

vagões-cisternas seria feito seu

lançamento no sistema solar.

POUSO EM MARTE

Durante tal missão, os astro-

nautas poderiam fazer estudos

sistemáticos do' meio ambiente

marciano, e talvez mesmo reco­

Iher amostras, de seu solo, gra­

ças ao emprêgo r de um veículo

automático que, desligando-se da

nave principal, iria pousar sôbre

Marte, partindo em, seguida, com

um poderoso motor, para reunir­

se novamente a essa nave espa­

cial principal. Tais são os,' proje­
tos previstos, nos Estados, Uni­

dos, para os próximos dez anos.

E é indubitável que, na União

Soviética, os cientistas planejam
também' a conquista do espaço,

nessa corrída que é um
_ dos. ra-

"tos mais importantes das últímas

décadas' do sécu.o XX. O .hornem
-maís elo que nunca quer ir rnàís
longe, à procura de novos' mun­
dos, e o stll horizonte espacial é,

ili�itado: '''Não parecé
c 'estranl;o

'

'que os homens tenham vivido, até
..

agora sem se darem conta das

maravilhas do 'universos?", -

dizia Flamarfori já �10 século

passado.
POUSO ;NA LT,T;Á

'Êsse' grande 'programa de es­

ta6ões1 em órbita e o reconheci­

mento do' planêta Marte por en­

genhos ' automáticos acontecerão

logÓ" depois, que o hOlnem exp1o ..

mr a Lua. O problema núme:'o

'.'tlm; é faze�; chegar' hOl1Jens ao
'.

'- �

nosso, sàtélite,- e"' aprimOFar.i uma ,',

técnica'. -

que' permita...· viagefts se:.
i

•

t' t
•

guras nos dois sen,ti(dos. Logo de-

pois "vem' �o "pi;obl�ma
"

c, de fa�er
com que' o !'hprnen2.1 p-ossa: demo­
raI:'; bástarite' 'ita LJ�: Tanto rÍortê-
: í-'� _ ,.

.' :: _

.

• ,
. '.' l : j .; .'

;anWridiriOs 'qm,��@, ,S9yiéti�?�, 'pc

propõem,. à, elevar,' a:,(p�rlíl!1abênq!a
, ,�.. .-h I

,
' I, i:.' .

t ... �
de se1;15;:: n�spectivos ,-astronautas

,rial b.Ya;\; �bh�Wlro a poucos dias,
dépois� fr' sénl�has e mais tarde a

,meses. O programa LE3�, prevê,
por exemplo, a utilização de três

foguetes SaturnQ V para, e,nviar
à' Lua, inicialmente, ,; rrtaterial de

sobrevivência; depOis astronautas

, 'COlU elaborado, equipamento c,

. po� fim, ,�m< veí�ulo 'ctestinado aa

seu regresso apÓs um período
que poderia durar noventa dias.

PI-imeiramente, os cosmonau­

tas terão necessidade ,ele abrigJ.
O comêço, o próprio veículo es­

pacial desempenhará êsse papel.
Em seguida, abrigos portáteis
- para serem enchidos como um

colchão 'de dui1'panha -, serão

levados. E, com o correr do tem­

;po, planej�se mesmo 'o 'emprê-
"

go de' lpateriais lunares para cóns
truit 'o revestimento dêsses

-

abri­

gos. E' 'cI,a,ro': que' uma ou várias

fases dêsse programa 'poderão
ser suprimidas;" 'conforme forem

avançando os conhecimentos sô-,
bre a Gonstit,L1içã() específica das

rochas -lunares.. Haverá também
necessidade ,de ,um meio .de lo­

comoção sôbre a Lua. Assim, pa­

ra pequenas distâncias, um' rea­

tor individual p.odel'ia,,.. 'con;tituir
- segundo plano 'atuais -, um

lexcelente veíCI"'J, empo�ra ,scu

custo seja - muito elevado.

Cosmonantas:vão:dormir anles
da fantástica decida

Os planos do Apolo-H esi;u...

belecem que Neil A. Armstrong e

Edwin Áldl'in ,dEivem dormir al.o

gum<Óls hortts a!ües do extraordi·

lmr.io IlJomenLo de deixarem Q,

Jldve tilümbsador\l. E' como p,"dir
a 'Um", cLÍarlt.:a qLll� vá lJal'G1 carna

�u uO�k. �l)_t "NdtCtL '

}'UL 1;:,!:lU o \11'. Güades A. Elia'"

:l'y', í,;hl"le me:dÍt.:o dos as Lr-onclutas,
(101 '/iltteHc,i?;attu 1>(3 luma ceda

quantidade de pilulas soporiferas
�'lf� I) S'... l.:.l..� lJ L'C'tbsa.rihs purg Iazê-los
UU11U"il� • J:-elgLlÍl�OÜ''''0

�':l:.L:J DGL_'�_,m
���Ill!bf li:�
nL L.��

assim, sôbre Marte, e sua primei­
ra missão será verificar se há
ou não vida, Em 1973 e 1975, op��
rações nesse gênero serão repa­

vadas para aprimoràr a técnica'
das manol�ras planetárias e fa-"

zer, ao mesmo tempo, chegar ti

Marte um ,material cada vez mais

aperfeiçoado, cuja alimentação S8-

rá assegutada \ por geradores iso­

tópicos, Depois dêsses 'ensaios

preliminares, os cientistas norte:
americanos estudam a possibili-'
dade de sobrevoar Marte a par- I

til' de 1977, Após quatro fogue-'
tes S�turno V núcleo-térmicos,',-
será coloca,ela sôbre ú�a órbita
t,errestre baixa uma astronave

ele' 250 toneladas com umá tripu-,

as reações dos astronautas em'
suas complicadas tarefas na super-"
fi,cie lunar. Essa hipotese" par(ic�
afastada.

"

A resposta "de Bêrry é anÍillu­

clara, Numa serie ele experienCIEL
eill terra Aldrin e Aqflstrong tlsá­
ram sonif.erús e

-

forab desperca­
dos iJIna, duas, quatro horas ele­

pois sem experimentar llluelall­

ças ,nem lentidão em suas rea­

ç�es, nem falhas na mbmoria.

"Nénhum dos dois teve efeI"
,

-

.'.

-COS l'Clsiduais das dO:3c:S

�l'13", illfol:1UUU Beny.

�C;.._�..;.� C._�_ .. J �_. _-0.t�a=.� C t=-_::��

bem nós; ,acerca da idéia de usar

1soni1leros -c:- acrescenta. Ago'f3,
sabemos que podem usá-lo' e con­

tinuar com suas tarefas, porem,

'Si ultima pergunta é' saber se ne-'

c�ssital'ão tomar às pílulas. Tal­

vez possam dormir seul recorrer

a elas". -,'

o sonífero é uma das dezenas

de drogas na mini-farmacia que

os astronautás le\'arão à Lua,
"

Terão à mão j'piltlaI;tes, aspi-
rinâ, dex(:;L{rirm, n);((,l1';1 e os
mer.:llciUl1Emios p e, __ _ 1 __

'

g::,.

,

Esta vitoria, tendo em conta

�,n�::��i��::::::�;�:,:;;�::� Missá» A�8Io-11Jleva O seu
:�·';:�:::ed:i�:�;:=li�:'�:· """'custo;a:355 mifhões:de dólares·
pos de paz_, tal mobIhzaça� ,ele

_ Estes 'são os:,dados' e cifI�,as:,sp- ,,1, com CoUins, (.rue < permanecerá-

lecur::\o�'�·paraH:ttú!)gír :este o:qj,eq- -

brea missão 'do: Ápdlb-ll i; ;(1:; �:; "girando em Ol:bita -lunar na na-

(;'1.,,:, ,;<�,J�.:t �'�i }:':�;,.':
,1"" '

_; ',' ;/,�;1. �_,; ,_ •. ';,<\�?�'���
...

,V,o. '..,.r ,0 :'_-+#' ,,' ,',
' ASTRONAUT.f?S"-;T���N�1hl:f\,;, Al-, ve-mãe. ,

,

,':\ }:;ji�.' "i,'r ''t, ' " ' 'ínstrong, enie'n\jt1ttF;d.ii"��6\,)�no�;;i DURAÇÃO DO V60'- Oito

: '; ,Isto ;:e���f��I' ai] Op�lãÓ:, i !,,:���; .s�íotO):;e�,:;�pw,y:.�S::,<C,iJ,.H,i;\\i��r:M, ',::,;\".:":';t:��'Jf,9J��,�:,'},9.,,::�eg1.\�1??:;.,,' \ ,.1
n�nte no,s EUA; d'e iqW,�, '\�r}l es;\a �J..drih.;".t9�;<�'11D,s-:�:�·&or��'êl":;ãa:(]j) ,·,:hV"�; FiO<!l-'VETEIJ> I:l'V1:PUL'SORt; ',c ";U\11

�a;�ã�f: é capaz de tal exito, tam-

'��.'; reaL"�.·"�,,M,�i.Íl.�j,,",.t!,',C,àgm�",-;�.!{
.

,Q(>' ,�:' :.1,;\$,9-,,].w:j��''''['�f1\liil:'�''\'��.' õe:�(:.',>�,' :'ej�{,al
bém. l.Bdrá capaz' de resolver os \t�heri.t�!.�é6�iÍi��{jf* "FlôlJ�r ;ir1-.t�i��';;:��' 1'�.1 tc6;ti :!�' i:iKv.é-Lfiibolo têm -altura de

outros graBdes proqlemas que se -�PROPÓSITOfr"'''''-'''''- ÃP'6'S
....

enti:a/ "'"c'eill-";;�tr-os. �;- 0- m'ais poderoso
r.presentam, não só a ela, como ClT). orbita lunar Armstrong e, AI- foguete impulsor elo mundo, com

a todo a ,humanidade. drin voarão em um artefato que potencia equivaÚmte' a 7,7 milhões

A corrida para a Lua se trans os ·fará descer na Lua, Caminha- ' de libras de imp�lso em sua pri·
formará, deste modo e na segun- rão sobre a sua superfíc-ie dural1- meira seção. \
da metade do, Seculo Vinte, numa te duas horas e meia, tempo 'du- CUSTO DA IVIISSÃO -;- SATUR

nova forma de politica, que os' rante o qual coletarão dados 'ci- NO-5, 135 milhões de elolar8s, A-

peritos não hesitam em qualifi- entíficos, recolherão amostras de POLO-lI, 55 n1ilhões, ALUNIZA�
car .ele "selenopolitica", como an- rochas e, solo lunar e estabelece- DOR, 41 milhões, OPERAÇAO DE

tes houve a "realpolitik" de Bis- rão sua habilidade para 'se loco- ASCENSÃO (inéluindo a recu-

mark e ,a 'geopolitica. mover e trabalhar em um cam- p�,ração ela, nave)' 7.4 \l11illt1,ões ele

po com somente a sexta parte d�
.

dÓlares, Total: 355 ii:!ilhões de dó-
.

'

força de, gravidade da Terra. 'láres .

CUSTO TOTAL DO

Nova era se
,

-

abre após a

geopolítica
A proeza da', Apolo-H abrirá

a era da "selenopclitíca'", como

continuação da era de geopoliti-
ca.

A descida dos primeiros �?S-
monautas norte-americanos na

Lua não só 'será uma façanha
tecnica -e cientifica e a realização
de um dos mais velhos sonhos

humanos, como tambem influirá,

I
de modo determinante, no plano
internacionai, com profundas
consequencias políticas.

John Kennedy havia formula­

do; perante o Congresso dos Es­

tados Unidos e perante toda a

Nação, a 25 de maio de 1960, a

aposta de que, um norte-america­

no colocaria os pés na Lua an:
tes de, terminar a presente, deca­

da.

Quando os tripulantes do mo­

dulo de excursão lunar (MEL)

da Apolo-ll descerem na Lua, os

Éstados Unidos ganharão' um

imenso prestigio, já que serão os
(

primeiros a chegar à meta na

corrida para o astro, empreendi­

da, há onze anos, com a União

Soviética."

Os observadores . destacaram

que é interessante constatar que

a Apolo é um' dos grandes exitos

da era Kennedy-Johnson e recor­

daram que se tratava de uma rea­

li�ação civil.

Num país onde as o:çganiza­
ções militares são podewsas _:.

acrescentaram - tem importan­
cia e significação tal circunstan­

cia. '

Os malogos sofridos pelas Es­

dos Unidos '- concluiram - tan­

to no plano interno como no in­

ternacional, se dissimularão cOIll

a proeza da Apolo-ll, A' "seleno� ,

politica" é, portanto, "rendosa".

Os per�tos iindagavam 'Por

quê os sovieticos se deixaram

vencer ness,e terreno quando, du-'

rante os primeiros anos da era

espacial, destacaram,se,
-

especial­
mente, na exploração da Lua.

As dec1araçõ�s sovieticas dos

ultimas meses não esclarece as

incognitas,
,

acrescentaram os

observadores que as consideram,
inclusive, contraditoriais.

Em outubro de 1968 o profes­
sor da URSS Leonide SedQv,
"pai do' Sputnik", declarou

'

em

NGlva York qüe, "o, problema de

um vôo humano em direç.ão da

Lua não entra nos, planos da

URSS nem faz parte de nenhum

programa espaciai sovietico para

um futuro ime,diato".

Mas, nesse mesmq, mpmento
- recordaram os peritos :_. Ger­
man Titov, o segundo cosmonaü-"

ta da URSS, afirmava:' '''estou
convencido do qua o prim�iro
homém a 11 gal' C Lu:::, sel.':1 so-

'\.1'1 i "("'- 1)
,

L

-� -�� � _�_w.JIiI..u...JA.. üJ_lili_tL.......I.

e

nizo possa ser Ietal..

ChuVI de micro meleóritos
poderá ser fatal:ao bOmfm
Previsão meteorologica para um rápido darão, 'No ambiente

a Lua e suas proximidades: con- sem ar da Lua não emitirão som

tinuas tormentas de granizo, com algum.

alguma possibilidade de que o gra Porem, um micrometeorito
que pesasse apenas urna grama

poderia ser catastrofico, pois per­
furaria o· traje do astronauta e

11 bomba interior de pressão, o'
que causaria sua morte quase íns­
tantanea,

"Acreditamos .que os. .astronan,
tas possam caminhar muitos me­

tros diariamente
-

1'1a superficie lu­
nar 'sem estalem .expostos a cs-

'-se .risco", disse o, doutor King,
Esta connança é, orígtnada em

parte pela contagem dos impae,
tos de miorometeorítos nas jane­
linhas e fuselagem, -de antertoros

As pedras de granizo são 113-

realidade mícrometeorítos, a poei­
ra espacial de fragmentos dimi­

nutos d� rocha 'e metal que quan­

do caem na atmosfera terrestre

se incendeiam pela fricção e, pa­
recem estrelas que atravessam o

firmamento.

Alguns astrónomos calculam

que a Terra acrescenta a seu pe­

so umas mil toneladas' diarías

desse "Granizo" e suas cinzas,

A Lua, com sua menor atra­

ção de gravidade, provavelmente'
recebe quantidade üí.ferior.'

Os astronautas Neil A. Arrns­

trong e Edwin E. Aldrin

atingidos quase certamente

naves espacíàís, "

"Se permanecessem uma se­

mana poderia haver uni verda­

deíro risco", cOl1��ntol.l' por .sua

ve� o doutor F�ed. A Whipple,' do
'Laboratório Smithsoniano de i\fl-'
trofisica de Cambridge,

-

Mas­
sachusetts, "O perigo .numa está­

qa" breve ,é insignificante".
, Os meteoros de enorme tama­

nho, como os que causaram algu­
mas 'das crateras nae Lua e varras

na Terra são muito raros
<

-na

atualidade, A probabüídado da

queda ele um, grande meteorito ó
de aproximadamente, um em

·50,000 anos, segundo calcula o

doutor, King.

serão

por

alguns desses diminutos casca­

lhos que caem na Lua com velo­

cidade entre doze e, 75 quilorne­
tros por segundo, na- opinião do.

doutor Elbert A. King'; ,geologo e

administ.rador do Laboratorio de

Recepção Lunar do Centro d� Na­

v�s Espaciais Tripuladas de Eous�
ton,

:'E' duvidoso, que" percebam
sequer os impactos", disse, por­
que seus trajes desenhados para

protegê-los. Os mícrometeorítos

,lexp�odirão com o' impacto com

TEMPO TOTAL DE PERMANEN,
CIA NA LUA' - 22 horas, depois
da,s quais voÍtarão a encontrar-se

MA DE SERIE DE NAVES APOLO

ATÉ AGORA 22 bil-hõ�s de do­

lare-s.

li, __

I
'

"

MEYER . VEíCULO,$
"

DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS
Rua Fulvio Aducci, 597 - te�efone 6393

Esplanada .,"'.'.", , ;.,." ,.' .. , , . . . . . . .. 67

DKW Belcar S """"".'., :'_' . ,,":. ",','" ':;
, . ".' .. , ,

:;'
, , , , , . ". 67

Volkswagen Sedan ".""., .. , ',' ', " .. ,
. . . . . . . . .. 68

Emisul
-

66
"

. . . . . . . " . . . . �
"

"

. . . . " " " . " . " . . . . . . .

:
" " " . . " . " " '," . � . . . " � . " " . "

Simca Chan1bord """, , , .. , ,' .. "., ,... 62

'-Simca Chambord ....... " "
" . " � " " . " ..

"
. 34

, FINANEIAMENTOS 'ATÉ 24 MESES.'
.,

IIIM"'.'DOR AIlfQRIZADOO CHRYS":EÂ,
'" ,

,
� doB�AS'L�.A.,

� t

.

''(' • \ ,- �t
� ,

, ,

I ["

Some,ltle; L'

COM 20% - 30% - 40% - de entrada, o sç_tldo fliLcilitado até_ 21;:rne­
ses pelo créelitó direto ao consumidor.

Aero WilJ:. s --:-' a[,o 62 , "

'

: . .. NCr$
Aero Willys - ano (53.", , .. , .. " : .. ,NCr$
Gordini III - ano 67 "

: .. , i NCr$
Rural 4x4 - apo 67 ,." ", 1. NCr$

6.000,00.
6,500;00'
6.500,00 '

9.500,üO

1),IPRONAt.



nÉPRESENTANTE DR. REGlNALDO PEREIRA
OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex,Médico Hesidente do Hoa­
,i-JW:U ;::;ouza Aguiar - UH,
�ürvIço do' Dr. Hénriqué M.

Rupp
RIM - BEXH...A PROS­
'J.'1�'l'A: __:_ UHETHA - DIS­

'l'úRBIOS SEXUAIS
CONI:IUL'l'lU:i - <:�s, e 4a�.
terras, uas 16 as' lU horas -

'.l:tua 1'1unes Machado, 12

ALDO AVILA DA LUZ
ADVUGADO

centro Comerciaí ele, Floria­
ncpo.is, ltu'a Tenente Silven a,

:H - bala 1
,21,00 noras - :.>,00 horas
Atende oomarcas da Intei ior

.' .. -'_'-- ----------

.�t '111 paulista' de óleo' de Milho, em fase ,{�j
IndU" 1_
", ,

-v-t,ansáo nacional, procura representante attvo e

franca G,·,..
:"

•

'te nesta praça com presença atuante na área de
el'pencn , , .

,
'

teados, Excelentes condições de trabalho, por
porfne ' I I

$U �

n' de produto' de fácil colocação e preço altamente
se trat",ll ,

�

t�',tivo. Cartas, ,çom propostas : detalhadas, para
compe I

"J{EI'RESENTANTE�' a Rua' Barata Ribeiro, n. 448

Postal 4 - Sao 'Paulo,
"',,

zona
--�----�����::'

EMORA lEI
í .'.','. .

Jtil:n'pré3a BTasllelr�, ue ,'1 elcécmunícaçces realizará
.A d� se�eção para u ()URSU 1J� '1'E;.w1.!.Aj\JMUN1CA­

e�a�1� (transrll1ssão e ,'felevisü<?'), ,que será mimstrado- na
yOj!;::; Erl1prêsa, na'Guanabara,;:,ede d�DlÇOES MtNJ�Jlb PARA �ECR�'"TáMENTO�o curso Ginasial .completo,. ou .equrvaiente

"

Idaúe: 13 a �O ano:;. _

'

:= Aprovação 'em .exame ,de s�leçao· em 'nível, de
}:,:;cola, 'l'écmca, de grau médio

OFE.KbLJ<.;Múti", "',"

lJunllí18 o curso uma' bolsa de' estudos _ entre
-

Nl_;l'.)i ;,;;0,00 o NCr$ 4UU,oo, .nospeaagem e alímen-

Uil.çao por conta da E;mp:çlJSa·, .

_ ui api ova�m, �o Um.,i ,pó C�lrso seri,_; admitidos

como empregaaos c�:J. �mprc.sa,
INSCRJiÇÚí<;::,l ,

"
,

I

_ l)l!.b 21, 22 e 23/;L;1110/69, .cas e,GO 8.'. _.2,OQ horas .<>·i', L,liIZ IiERNANDO DE

is oas "1�,30 às l(S,DO, horas, na �"U3. Saldanh3. I '

VICENZI

MarInl:lo s/n. - .c.;Ul.iIClO ::6el1,'-'.-'. 011 _,)" .ratei.
-

V.l-v'.Lui-..'..DI�:t; 'l'.aAUMATO-
. ,

'I LOGlA -

\DO�LJl'Vl�J.�i{;.oS . _

�,

'i

_ Gel'tlLltJa.ÜO de cqllClt��ao· do CUl'Sp lLla�ial._' J.)cell,<fl� da coluna e' correção
Gerhfi&aclo de Reservista. ue uerorrnídades -'- 'Curso de

'útUJD de Eleitor, espeoiatízaçào com ó Profes-

2 fotogl-afias_ 3 x 4. Carlos Ottolenghi em
Buenos Aires

Atende: das ,8 às �2 horas :-
, no Hospital de Caridade,
Das 14' as !ti horas na Casa,

Saude t:i,ão" eseóasuão _:_

segundas,' ,quanas' e

sextas-feiras
Huras. ffi11-rCadas p'elo tele­
�',hle 3.i:bJ :._ RE:l3idencia: ltua
!�'l,seinôargador· Pedro Silva,
.!l.,," o_: Coqueü'os ::.,__ �one 2Ofi'l

I
f

nn. ANTóNIO SANTAELA
Professor de 'Psiquiatria da
F'acuIdade ,de Medicina -

Problemática Psíquica. Neu-
roses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício Associa­
ção Catarínense de Medicina
- 'Sala 13 - Fone 2208 - Rua
Jerônimo Coelho, �5a - Flo-

rianópolis

--:-:"j::ü.dW) DA INDÚSTRIA:: � riQ G9�ViihcIO
;�li� . .t'.,l\1i\J'i r;l.;JlmNCIA D� SEGU.lWS p!lnAjJU�i
J)"'�lCgacia. nu J.!;stado;id'e, Santa '(;;atarina -.
e

'AVISO
Em ,virtude de ter: sí�2 ca�sll.9-a a. C�rt� pate�te da

COM.t'AN�nA l-tEAL.PE �EGC!hO�! com rsene_no 'E�.tado
da uuunao:1tu, por_.f?:rça a.i Ppr,tall� q,. �30, v,t �70",_l9�9,
do Ekmó. Sr" ,�/h!llstro. Clét ;' Jp.dus�na .'e. L,' ,lfmerclO:
Dublicada no DIa-n? ,OflCk! �!:l., :ama0. , qe, ,_,-�7-19(j��: u_,

lolluenClo li CIUe, ue acorClo, po;;n. P C.;lSpU:"'W AO atLIgodo{:j
U" �\)cl'et..),"e! ,l}, ',:'n, ue- ª6:F:l�\)ç, "tl}'l ':",,0 pt(.-xl.�':V

��'<'tlul';LÜ' \íél1cllnefitQ' de 'í:ô!llfs' 'as ob'rlg�çôM 'tivüjt· e
1h, ... " , "

'd l''UlllereÁais cunllal5ias.pela �egura ora,,-mc üSlve os fon.
�raws de S("gufO�,.a ::itJSEP COipUl�1Ca ��s segurª-dos ,dPo
Gorppannia n;eal ,de S�gUI'OS, :que de';erao, n� d.t:�esa, de
seuS interêsses, p�orp.ov�r nOV;O(:l�' ��guro�, e"pe.lQI!lfmente
O" legalme!1te obtlg-atónos, 'e .. b�bllItar-se, como credores,
p�lOS saldos do_s pr�mio.s a r�stituir, e p�las indep.izaçs>e$
a que tenham, dIJe!to!.,_. "",' '" ," '.".'. . ;. ,, __ ,

,

As recli:lm.açOEs' :' déverãtt sel' en��rninhaç1as (UrOta·
mente ao Liqtildante,', Sr, Mucius Clac� da, Silvq Cos�a,
Rua Senador ,IDantas. ,n" ;76 --,' :l4�,.' andar;, FtlO de �!!neir?,
Est!J,do da Guanabara,: ou po� 'lpt�rrpé��o d� l)eh.lg\l-Cl�
da SUSEP neste Estado, a ru� ConselheIro h'lafr::j. "n, 1.0,
I_!esta Capital.

'
.

'

Subst. Aut.· riélegado em :;:;;;;_,ef,cício
"

• .- . M�iJ.ritY iSorges

ríi6ximo de eficiên�ia

; �

DANCOR S.A. Indústria Mecânica
.,'

ex. 'o".r 5090 _ End,I.'og, DANçOR-rUO
Repl'esentante em Blumenau:

.

Ladislau Kuskhoswki
Rua 15 de Novembro n.O 592

f.o andar - Caixa Postai, 4 C 7, S, C

CONTRA nr ...

mata-ratos

Zelio

'-,
;;'-' "COMUNICADO À PItAÇA _ .. '. "�o ..

,
' 'SERVI,EMPIRE - Assistência Técnica' '_

.

Radio; e
; 'i'élevísão _. SoA:, firma comercial. com filial ·e:�;tãbelecfda
nesta <?apita-l;�: à .�t.ia .Co�selheir? Mafra, nO 55,' 'lein" po-r
mtermedlO deste, comunlcad,o a praça, alertar os' esta­

" bel'€cimentos -bancários, c9mércio e o público E)m ;geraí,
que o s.r.: ADILSON· L.. OURIQUES nao" mai�, pertence
a J�sta ,Organização" havendo se desHgado da meSp:la em
data de 10, de junho de 1969,' .'

. '

:;, ,r : F'loriar).6polis, 17 d� julho de 1969
.

:,JC?sé Jt,obetto Camargo'� Gdente
". .

.... , � .

Santa Catarina

�_�"1.. ... ..... _. �N""'_ .. _ ......... - ._

----- -�- ..-- ...-...-.. '''�....,._.", d; "'jíf.U j -

.$10. 414* bSSP-Q__

,

I

v .

e

I
___ J I

,I

Lages: p[QlJlove·· alterações no
�seu prlgrama /educacional·

LAGES (Correspondentej ::__ A

primeiro de agôsto vindo�ro com
o, reinício das atividades' escolares,

., .

deverá entrar em fase de execu- CAMPO BELO
ção o programa básico escalar Em solenidade programada pa-
'elaborado pelo Departamento de ra às 9h de hoje,' e que deverá
E'ducação e Cujtu+,a do Mtmicípio, .contar com a Presença de autorí-
que, . prevê

.

algumas ,: al té,raçÕfl$ 'na dades ,1ocliis e populares, será orí-
sístemátíca 'educ�ú�io:hal.' dos esta":.' ..' �.ci�lm;mte 1�l1çada nesta cidade. a
beíecímentos muriíçípais, ,A 'infor�

.

'Pedra fundamental, do Hospital
mação f_oi pre_stã:c;hi '!)Ha Dfretora, ,:�o,Sl'a ,Senhora dd ,Patrocíriio. O
do 'Depa�tamêQ4;O; Sra.' Stih� "Ch'e- , referido. nosocôrnío vinha se cons
did, ao embarcar para" p6rtb, AI"e'-

"

�;tHj)_iP.�o, numa ,das principais' as­

gfe, Qfidé ,for '�àp_!�r, "c�ritàct:o� ,pifaçÔes dQ' Município, dadas as

com autóridádes ·1iga.(fas-;',ao '!�tór
." .

deficiências .. do atual Serviço ele
edt:lcacional n'o: "vizinhó" Estidci. -,.� á�iÚ;Úmento .'iné�lico-hóspitalar de
P�eveildo' a.' ex�cu:çã'O"- ,do ..�ôvo'. bàmpo' :Belo'"do Sul e: das locali ....
programa, q, I?�q �stfh;iin���r_a�i. : ", ;'dade,s '-Vi��qhiis: ,A concretização do
do um curs'o 'de átua1iza�ão. didâ- �, :'cmpt�cnqimehtQ deve-se à luta
-� ,

•

�.' _' {
, .' ': �;� �

'': ,','o ",: •.
,

' '., ,
•

·tic.a aos, docentes das escolas do
ínteríor.

,

, ,

.. Iiã(f foi "
,-
-'

, ..
,

'�,:. ,\"vi-'lMA _ COMPANHIA PIONEIRA DE IMARUf'
. lEm organ�zação)

.

.EDITAL
Convid�mos os, s'e,nhores subscritores da Copima

C.ompanhi_a Pioneira' de Imaruí, em ,organização, . par,a
" ,eoIhpar�çerem a! Assembléia Geral, a realizali-se na sua
'séde ,provisó:çiá,', nesta; Cidade, às dez hora! do dia: 18'
de Ag;ôsto :

..

de ,;�969, para deliberação e constituição' de-
; fihitiva" daYS'O.ciedade;

. , .

lmàruí, 17 de Julho de 190V
, .

Incorporador
• '::" H�ylor D. Dias

l,.;üN VuCL\(;.:AO OE' 'ASS}<;MBf,ItIA , .;",
O presidente' da:., i\�SOÇIA<;l�O '� CAl'ARlNENSE' DE

ORN ITQLOiJlA, de acordo com: ',0 capitulo IV; &rt. 7°"
item A .até F e I ar�,' .94,' dé, se.us estat';lYPs" ve"u �rt_v�car
a todos seus aSSOCIados, para")�,$�emblel� Geral OF�marm'
a reallzar-se em suà �éQe a"tl,ia _Estevés JDaior, Jundbs
o_a Leiteria, no_ dia 5' d� agôst� "à� ?9 h9.r4S ';[.;1'.1 J\ ,�'etade
e 'maIS um ce seuS' sócios com (i�r.el�9 a-'voto, .)U "à$"2"O,JU
horus CDm Clualquer nunwro, có� a se::;llbite U1 uem do dia:

10, - ;lêstàção ·de', (Juutij;S;
,

,

'

2'). - Udção da;'pova Dií-�to;ia paira o- ,.0nid 69;7,:;'
:3", '- FosGe irhechata E).a, !Düt�tQriá. �leita,
FJOdanoiJolis, ia. ,ç1Ei Julho 'd'tl 1�69, ..

, , .- lValtar MorUz > --: , '

. •

'
.

:Pl'é&�cleme ,.:;, -., .,:, �flpiS,ÉI-\I'�J;.��� �A,-'fItRNIDArIE . ",SAGHADA: FANH-LIA-!l
:, -:'''\'''', ,,' >"p�" '·i" '

',,-' .' :,:'\. ",-:Ru�:.'A':r'acY"Vaz Calladó - Estl'eito
'

_

' DÁTILÓG'RM!'PS(As j" ':' ':
_.'

.,' ,.'. Fones: 6325 -c 6342
.

A Companhia )Cat�l'lIJ.en�e, os' 'l'el�comunicaçôes _

, ,

-

COMUNICA "
. .-

COTE'SC, l'-raça 15_<ll;!.'Novembl'p .h, 8, n��ta (;api�:al,. -_f?stá A qisl;rntà c;lasse médica, ao povo em geral' e muito'
precisando de DA';PU..óGRAFqS(AS),

'

_. .,
-

:' , "specialmellte ,aos seus quotistas que a p,àrtif �QO dia 21-'
InscriçõEs, segunda:-feira, dià 20; das �,Oo às 10,00 hOl1ls, ·'de jUiho ,vi.ndoj.1ro, inicia·rá seus 'sérviços, atendendo às
J;;scusado á.presevtar-se, 'se,' n&Q tiver absolutCl dominio ,.eguintes: espeçialidades:' ".' -'

da matéria,
..

,

,,'\.:
.

..: GINECOLOOIA E; OBSTETRICIA\�

.. CLINI,CA MEDICA,
" -

CLIN1CA' CIRURGICA_
,
,'. ORTOP.EDIA

, " PEDIATRIA
/,' ',. 0'I10iÚUNO LARIN00LOGIA
.'

; :.
" .'CARDIOLOGIA '·1' ,

\ ,,,'" ; ÁNE.:STEStOLOGIA
" lÚ�OLOCÜA:

H:J;;MOTERÁPIA
PÁT@LÓGIA CLINlCA

'; '.0 ·HOSPITAL }i; J.VL\TEHNlDADE "SAGRADA 'FAMI­
. ':JJ,}/ p_cz�sue, 'hQ, '�eu quadro medico :w e�pecialiijtas, �endo
" .iJ.l.li::l �lJ,er:t()'· ,a',· .todos ·os, senpores médlCos.

.

,:", ,.-:_
,

-,O" .Alán('r,le·. suas':'instalações d� primeira' qualidade, com
'1 "paie'tciagiib' moâ�rnissmià, dispoe de' 120' 'leitos; váiios
;, 'I;v",na�ntlntos,'e i:j_hartps de 1" e 2" classe, ,

I,
.

, .

";J;;i'eàa",_lorniá, coloc�-se a dispOS1.;ão do públicd .
em

g�X:lll, _, ªgraCié�(3rido anteClpadanlt.mte a pr,e!erencia· que
ÁJi�- �ór <.fisp�nsada,'

",., ",CASA VENDE-SE
'y(:lfi_tte-:se , up_la ,casa mixta, desocupada, a 80'metros

�.E( pl'll�a da· 6g§dade, Tratar com Sr. Kurt Lehrer, à -rua·
ilbl'\tcs Saraiva,' 449 _ Estreito - Lindóia Hotel. Telefone
.i369.

'.-, ;.' .' :�-
" \i;, :.. <>�: i· �� ; 'T, 'j

t;
'I" ',.. • •

:
, \�A, ,Camara: J\111l0r, de CrlC,mma

";: b�htffiu� ,tr�b'alhando àcerbamen-
�, .',

' .
'. � ..

. ,
.

"

, CURSO LAURO MULLER
Jl'ladureza: GinaslO - Clássico ou CIentífico,

Em apenas· um ano·,
, Pré:Vestlbular: DIretO\ - F'llosofia (Letras e Matemática),,

E�AG - ECONOMIA
, -inscrições AbeFtas,

Informações: Rua,'l!'ernaHdo Macnaao, 57
<::.l,UU nora;s.

, '.-� >YENDE:SE . '

.

Um automóvel maÍ'êa: .-Siuca chil.Ínbord ano 1933.
Preço i�Çr$ 1,QQo-,OQ' a- vist�� Em pérf0_iL e$tàd,ó.
Trata,t Oonselhe�ró:.MaÍra, 1'03' çom 15r" João ·BE!rnard9·,

....". .

ÓTI�,: OlPOk'tuNlI)ADE
Necessita,se de, 'balconistas,'" '.

.
Senhoritas cóm' ÍJ,a:a', apres.�iltaçã,o ,e p�'ática ",,'

c Remul1.2ração, e,XGel�nte. ,,., ',-
1 ,

<: ,

l<:ml'eVlstas, a l'U1VFenpe SCfu'l1idt" n.- 52
fone 3517',

.

.; .'. :'�I:� '. '. '

.- " ,

,:Horafio das �9;O(Y!.-�s� '12,OO}i-1(ir�s" ,
'

",
.

. ,:Sb�t,;"�TEf, ���9�:rEm�!}�J:4 ,2�: ; �.
�. S!�RVIÇo.,��.t�:ij�.�EISil G· 'y,,;:'

RUDRI(GU�S L&'�DA.
,Contabilid:;de em gerai, atendiÍnentos às· repartiçõés, im­
pôsto de renda" pesso� física e jurídica, incldl;llcia s,ôbr"
construção civil, impôsto c/serviçO' de qualquer natureza,
Responsáveis': Arif' Gonçalves V.ieira 'ROdrigues, 3conomist?
,,,>... ,u' reUi':) l_;üelho - Tec, Contabil. -- Assistência
Juridica � Dr. Ennio, Luz,

'

Rua (;el. P/euro b.emoro, 1966 - ·2° andar Sala' ri: 3
, .

QUARTOSCASÁ If�PERATRIZ'
I Fazendas êonf�cçoes' e

I armariflhoq
, ii Rua 1° 'de janeiro, '10� .�:_Esti.'eito

'das 19,00 às

Alqg?m-se qU,artos p/moças, em casa de família,
Nereu riamos, 100.

•• 1 _

'TELEFONE
VQnde-se �bmente à vistà;, inst-h:ado no c2�tro a duas

qua.dras da praça 15' de novembro. C/proprietario �ua
i...iermuno Wendhausen, n.

.

:! CREA' .;...��!Oa. IlEGIÃ,i-' .,

, NÕVO 'EN.J:�En)l:çO. .' . "

Rua ÜaL Bittencourt. 83 _..: esquina Ahita O'látlbaldi �
..

Fone 3098
.

,

...

EMPREGADA
'Pl'o.ctJra-se umà empregada· com referência. Tratar

; Ht.la '!'te. Sil':'E;ira' nO 45, apto 5 nesta.
..� ... -_ ..

�'\"_'- ,

,

'

,VENDE-SE AFARTAM;ENTO com oito peças 'sito na
Avenida Rio Branco, 83. Tratar na Rua Dom Jaime Cã,
mara, T!f _ Florianópolis,

.

'CARTEIRA EXTRAVIADA
Conheça tada a Eur()pa
com uma (I'nic'8

- ��

passagem::

Rua

IV.Agro pec
� combinada
para setembro

, ,

: ••�. '; ' .... �... • ..' _:_ "1('. _ �\. 1" "1

Contas do
Govêrnoliâ:
foram. ã"'AL

ia.I

\ Foi extraviada a carteira, ele motorista pertencente
ao sr, Silvestre Silveira, pede-se a q-uem a encontro entre-

�'���" nesta Redação.
'

j

VENDE-SE

- ,.
.

�."
'

lo.' : ,1"

O presidente do Tribunái de
Contas do Estado, �inistro. Antô:::
nio Almeida ei1tregou à Assem-'.
bléia Legislativa a prestação ·de. ,'.
contas �o Gdvei-riâdor Ivo, Silvei:" ;

ra, referentes ':. ao, exercício de;' .

1968, e que· fOram aprovadas por, '

unanimidade pelo 'Órgão que ,did'-:
g·e. 'O processo;' que :consta: de vi;n..;
te, volumes, ,fEli etieaminhadó� pe:..
la 'Mêsa da Âssei-nbléiit· à' c'omis­
são de FilULriças,· piEi c�lltir seu
parecer,

' deV�iid�
"

pos��i'iOniJ.entc
ser levado à;consideràçã'o do pie-

,T
_. I

ilário: '
"

'.

BLUMENAU (Correspondente)
_ Foi confirmada. para o pe,ríodo,
de 12 a 15 de setembro a realiza­
'cão da IV Exuosicão Agro-Pecuá­
;'ia em Biume*nau: que já 'conta'
com wn' grande número de par­
Úcip�ntes inscritos, A Feira está

. :sendO organizàda par uma co-

� Jinis&ão �sPMia), presldidfl. pelo S�.
'. ',JÚIi��st0'; :ij;eichdw, que ,iúform6�
,qlÍe- .. alénl

.

àu )�ádo.
'

leit�iro, de
,

:,corte e. outros, esta a�segurada a,

, expoSi.ção ·de ovinos,' caprinos . e

'�ves ,:órnamentais. 'Disse que num

�tai1d de reálce 'sel;ã mostr'ad,o pe­
l-�' Acares<: âs ,v'árÚls cult1}ras 'ca­
tariuenses e, que o InstituLo· Bra-

.

'slleirô de Oesenvolvimento Flo-
restal também já coufirmo.u s,ua
Pàl'tlcipação.

i ,',

: pr 0
.

PiANO OU ORGÃO ELETRONICO.
"

,�,;, ,a� ,F_ranz Stamm, Rua Frei Caneca 106 fundos,
,
Jrj�)li�.

, ,----_.,--'------_,_-'-----------

:Ar',E:NÇÃO
, ,grandE'· Fpolis ganha uma casa' 'comercial especia­

.
',í,-' , em· bicicletas em gerar lambretas vespas moto-
i'·.:. ti [noto'res maritimos. ".,

- ,", <;·.;;a·l'íc,s uma _visita a rua: Com;. Mafra, 154. BlMO­
':l::M, Ex Rainha das bicicletas,

I urâilpass ': '

I A CHAVE :D-A, EUR'O,'P.A· Empratur -184\üP

í Você viaja em trens de pr�,:"�ira cl�sse p0ra�
, redes ferról/i�piás,de. 13 p<>:��e6 europeus: '�," I160.000 km de -viagém parando onde e quando qUIser.

21 DIAS: use' 110.00 ,,' 2' MES�$ :'USI 1 SO,ÓO
1 M�s: USS 140;00: ',,3 MES��: .ust 210,00

PIT.' :, ._,r'I'OCy're 150U' Asie�ie' d'!
.

VIII!:gens:. o� ,a �

f COMPliNHI.� 11A);.1ANA .TUÂISr-dO .'

'( Av, São Luiz"aQ' •
Fonotl: 3.?�1065 -, 34-Q��!? - 35-7779 -São Paulo

DR. EVILASIO CAOI
, ADVOGADO '··1

,lua Trajanou 12 -- sala, 9'

No 'I;r1búnal �e ,Cól4tiis 413 cou­

tas do Governador re,ferentes ao

ano passada foram rel!l-tadas pe­
lo Ministro Lauro' Loclci;'

encetada principalmente pelo pre­
feito ortdes Delfes ;Furtado. e pe'"

, lo Padre Pontin.

TIÚBUNAL D() JURI
Muito embora já esteja em ple­

na atividade o Promotor Público
da vara Cri�inal· da Comarca de
Lages. IDr. Ciro Campos, sus=

pendeu a l'eunião ordinária do.
Tribunal do Júri. Segundo ínror­

mações prestadas pelo Juiz Útu­
lar' !i�,quela Vara; Dr. Nauro Luiz

GUimarães Colaço, várrios proces­
sos eúcontram-se em tramitação"
e, caso algun$ dêles estiverêín
concluídos até o mês de agôsto,
será levada _a efeito uma

I
sessão

extraordinária.

" , , , ,

•

,menta, um dos maiores centros
comerdús do EstadQ., e o princi­
pal do. SUl.

,'_

ENSIKO

(\.'"

Sob, o pa'trocínio do. r.ions CÍu-
he do �lunicIpio de Içara, reali-

,

zou-se na última· quarta-feira im­

.portav..te palestra
_

naquela cidade" .

\Conúegahdo autoridades' re'gio,:,,"
"

nàis' e r:epresentantes da Funda-
ção 'Uni.versitária de Cric�uma. O
'encontro foi efetuado no Sal5.o
Saciai '-ela Paróquia local, e con­

tou -' tarr.,bém com a Ilresença do

Prefeito.Ascendlno Pavei. Na· opor
tunidade foi abordado' o problema
da conscíen-tização da comunida-

:�Si�O�'e��;!��:an:e:::;���de d"

• Ih .

Julllo 'é, mês

BLUMENAU (Correspondente)
_ Apesar da precarieda,de das es­

tradas, é grande o número de tu­
ristas que têm demandado a ci­
dade durante o corrente mês dI

julho o que também ocorre cal:"

outras - metrópoles catarinenS€l
Blumenau, especialmente rec('I..
beu nos últimos dias extr.aordiná ..

rio influxo turístico, com a che­

gada de caravanas e turistas avul
sos,: que mantiverain lotados os

hotéis locais. Aliás, a ,falta de
acomodações em nossa cidade tem
sido _o maior problema para os

tUristas, .pois lUuitos dos, que che- /

garam à cidade tiveram que per­
manecer hOspedados em hotéis
situados nas cidades vizinhas,

Especialmente nas épocas de fé-

,rias e fim de ano, a çapacidade
hoteleira de Blumenall tem se

mostrado insúficiente para aten­
der ao movimento turístico que
a cada ano ,que passa mais se

avolu:na,

CONCURSO NA FURE

A l>L'eção da Fundação- Univer­
sidad:� Regional de Blumenau está
publit:ando edital· através da im*

,

prensa regional abrindo concurso
'para provimento de' funções' do.­
cerite, nos seguintes departamen­
to:, Lêtras, para- uma vaga no ra-

.

mo de língua portuguêsa; Química.
com dúas vagas nas áreas de quí­
mica orgânica e física-química;

.

Mate�nática e Física, com uma

_vaga na área de álgebra moder�
ná,
As bcrições foram abertas no

último dia 15 e penmmccerão até
31 de julho. j ...



)
Hoje, com início marcado pa­

ra às 9 horas, teremos a realiza­

ção da Quinta Regata do Ipij-an­
ga, instituída em 1956 pelo clu­
be esmeraldino' de Saco dos Li­

mões � que passou a fazer parte
do seu vasto programa comemo":

rativo de sua data de fundação:
As disputas até agora realizadas,
em número de quatro, foram ven-.'

CIOas a primeira pelo Clube .de

Regat�s Aldo Luz, as duas se­

guintes pelo Clube Náutíco Ria":
chuelo e a última p210

.

Clube
"N á u ti c o Francisco Martinelli

Trata--se de. uma competição que
vem' ganhando r2p"Tcl'rssão de
ano para ano, dada à sua boa or­

ganização e a dísposiçâo da Fe-

I deração Aquática de Santa Cata­
rina e dos seus três filiados' de

cooperar sempre COI:l o que . de

melhor possuem, tanto que outra

vez a raia de saco . dos Limões

contará. com guarnições que, re­
presentam as fôrças máxima dos

três clubes.
'

o páreo inicial, em outriggers
a 4 remos com 'timoneiro terá ini­

cio às 9 horas e está sendo aguar-
,dado com o maior interesse, mes­

mo sabendo-se que o Riachuelo

não tomará parte. Vai ser um

grande duelo entre as guarnições,
do' Martinelli e Aldo Luz. Como

:
o último lugar não conta pontos,
quem vencer' a prova terá dado·

unl passo decisivo para a conquis
ta do título de campeão. Os pal­
pites chovem e entra martineli-

. e aldistas ninguém quer admitir

J .derrota. O Aldo Luz correrá CàJ:11

:'

x x ,:

�a oportunidade os desRortis­
tas chapecoenses resolveram to­
dos os problemas ainda pendeqtes
para com à entidade máxima do.
automobilismo catarinense fi­

cando ainda ,acertado que� a en­

ca determinada para' Chapeéó no
\ . .

tal', nesta competiçáef de âmbito
estadual marcada' para, o dia 27,
através, de seu representante\A­
mericano Chaves Viana.

xxx

E por falar em
.

...automobilismo,
devemOS ainda registrar que. 0\

.

preSidente da entidade,'Waldemi-
1'0 Carlsson, esteve em visita ao

Deatur, tratando na oportunida­
de de conseguir prospédos e ou­

tros materiais de propa?·8.ndaJ tu�'

rística da ilha bem como, mante-

p'alácio do Govêrno, su�:crjndo
. material sôhre a <'.drni.nistração
do governador Ivo <:;;l',"'lra, para

que possa ser difundido no proxi­
mo mês na Bahia, pai' ocasião da

reuniãio de 'pref,;iden,tes de fede-
'I

,

Esport.es
I

Édinho na prôa, Chiríghini na so­

ta-prôa; Teixeira na seta-voga- e

'Alfredo na voga, enquanto que 'o

fl\1.a!rÜnellii pela [ordem, .rormà­
rá éom Nazárío.. Luiz Carlos, Saul
e, Mauro .. Se111 ,favorito o páreo'
que

.

tem. como homenageado o

general Paulo .Weber Vieim da

i-Rosa, Gecretario dá Segurança
públ'ica.,

'

A seguir, será corrido o páreo.
de skiff, em homenagem' ao dr.
DU) Cherérn, ,Se.crettátlo da Ca­
sa Siyil, páreo 'que deverá ser
vencido facilmente pelo rnai-tínet­
Uno Carlos Alberto Dutra de Mel­
lo o Liquinho, que está prepara­
do para, levar de vencida seus

adversários por 'mais de' dez bar-
.

tos ae diferença. Heinz e Odilon
correrão pelo' Aldo Luz. que .se
Inscj-eveu.. COIn. duas guarnições.
Pelo Rlachuelo correrá Paulinho

rich, será corrido em yoles rran­
ches a 4 remos, .surgíndo o Mar­

tinelli como favorito, pOdendo.,.ó.
"�Vermelhinho" vir a consegütr,
também, o segundo lugar, pois
COrre com duas guarnições.' O 'Ria
chelo também apresentará duas
guarnições que a torcida alvía­
zul considera como capacitada a

, quebrar -ao longa invencibiÚdade
nêsse tipo de barco. O Aldo Luz
core com uma . guarnição bem
fraquinha. -

)l�l'Ml.r."!�:"<-' .,,!:, - ;
" ";1' .... "

r

, ..

O último páreo". em outriggej-s
dr. José Matusalém Comelli, (Ü'"
reter presidente das Indústrlas
H·oepcke e, diretor de 'O Estado",
parece-nos indicar o Aldo Luz co­

mo favorito, vencedor que foi da
recente' I Prova Clássica Marinfià
de Guerra do Brasil. Mas ríachue­
Unos e martínelínos estão bem

treinados e esperam fazer cair Par
terra o favoritismo dos alviru­
bras. O Aldo Luz vai mesmo com

Edinho, JChlrighini, ' Edson Cleto,
Carioni, Toninha, Paulinho Tei-,
xeíra e Alfredo. O Riachuelo com

Marinho, João Carlos, E�dson, Rl'l---:
nato, Jorge, JOyl, Orlando e PaU·"
alterada para fazer entrar Ardi-,
gó e Ivan, visto não ter o Rlâ­
chuelo solicitado inscrição p�ra
o páreo ele 4 com timoneiro. O

Martinelli, coh} a 'volta de Pas­

sig e Ado e a presença' certa a­

gora de. Liquinho, Já formou sua

guarnição. Segundo o téç:nico A­

zevedo ViE),ira, a guarnição corre­
rá ?om Oleinisch, Nazário, Ado

Azuir,.. Valmir, Passig, Mauro e

Liquinho.

ou Marinho. '

O jerceíro- páreo, do programa,
no -qual será homenageado o de­

putado Ivo .Montenegro, teremos
um bom- duelo' entre MartinelH e

Ríachuelo, SUrgindo o 'AJdo Luz

sem qualquer cliance, admitin­
do-se mesmo que..o alvirubro, em

bOl�a in:scrito�, deiXa de . cornpare­
cei, pois não deu cêrto a dupla
Wilson-Údilon. O Martinelli, d�
'lnôvo de apresentará: ébm dupla
campeã eata-rine;nse formada' par
Luiz' Carlos e Saulo e os riachué�
linos com, Ardigó e' Ivan que es­

tão preparados' para exig'ii' bas-,
tante aos campe5eil e; se . lJossí'Vel,
a'lurp�reendê-Iós.

-

O· quatto' páreo" el,11 ,homena­
.gem· áos comerci!1nte' Walter Koe-

,�UTOMÓVEIS

Reflelores
.

vão sofrer
m�lhoramenlo

�,i?JWS NOVOS E USADOS .

W' r )t --, "'." ""7",'<T 'VÁRIAS CÓRES : ,.. 69 OK
!,:""'P"'i" n. -�",T ,�'"""")!\ ••.•••••••• .'

'

••••• 0 • RS'
ESPLANADA ,..................... 6'7
ITAMARATY .-.- ; :., 66
EMISUL , '.' '. . . . . . . 66

.

GQRDUÚ - ; : 66
GORDINI

"

' '

',' , 6.6
IMPALA .. , , , ,'.. 61
(j!OR,CEL .. "., .. , .', ,.............. 69
Temos vários outros carros a pronta entrega. Financiamos
até 24 meses.

JENDIROÉA AUTOMÓVEIS Í:Í'nÀ.
Rua, Almirante Lamego; 170 - Fone 2952
FLORIANÓPOLIS

.

------------------------------------������
.�

Em palestra com a reportagem,
o sr. Osni Mello disse que, na me·

dida do possível, i'rá substituindo

o� refletores do estádio Adolfo

Konder, procurando inclusive me­

Ihm'ar a iluminação com a colo-
. cação de 'novos focos ele luz. Da­
'do o alto custo ele· novos refleto­

res, a substituiCão terá que ser

gradativa, levando-se também
em conta que no momento não se

teul programado jogos noturnos.

·li'l
S'". ',-

. _, :.·;;f�:; ,"..

Em comemoração a passagem de seu aniversarl� o Ipl­
ranga"ptomove hoje na raia de Saco dos Limões i:umâ re,,'

gala em que participarão os írês clubes de remo da ��pi�
tal, o primeíro pareo lem seu inicio mareado para à�; 96
- Tenistas de se brilham em Fortaleza - Osni 'Melo diz

que vai mélhorar reflelores do
II

cam,pinho da liga" -
torneio dos Comerciarias leve pr'osseguimenlo.

'. Com a' ê.fetivação dos, jogos da
153 Rodada e de quatt'O ' jogos

,da lEia, já que dois jogos Tôt'àí:n
.

adiados' em razão de· defeito no

siste�a .de iiúmlnação;. prosseguíu
ria sexta-feirá e ontem,:'·· {) Tor:� .

.neío em Hdmenag�ll1- ao Comer"
. cíante q�e verÍ.1 se desênvolvendo

.

nó .,Ginásio' Charles Edgard 'Mori­
tz' e cujos resultados 'rôran; os

seguintes: .

,
.

"15a.. Rodada: .e--' DHac, 5 ,x .6'(;le
abril; 2; Comerciário, ' 3 x oopex,
3;

..

Mataé�, 5 x Renancénça, ,1' e
Hoepcke, VI x Germano' Stein, O.

168;. Rodada: - Victor Meirel-
Ies, 3 x Eskoce, i; SeJÉmac, W x

,: Associaçã6-' doS' Servidores, O; .Di­
..

fac, 2 x Koesa, 1 (9 'lÍe julho, 4
, x. Comáciárfo, 1. ,

AP?s os resultados da 15° roda::'
da' e parte dos' da 16a., ficou sen­

. dd, 'a sé�u:inté' a Classificação das

equipes participantes, por ';pontos
perdidos:'

.
. . .

\

Em, 10 lugar: - 9 de Julho,
c'om 2,;pontós;.. � _

� "
.

2° lutra}·;�,.'i.._Mahiéa;' CÔ1'!l ';:s-'
Pon.t..Os. ;' ,:

.

. I, r.

, ,3° ,
. .lugar: '..:_ Victor

. Meireles,
�ott'l 4; .�

"

:40 lugar: ,ê--, Renascença, com

5;
. .

6° lugar: - Sefenac; com. 7; .

7<>' Íug'ar: - Copex corri 8;
8°' lugar: - 6 de Abril, Eskoc'e,
90 lugar: - Hoepcke, com 11;

Koesa e Comerciário togas com

10;
.,
.

o setor Amadorista9� Te�i�tas de
Estive.aill na "pital "'''in,n- r�çõ., aú'omobl""ioas, quando se fazem uma

se o nôvo prefeito de Chapecó Ro:- será escolhido o nôvo presidente ,.'
'

dolfo Mauricio Hirsch e senhor da ��deração Brasiletra de Áuto- b'Oa 'II g.O· raPaulo Pasquele� elJ.ge!nheiro do mobllIsmo. '

Der, naquela· cidade do oeste ca-
. ,

tarinense. Na· oportunidade, os :t x x Segundo noticIas Chegadas do

dois d�portis�as mantiveram Com a elevação �da:- temperatu- Ceará, a seleção catarinense de

contato com (JSr. Waldemiro ra, o movimento de barcos cres- tênis vem conseguindo excelentes
Carlsson Presidente da Federação ceu ; na baia sul de Florianópolis, resultados naquele certame na-.

Catarinense de --Automobilismo, .'

com as gllarnições do Riachuelo, cionaI. Vejamos alguns dêles:

sôbre a competição automobilísti- Mart.inelli e Aldo Luz se empe- tia, 10 ('Ivan Gentil
.

dê
determinada para Chapecó no nhando com vistas .a regata de Sta. Catarina venceu' a Antonio

próximo dia 27. hoje, promovida pelo Ipiranga Fu May' de São Paulo .--par 2 x (J -

") tebol CÍube e supervisionada pe- 6 x O e fi x 1. Carlos Alves de sta..
la F�qeração Aquática dei Santa Catari:aa triunfou diante de, Ju-

Catarina. O·Martinelli continua lia Neto de São Paulo por 2 x O;"
5endo o mais cotado para levan- 6 x 1 e 7 x 5. José Cassou de Sta ..

tar o título da 'prova e se tal vir Catarina derrotou Alvaro Neto de
ia àcont'eéer torn'ar ...sa-á o Bi- São Paulo por 2 x O; 6 x O e 6 x 3.

Ca·mpeão da cOmpetição ipiran- No dia 11: Carlos _Alves de Sta,

guista. .Catarina venceu Júlio Matos de
.

x X'.� , São Paulo por 2 x O, 6 x (I' e 6 x O.

1!!;;!!1':�?2:r;1��=:' L�':c '�= :;�',�:;
-

,

.� Sonia Clausen 'çle Sta. Catarina

,\ I
derrotou Maria Cadelha do Cea-

A Federação Catarinense de Bo": rá ,por 2 x O; 6 x 3, e 6 x O.

Ião en'vioU emissário a esta capi- Sonia Cl::j.usén e Lucia Meyet de
tal na tentâtiva de ,conseguir Sta. Catarina derrotaram a Ma-

junto a presidência do Conselho ria Cadelha e Ema Borja 'do Cea-
Regional de Desportos, uma pos- rá por 2 x O; 6 x 4 e 6 x O. Dia 12:
sibilidade de ser o nosso Estado Mariza Conde1xa de Sta. Catari-
representado no próximo campeo- na e Inara Freitas da Guanaba-
nato l)acional de bolão, marcado ra derrotara� A. Monteiro e 'Ma-

para Curitiba. Todavia, o sr. Ody ria Cadelha do Ceará por 2 x O
Varela, _ex:plicou a situação ir- 6 x 2 e fi x O. No dia 13, CarIo:;;
regular da Federação e nada mais ,Alves de Sta. Catarina derrotou
poderia fazer pela entidade pois ao campeão gaucho José Schmidt
símente depois que venha a ser por 2 x 0.; 6 x 3 e 6 x 3. Dia i4 -

legalizada é que o C. R. D. pode- Carlos Alves' de Sta. Catarina det-
rá esélarecer aiguns detalhes. Fi rotou Sergio Cardoso de São PaÚ'..::
ca assim,. afastada, tôda e qu�l- lo por 2 x O; 6 x 4 e 6 x 2.
quer' possibilidade de Santa Cata-
rina se fazer representar no cer­

tame brasileiro de bolão.

ioo higar:
11° hj.gar:

Servidorêi. com
em

.

•. '

ÚO iugar: .

"'- Gertnano Stein e

Pe,rrlaml:nlCanas ,a.nrbas ,,"om! 16:
pontos perdidoS.

- Hoepck:Ei, com 11;
Associaçãó dos.

14
.

é �inalmente

PRÓXIMA RODADA·'
.,' '

Com os jogos -da rta . rodadá
pros�e'guirá amanhã .

com iníciq
às. UI ,ho_rãs, o 'torneio,em' Ho,­
menagem ao ComerciantE)' e' cu­
ja tabela é :a. que �egue: 'Victor
MéitlÚles x: Renascença, . Associa-'

ção ·dos Servidores x :Germano
Htein, Difac x Eskoce e Comerciá­
rio x Sefaqac.

. -;
Por certo, a partida que mais

atrairá a atençã.o.. do grande p.í­
blico que tem afluido 'ao Ginásio,
Charles Moritz, ·na presente ro-

I dada, será a que vai reunir Re­

nascença 3- Victor Meir,eHes,. já
que as duas equipes têm, ainda,
aspirações ao título ;TIaxlillo do

Torneio, já que a diferença que os

mantém afastados do lideI', é

respectivamente de 3, e 2 pontos.

iC{GOS ADÍADos

,
Os jogos, adiados, da 16a roda­

da serão disputados em datas a

serem, pelos OrganizadOres do

Torneio, posteriormente deter­
minadas e que serão disputados
um entre Copex x 6 de, abril e o

outro entre Hoepcke e Pernam­

bucanas.

"\ CONSÊRTO T.V.

C}PÉÇAS E ASSIST. TÉCNICA
PERMANENTE FINANCIADAS.

LUKREY: RUA: N. MACHADO,
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Meu comentário de hoje vai dar continuidade as informações qUe,
Tão seus arquivos completamente em ordem, GRUPO SE'!:s. - Oito,
já; foram disputadas neste grupo, por sinal o único já \decidido é I

'101' da BELGICA. Eis os resultados' elas partidas já realizadas: )i
'1 x Bélgica 2 - Iuguslavia 9 x Finlanelia 1 - Belgica 6\ xt F'inlandia
Belgica 3 Iuguslavía O - Iuguslavia O - Iuguslavia Üi x ESpanha O

parrha 1 x Belgíca r - Belgica 2 x: Espanha 1 e Espanha '2 x Iugusl'
A 'colocação neste grupo é, a seguinte: 1.0)' - BELGICA --;- çom no;

.
. " �

_,
tos ganhos, 2.0) - ESPANHA com quatro pontos ganhos. 3,0) '''-'-. I
LAVIA corri três pontos-ganhos e 4.0) - FINLANDIA sem 'ponto

J "

, Q�atro partidas ainda serão disputadas nos próximos meses.ia sabt
.

4,de agôsto: Finlândia x .Iuguslavia - dia 25 de agôsto F'inlarídín 1

nha - dia 15\ de outubro. Espanha x Finandia e ,finalmente di'a 19
tubro Iugoslavia x Bélgica. GRUPO SETE,-- .Éste grupo ainda nao e

etdído, mas é completamente favorável a seleção da.Alemánha l' Oel
senão vejamos, os fel5ultados das partidas já disputadas: Austria 7

1 � Austría O x Alemanha; Ocidental 1 - Chipre O x"Escócia 5 -

1 x Alemanha Ocidental 1 em Glasgow -: Chipre 1 x�ustria � x A

e' Alemanha 1 .x, Áustria O em Berlim. AJ colocação por 'pontos g�nh
,

te gripo é -a seguinte 1.0) - ALEMANHA OCIDENT4,�'�com ,nove
.

ganhos. 2.0) - ESCÓCLA com 'sete pontos ganhos ..�'...qt ,- 'Austri'
quatro pontos ganhos. 4.o� - CHIPRE sem ponto ganhl(l._;,')'irba seleçi
que participou apenas para fazer 'número neste grupo �1irpinatório,
partidas que' faltam ainda para o encerramento do grul?-o sete: dia

.ontubro Alemanha,Ocidental em Berlim e dia .5 de nov'ê'mbro ',Ausl
'Escócia. No jogo do próximo dia, 22\ de outubro a seleção germânica
pelo simjJles empate e estará .olassüicada para o México em 1970. Pa

a seleção da Escócia consiga úma classificação o ,que nãQ-é imposív
muito dificel terá de vencer aos germânicos em Berlim Ocidental f

tarde aos austriacos em plena· capital, Viena. Sirícerramente acho
, faeil �. situação dos alem6es é muito problell1ático a situação dos est'

Amanhã tem mais.

..

parI
(

. Deverá se realizaI: nos próximos cHás ele,içães no Paula Ramos E

Clube.

,

JO,el Mendon.ça aparece como candidato único até o rlOmento para

go de presidente.
,

O atacante Zinho não retQrnará ao Palmeiras, foi o que nos inforl11

diretor do alvi verde blumenauense.

I
Várias propostas foram feitas pelos mentores do Palmeiras

à.or 'rejeitando tôdas eias. '! .

Desta forma Zinho' ficará em São Paulo,' onde poderá ingressar na

tugúêsa..

Palmeiras e Olímpico estarão jogango hoje, em sensacional classico

toso.
/

Estará comemorando o seu cinquentenário dia 1D a equipe elo Pai

de Blumenau. (

1 Grandes solenidades serão desenv,olvldas, lincluíndo'-se a

rás e Olímpieo.

Hoje em Lages teremos a segur:da rodada do quadrangular Lages·C
do Sul.

.

Naprlmeira rodada os ·dois jogos, travados no Rio Grande do Sul, aPI

taram um empate em 1 a 1.

Juventude e Flamengo est,arão jogando esta tarde em Lagcs na eS

Munidpal Vidal Ramos, contra Guarany e Internacional.

Segundo notícias procedentes de' Joinville o América está interessadl
ata�ante João Carlos que pertenée ao Ain:lõré de SãO' Leopoldo. João

los é ponteiro esquerdo, e o clube presidido por KUrt Mainert de há

,está 'a proêu,:a de um jogador para essa posição.

'O atacante Daniel B.aurú que teve o seu co�trato terminado c

Metropol, renovou por mais 3 meses. A comunicação já está na séde �

deração Catarin�nse de Futebol. Baurú assinou pór mais 90 diàs, a

çar eI? 7 de Julho. e terminando em 9 d� Outubro.

Outro Jogador que também renovou s-;;;u contrato com o MHropol,
ponteiro Toninha. A renovação de Toninha com o clube Crichnue
válida até 1971. Désta forma, o jogador estr.rál Prêso ao Metropol por
_duas temporadas.

A Federação Catarlnense de Futebol através da resolucão n.o 13, P

mau o Comerciário como campeão estadual de 1963. Também o C'

Ifoi proclamado oficialmente vice campeão, através a :resolução de niu

14 expedida pela entidade.

O' zagueira Duia também renovou seu contrato com o Palmeiras, e. já
outra vez integrado ao elenco periquito: Depois de muita conversa, ja

dor e diretores alvi-verdes chegaram a um acôrdo,

'0 Presidente Osni Mello que recebeu convite para assi�tir hoje e111 J

ville íAmériea e COrintians, ainda üão sabe se' poderá estar present�
Manchester. A informação foi prestada peo próprio mandatário do fU

catarinense, pois o Sr. Osni Mello poderá. estar hoje em Pôrtn ,Alegre
. oportunidade o "cacique'" deverá' ser agraciado com medalhas de HOU

Mérito Santos Dumont pela Fôrça Aérea Brasileira, pois 'C01110 se s�
Presidente é funcionário da FAB, à 35 anos. No entanto ainda não e

ta a presença dCl Sr. Osni Mello na capital Gaucha. Se isso não acou!
então estará em Joinville partiCipando das comemOrações do ani'ver,
ijo América.

"'� .' � .. '" ,,,'
� f,� :;'), I '.;i � ....

- .
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alIam médicos �o ospila,1 dos
,

A falta de médicos para o aten­

d'mento dos runctonãríos esta-
1.

's é o principal problema queduM I -

n: e a.tualmente a Fundaçao Mé-
a 19, .

.
.

. "';os-nitalar Catarinense, se-
dw�n r -. •

gundO declarou, sledu Pdr.eSlodel.nt�"" Fernando Osva o e lvel-
, pr. ,

Iti t t'

Disse que u irnarnen e . e�n
ra�rrfdo muitas saída de prorís-
o�'nal'S do serviço público esta-.S10 .' .,'

.

i'd�al, principalmente, em virtude
" 'da desacumulação e que sé, Q
.

'" ob' lema não for logo soluciona-
.pr ' , ,

I,' d� che�ará o .momento em que' o
') sel'viçq"médiOO do, Estado ficará

iptl'iramente jJ aralísado.

Revelou que os pedidos de res­

cisão de contratos têm ocorrido
mensalmente em altos níveis, sen­

do que só nos Hospitais Celso Ra- .

mos e Edite Gama 'Ramos (Infan­
til) e da Maternidade Carrnela
Outra 80 dos 110 médicos que lá
atuam já pediram rescisão e em

caso de a medidá ser efetiva ha­
verá um colapso total no atendi­
mento médico em Flor lanópo.is
aos funcionários benefíciados pe-
10' Ipesc.

desacumulação veio agravar ainda
mais, o atendimento médico da
Capital, . que já era um pouco de­
ficiente em virtude da falta \ de
profissionais. Declarou entretanto
ter esperanças de que .0 problema
seja. resolvido de imediato.

PENSAMENTO DO INPS
)

\
O Superintendente em exercício

do INPS, Sr. Okir de Síeno, por
sua vez, declarou que naquele ór­
gão não está ocorrendo êste tipo,
de problema, poi-s o seu quadro
de profissionais está completo,

Disse o Dr. Fernando Osvaldo
de Oliveira que o problema da

�
.-

)� . Uma
-

Organização ,que
,não":','�'_àfa:"-de c'rescer

" .
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'flui COQS. M,,,,fra, 82. 1\ NQva filial da Casa do 'Co�strutor traz do conti.
. nente paTa ª Illm' uma linha co'mpleta we mateIial para a illdustIia ,ela

construçã,o civil.

\,;. ,
'

.

O
Org�nização Philip,pi e Oia.

�naugurou ,ontem ,urrlq" filial � d Q, J

C!SA DO CONSTRUTOR, n11 r�a
.

nse/heiro Mafra, 82, amplianc;!.o)'
�lll' f!lixa de forn�c;ment0' de�' ��.
rial de construção. ,Totalmepte'

:�ltljsIa '_!lara ,os probll:ll11!}� dW
Ph��tr�çao .civil, a ,organiz?-çãq'
U
lhPPI & Cia., junta!�ente 'con�111 Punhado de outros pioneiros' ,éresPon .

, :.savel por uma grande pa1"c I " -

F�·a. �o. êx�to que alcanç_ou �m,'Oflanopolis êste setor de ativl·c�ade Comercial.

,

lippi pomeçarl1m. Naquela época, com a mesma disposição de 1930,
tôda a ativ,idade industrial se re- cr�aram a Casà do Construtor,
sumia numa pequena serraria, em moderna e amplamente instalada
BoÍl/ Retiro. Mas, acreditando na no Estreito. Ontem,' foi a vez da
Capital, por volta de 1955, insta- inauguração de mais uma filial,
l�ram aqui a Madeireira Philippi. esta na Ilha, à. rua Conselheiro
Em 1964, outra ampliação:' a Fá- M�fra, 82. A miaI do centro da
brica de esq(Jadrias em Barreiros Capital tem inegáveis condições
(a conhecidl Mabal). de melhor atender a população

I Quando começou-se a planejar o desta parte da cidade.
desenvolvimento da Grande Flo-
rianópolis, os irmãos Philippi e A organização Philippi e Cia.
seus sucessores entenderam que conta, também, com uma frota de
er,a tempo de continuar ampliarl' caminhões e caminhonetas para
do suas atividades. Com a mesma uso próprio e para o atendimen-
fe que il1centivanim seus pais e to de entrega a domicílio.

,FOi em 1939 que os Irmãos Phi-

tendo havido apenas poucas res­

cisões de contratos mas que não
foram sacramentadas t-endo' em
vista que os médicos atenderam
os apêlos formulados e voltaram
aos seus postos.

Afirmou que no mês de janeiro
houve ordens para as desacumu­

rações, suspensas posteriormente
.graças à gestões feitas pela 'Govêr- .

nu do Estado e cIasse médica. De- ,

clarou .que a classe médica inter­

pretou como processo' 'de desacu­

mulação o levantamento de cadas­
tro efetuado recentemente pata
corrigir falhas no quadro médico
do Instituto,' mas que essa dúvi-'

•

I
.'

Teixeira da Rosa
VARIEDADES NO VôO VARIG
Num dos Guichês do Correio de

Flo-rianópolis, f o r a m vendidas
várias folhas do sêlo comemora­

tivo do Vôo Inaugural da linha

.aérea Brasil-Japão, péla, Varhg,,

.. ocorrido a 26-06-68, com de'féitos
de picotagem.

'
-

Ditos defeitos eónsistem em: a)
só haver 5 piéot::w;en's verticais,

"itjexistindo a do lado dir.eito da

folha, junto à lYiaJ'gem onde cons­

ta a inscrIção "Casa da Moeda rlJ

Brasil"; b) terem sido feitas as

demais picotagens verticais ante,s·
. das pala'vras BRASIL·CORREIO,
',separando·as dos se�os respectivos,

Disso - resultou as' seguintes
variedades: 1°) os selos da quinta
coluna vertical aparecem sem gJ.
iriscrição . BRAS1L-CORREIO; 2°)
os �elos (ias la, 2..a, 3a e 4" colunas

fi�uram com a re;ferida inscrição
dp lado direito.
Pelo

'

encontro das variedades
apontadas no sêlo que comemorO:l

o primeiro vôo da Varig ao

,,�lilPã(), em julho 'de 1968, damos'
'Pi4al;>étls ao nosso bom e eritu­
siasta companhÚro de filatelia: na

�:f.S,C., sr, Manoel Gil Mal2t
(Manôio), que é possuidor do,

, ,UI

anualmente. ; á col'lferênêi�.' lri,t�:r­
.nacicnal do Trabalho.1

,. "'"

: Éste ano, por ser o do: Cil1q��n­
-tenárío+da: sua fundação, .

a ,O�r).'1 I.' .

convidou -o .Papa Paulo Nr. pora-

partíeípar .: O discurso papal téve
, fimpla repercussão em todo mune

dq;' pelá serenidade e 'firmeza. q��
,_

t�ú�aruu as. rínahuades da ,Gbnf�.
Se não existir quo-rum' nessa .

rência e' cs! apelos que Iançou+: ....

�:eunh\o, haverá uma .segimda con;
..

.' Em res�mo, a.' OIT .vísà é"COrlt.
vccaçào para o dia ::0, quando � correr para o estabelecimento

.

dê
el ciçâo 'se processa, á .com qual- -_ \i�á paz duradoura .medíante :.á
quer número

I ele. ussocíados pré- '" iml;�J,ntaçã(:) da jústíça social",
.

-: ,e
sentes.

.

"Melhorar através de ação in�er-
�

O presidente da A:cs0Ciação; '" <ir. 'n�ci'0nal, 'as
. condíções ' de "trabá'

Júlio Cordeiro, e�tà uplHándOi �o', ,
' , .)lÍ9· e os -Pll-cl;eeS" d� vída, pr'qmé--sentido de 'que os tííatelíatas .com>. vendo -a, estaàüídade 'ecópômté�r'e

,

•
�Jpareçam cm, grande número' e

escolham com acêrto os dirigen­
tes da entidade p�ra o. perfodo
1969/1970.' ,

ORGANIZAÇÃO IN'I'E;1NAcIONAL
DO TRARu,.HO

'

A' O.I.T, é' uma" Agência espe­
cializada dá 0-. N, U, desde 1M).
'Entretanto, existiu antes da O�U,
pois, foi estabelecida 'em 19' de
abril de 1!H9, como entidade autõ­
norna.

Como, consequência do art.
.

,23
do Tratado de versaíües (2&·6·919)
havia pass�do a" faz�r ," ljarte !.la

,

I � '. .," .

Liga das ,Nações. ',,4·...·
,
:"

'

O Bras�l �fê'9 parte ..d\} OIT d�qçle
sua fundação. Mesmo. qU::lpdo, �!n
1932, se desligou do referidá Q.rg'1·
,niSmo (L. N, _) n08s'9 país d'qnti­
nuou vinculado· à 01T. ,,o',
,A Rússia estêv'e ' afastada ". de

1934 a 1940. 'Voltou-a, fili�r-se,.sob
protestos, porém, de: vá:riai� 'p�le­
gações, O fj.rgumento era, de' que
na Rússia não existia -a pessoa dq
empregador lndepend(:mt�, ,e' a:

representação na OIT é fconstit�í­
da de 4 el�mentos: 2 peJo 9ov�r:
no, 1 pelo Empr!3gado:r e .1 peló
Empregado. A - Albânia desligou�
se em 1937 e não retornoú. :.'_
É .assunto discutjve� se', o,s ,e��

pregadqs de muitos ·países. consé­
guem representação próprfa par'a'
defesa integral € genuina de seu§
direitos. A acu�ação é. çle .que ·os.
governos, ,por

'

habi1iâ�dê' o.u
fô,ça, manobram de i' f9rma : à;
ef,)colherem tôda,', a, Delegação gue,
enviam à Ge�ebra, onde se )'eune,

da foi de imediato esclarecida,
l�ão chegando a causar transtôr­
no.

ASSOCIAÇÃO
,I

....
Já, o presidente da Associação

Catarinense de Medicina, Dr. Luis
Carlos Gayotto, declarou que na

.. entidade que preside não.' existem
.problemas de desacumulação, exís­

,tindo apenas alguns senões no Es- :

tado, devidos à compati<15i1idáde de

,horários e vencimentos. Acentuou
,

Que tem havido progresso' nos

contatos mantidos com o Ministé­
rio do Trabalho para a solução

filatelismo
folhas inteiras, dessas variedades:
.El,EIÇÓlES À VISTA >',.

'"

E"b.o' sendo convocados, para,
através do voto direto e secreto,

- "!"

'escolherem
.

os seus dírígentes, _. na
: próxima quarta-feira, día 2J,: 'as'
,20 horas, todos os srs. ínémb�:�'s
r da Associação :alatélica de S",ntà

,
"'- '

do problema de desacumulação.
Ésclareceu que quando saíu

'

a pri­
rneíra decisão do Govêrnq, de sus­

pender a acumulação de cargos,
g,{'!!rlde número' de médicos" prín­

c�p�imente Os vi�:u�&dOS ao Es­

tadd, pediu -rescisao de- contrato,
solícitação que foi considerada
posteriormente sem efeito, tendo
em vista a suspensão da medíds,
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Pára cornemoraç�Q , ,'dêss� "Ci-n-
.. qu�ntenário,. a', EBCT emitiu;, "a

, Í3·5t6D; .. urr, sêlo' 'postál" ,Co.lllefl1Gl-",

':rativ0, do 'lfaI6'r ,d�' 5 çe�tav()s,;ina,S-
,C'ôre,s

.

OUTO e bordéaux. O ,fornia�:o
'e i-étangular' horizont!\l, sencl()� "

'pic6tàgein de 0,026' por O.,04�,,·m�
" d rlesenho,. dimensão 0,021 '�' O,Ó:W:
·é ,d� Edson de 'Araujo. Jorge. ,:

: Foi impresso ,n� C�sa .da Moed'"
sob, sis�erri_a' de retrogi:&V\Ír�"
:�,érÍ.qo gr8lvagor Laééio Alves: d,a.

.. F9n�ca: -A ,tiragem foi de .. :: .�'j'
fOQo:oOO, em: folhas <:lê" 25 ,Seíos�

: em', pap!.,} Couch� bobiriado � ;fiI{�',
gra!1ado

.

(Brasil' estrêla· �
- Ctt':'

reios) ..
CORRES.J;'ONDENTE ,.;

Qualqu'er' notá, �omentário," sUo,.
: g��ião, poderá' s'er-,enj:lereç�á ; ��

, �Eljxçir� 4a ��S\à, C::ai.�á PQsta;l. aOt,
,

. ,,: Florranópolls -""1 S� . C:'. 1�;"
,.

, J.,
,"

'
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B_grande surpresa em I. Cb�IÜdSAuiomBvêjj'
E' fundo Comum Coelho "",' '",< ,

AGORA COM APENAS NCr$, ..I

150,do mensais VOCÊ PODERÁ
POSSUIR ISEU AUTOMÓVEL.
EIS AS VANTAGENS ,OFERE­

CIDAS PELO FUNDO Co.MUM
COELHO

Devolvidos e Creditado&
SORTEIO - LANCES - S/REA­
JUE)TE - GARANTIA DO INCOR­
PORADOR
VEJA o. QUE E' O FUNDO Qo."

MUM COELHO E SUAS FINALI­
DADES.

o. QUE SE PROPÕE O FUNDO
CO�UM COELHO?
O FU,ndo Comum Coelho se pro

põe a entregar veiculo usado de

qualquer. tipo ou ,marca Nacio­
, pais.

Ao ser lançado o Flijldo Co­
mum Coelho, pensou-se nas difi­
�uldades naturais do !l10mento,
de que todos possam obter upl
veículo "O" .km.
P_or isso achamos a melhor so­

lu.Ç�o distribuir veículos usados,
a preços mais acessíveis.

COMO FUNCIONARÁ O FUNDO
COMUM COELHO?
O fundo Comum Coelho perten-

de beneficiar a todos, na aquisi­
ção de seus veículos.
Terá uma di.retoria da livre

escolha dos associados com a in­
,cumbência de garantir os direitos
de cada um. ° 'fundo terá reu­

niões mensais, ocasião em que se

procederá os sorteios e possíveil?
tomadas de lances.

QUAIS AS OBRIGAÇÕES'IDOS
ASSOCIADOS?
São as minírp.a� possíveis, ou

seja, tâo sàmente manter sua

mensalidade em dia para não
prejl}.dicar a s� prÓPrio nem aos

demais associados. Vejam pois,
que é bem .fácil ser associado do
Fundo Comum Coelho. Para pres­
tigiar o Fundo, deve também o

associado comparecer as reuniões;
discutir os assunto� de, seu' inte­
resse e

-

votar as decisões que vi-'
sem a salvaguarda de seu$ direi­
tos.

QUAIS AS GARANTIAS OFERE-,
DAS PELO FUNDO?
Além da entrega IT).ensal aos as­

sociados contemplatos, o Fundo
sqciudos contemplados, o Fundo
do Incorporador, a Firma A. Coe­
tho Automóveis, cujo o concei­
to é, sobejamente conhecido em

(
mais de um ano de funcionamen­
to A. Coelho Automóveis, tem-se'
mantido dentro dos melhores pa-'
'Jrões de atendip1ento, zelo e pon�
tualidade na entrega Gie seus veí­
�ulos. Desta forma, não constitue
nenhum problema ou preocupa�
ção aos ass,Ociados o recebimento·
de seus tão desejado a-qtomóvel.

ÇOMO RECEBER ,SE;U VEíCULO?
Com o pagamento pontual de

suli. men$ulidade, o (l,ssociado se

abilita automattcamente à.os sor­
teios mensais. pisPQndo ge algu­
ma reserv� o associaqo PQQerá re-_
-verte-la em lance que ªssim pos­
sibilitará mais rápidamente o re-
'cebimento do veículo. Ressalve-se
entretanto, se seu l;lnc� for ven­
cido em .determinada ,reunião o
m�smo lhe será devolvido imedia­
tamente, podendo também ser'

COllvertido novamente em lance
nas proximas reuniões.

POR TUDO ISSO, EIS AS VAN­
TAGENS DEl SER ASSOCI,A:CO
D;O FUNDO COMUM COELHO.
Obtenha maiores esclarecimen­

tos procurando o Incorporador, a

Firma A. Coelho Automóveis, a

Rua João Pinto - 40 - Fone ..

27-77 ou seus corretores cl'eden-
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omelilgêia mortos
.

'\

Est� marcada para amallhã.; �ç
.

manhã, na Escola de. Apr�ndizes' ,

Marinheiros, uma . solenidade em

homenagem aos mortos da: ,)NIari
nha na Segunda Guerra Mundial.
&to que será presidido pelo Con·'
tra·Almirante Herick Marques C�
minha, Comandante do: 5° : Dfstrí-
to Naval. f, •...

'Na oportunidade .sera lida' 01"

\ dérn do Dia do Ministro, Augusto
Rademaker, na 'qWitl !á, ressahad::t
a bravura do" marinheiro. 'brasileI

, ' ",.' I
.

.

=o, demonstrada "durante. a II
Zrande Guerra Mundial, A Ordem
do 'IHa do Ministro da Marinha'
tem o seguinte teor:

,:�l.' Em 1944, os jornais publí-"
cariam' discretamente o· afunda,
rnento de dois nav.iOs dà, Mirinha'
d� IGuer:�a. Os comíinlcadós 'à .pô.,
pulação eram sóbrios, corno êõí
acontecer em tempo de guerra."
Quanto à dívulgação, de notícias _. >

dessa natureza; m[is o Impacto
na

.

'Marinha foi imenso.
, ",2'. Q "Vital de, Oliveíra", atun-,
dado por torpedos inimigbs; era":
�m transporte antigo, e:�,alerriãcf,·e
.que .vinha prestando excepciónaís
serviços. IJ,O

. translado. de ,tropas c

.
materiais para o Exército, F'AB o

Marinha, para o Norte,e para: o
Seil. Sua guarnicão não conhecia
de'�canso: mal.' o "navio c'hegava ao
põrto, recebia ordem' pára 'se

movírnentar,"para se fazer a'o mar

eU). d_emand� de outroS' p�ortôs,
numa viagem nem' sempre sob' es· .

, ,côlta, uma,�' vez que à pt6t�ção de
'CÍ9in1;Joiô§ julgados de, iliaiDr "itn.

(
..J_'ior,tância- requeria, a uti'lização si·
j iNw.tânea "dos poucos grupõs.êsc&.
ta existe"nte's: 'Mesmo assim>: nbs:
s6s,t;��spoí:Jes na-vegavàrp. de dia,:
e: de, Jiloitet em ágllas ,sàbidamente'

,

.

c, :iófesta€ifts: ,de s'ubma�i�õs,' 'iilimi
; y \: �, ", ,"'\.. '

.... ,� 'li': :. ' :,t. ,",f: ,-�.
�

• '-.' - 'g'os .. <Nao ,·lgnOl'a:vmn, -:OÍlClaIS e'
. ','

ma{i�éiro�, da juste�á; 'ãa'·'i�p·;.
....

'f
, .
..:.'.

",'
� r, '� �.

.

.. ,
• 'i

·'oâô:'é.
i

I
•

I
- ,f-.' o'

•
1 4 "'�:':,...

··'Falando,a o. ESTAOO, O' preSI' .

.

'dei<!:tc·i'êl� Fecteriça"o' do. ComércÍ()
4�;��a,1}'�� "ca�arÍl:ial:"?�:" N91d-o;�la..

'

:vartl, ' afirmou, que"a s'ítuàç�9': do
:co'U;érclo em' tod� o" Estado' �ã'o

: 4 ;PP4�" ser:' 'consfqer:;da ,ÇO�10' exéEi;
\' ,Íentü "por 'razões várIà:S qttc ,:sáo
: ':·�obejame:nte. c�'n�pcidas; e<,)r�uíto
'especiármçnte pelo. fato d�,: nãp,
'úer

•
bavido evolução: tio'. poder

aquisitivo' d0 ,consumidor". '. Res·
o •

I�
.., , , It.

saltou, entretanto ,que, ",dentto. 'da
'politic:;t.

. preconizada', pol�' Gbvêr· '"
'.' .. no 'IJ'eder�l; .. no esfôrco de 'soe1<-

- �guer' çconôniic�nwnte � .. País, ,o co·

, \uérciq �.dá, a' sua "participação efe·'

.. :.. i '.' tivâ; na ,c8rteza de que" 'C)" '.rumo
'. : �

"traçado � J'cónd\l�irá: ,nd.' futuro, a

.d1as"" tneihóres .�

e mais proÍnis.
-

SOt€9l'· "

" �, '

'�,-' Sei1do.' mTIa 'fôrça viva' da"
<

e�õliomia pátria:- Q cOinércIo com·'

pi:eend� , e" a'ceita 'S siEuação' que
ora' enfrentà; cFendo 'que' as me·

riosa necessidade de carregar, muí- '

, tas' vêzes, o 'alimento vital ao rios­
so pOVC?, ao centro produtor ao

mercado consumidor, como "�}�ão
ignoravam o alto preço que;' 'd_e
um momento para outro, pode':',
riam ter de pagar; como afínal-pa-,

garam, por tanta, ousadia. A per!:
eis do Comandante; aliada às in·'

Iormações qúe recebia, das. prová-
• I \

I

veis posições dos submarinos, per-
mítía ao' corajoso navio contomar
ou mésmo, furar as rêdes mor-.,

'tais escondidas sob as águas. E o

,transporte chegava' com a sua

"
'

carga, impávido, ao pôrto de des­

tiná, nunca deixando de cumprir
a missão que lhe fôra contíada.
Na noite de 19 de julho de 1944,'
�) sorte; que sempre lhe sorri;�,
dormitou um po,uco, o s�ficiente \

'

tiara que êle se chocasse com a

adversidade. Um dos submaríncs
do grupo que' em' vão tentara ata-

. cal' " o' '-comboio' do primeiro esca­
lao da FAB, (que' partira do Rio
no di�' 16 sobJorte· escolta naya'n,
atacou o "Vital' de Oliveira" ,e Ie­
riu-o de morte, 'cêrca de 48 .hóras

após a. 'passagelu , do . comboto d-a

FA,B.
3. ,A Corveta "Camaquã" era

um navio novo na idade e peqho.
no' no porte; Partira para a' Gue�"
ra tão logo nascera. Sua gente,'
sua' alma, era' cheia de entusías­

mo, mesmo nas mais cansativas e

perigosas escoltas aos c0111bóios
,naé�onais e estrangefros. ,seínprJ
que,a presença' do inimigo era de-­

tectada, ela partia v,eloz em SU,'l
.

direção, afastando·o do' 'comboio
OU aflomdando.o: Cumpria a ini"·'·
�ão p retor';}ava ·.à' posição iniciàl,.
sempre ,vigilante, di::\. � noite, na

·:proteção. da preciosa carga de

m,aterial ,e de vida humana que
'�estava sob ,sua guarda. Nos' 'por.v.""""", ... ! I _If,tf ''_ , c �"I -

_ ... ...

" ,tos, n'em' sempre a licença ,cra

,r�. t:
•.

� "'-
_-

"

di�a's 11m p;n:j,tica' detçrminarão
rhelhores possibilidades em breve"

conçÍi.li4·
�

\ .

.

� l'hVEL ELEVADO
'Discorrendo a: respeito· dãs '�ti.
'yídades que l1l'eside,' disse _.d S .. ,

ÁroIClà, Glavam quê., a: Federação
ao' Comércio;' como· entic.i.áde sin-
", , ..., '\ '

dical de grau supc'rior, ,que, ,tem

.,.
QOlnO filiados, sindicatos ,da cate: /,

goriá . econômiéa do cGrhércio,
exerce' as) suas, prerrogativas cien·
tç da alta responsabil,�dade que
tem CO}TIo' ,órgão, orientador, coar­

denad,or, protetor e legalmente te·

presentativQ de tôdas as ativida:
des comerc}ais, as quais ,devém

, estar" harmoÍlizadas com 9S supc,'
riores interêsses Çlo, Estado e do
País.

Acrescentou que o nivel das' 'l'e·
"

la,çoes .
!;:ntre a Federação e os p().

dêres Públicos constituídos
�

sem·

pre 'foi' n:mntido de forma 'cleva-

� .. '

pi'olongada: depois" de um' arreme­

d?', d� liée�ça;' Úi seguida ,'o jovem
barco guerreiro, com seus homens
tr'ab,O:lÍiando' . sem parar nas má­

qilirias, �ra ,tle vagar, o�a �' tõda
fÔ,rça, "'0rà em 'velocidade de 'cru-

, 'Zleiro, consoante as círcunstãncías'
quê se sucedíam na superfície. Os

ca'nhoes, ' as metralhadoras, as

bombas de profundidade, cstavarns.,
sempre guarnecídoa por marínheí- J

ros altamente experimentados nas

rudes .lides do' mar, atirando nos'
constantes exercícios, à qualquer
hora, 'ou atacando o ínímígo quan-
db êste insistia em aparecer. Qua·
renta :« duas horas 'após a perda
do' '''Vítal 'de Oliveira"," a "Cama·'

qui" cumPria sua '4ltima .

missão

dc'escblta-, 'C, entregava o comboio.
. sou.' sua' guárda ii. um outro co­

mando.', o
.

destino, entretanto, re-
/

sér:�atà;lhe 'para seis horas IÍlais
tarde �':"missao' gloriosa de ,perp'e·
tuar: .seu .nerne

' e o -de . trintâ "ma­

rinlieltos" nós fatos da' Hfstória" Na-
Vllo/, -do BrasH, levando sua tripl!l'
l�ção 'para' o fundo do mar:
,4. ,: ":vital de;Oliveira" e', "Cama­

q�ã;�; estã� juntos a outros tantos'
barcos' cuja memõría guardamos
em nóssos 'corações'; c seus ho •

mens, "que "saíram da Vida" pala
eptr�r' na Htstória, hoje áqur. se
'oncont'ram, como estão sempre,
presentes.i.tôdas as 'vezes que nos

reuPim,ós" pará render.' nosso ,prei­
t'o : de saudade ,àqueles que derani,
t.udo pela: Pátria. E' tôda. as v,ezes

que; qualquer somora de pel,'igo
,am�;açâr:0s pi�alles' elas noss'as ins·

ÜÚiÚ;õp�, ,e .3. (paz e a tranquilida·" " ........ '

I,
.

�

de '. do n()ssá ,povo, a Marinha' de

hoje ,�', ª de amanhã será convi·

,dgJ.�a' p�ITls hornéns' do ':Vital de

conizadas' serem
"

, Delegacia' do Irabalho,,'desej,á sua
aproximação ,c'om .osJ sindicatos

,
"

"
'

o Deleg;ado ,R'egional do Traba·
'\,

Il�ô, Sr. Waldemar Matos, disse
on:ten� q!íe uma ,'dás PrinCipaiS

.

plie.o'culx!ções· da' entidaêJ.e no ·mo·
!� I'

mel1.to', t( promover a aproximação
com ós sindicatos de classe, o,

que �em sendo "per�eguido atraj
",és do d.iálogo abertõ, a respeito

. dos problemas e t�ivihdic'ações'
de empregados e I' errpregadore�.,
'Adiantou que desde \0 ,áno pas,

, \ . >, ,.

sado, com _8; introdução tias no·

vas normas' naqMela Del'egacia, fo' ,

ram rlern,ovidos os obstáculos é
,
e

preenchidos ,e s. vácuos àté então
e;ostel1tes 'nas relações entre o 'ór·

gão especializado e as entüiad�s
��:lrll(,",�"L.'., c �1:C!·1.1 :l D81'�g'hcia :p:-�>

cura ouvir' ::m rdvlndieaçõcs. e

pr�porcion?-.r' !ln;' solucionaiuento
imediato e adéquado'.· aós

.

recla·
mantes. Uma. 'dessas /' reivind.fca�, ,

, .' \'

ções, a da fiscalização' no' trab.a-
lho, está, sendo 'r�gularm.eIl't.e .. atep:
dida atvalmente" através !ios 'fis·

'

cais do INPS.

óRGÃOS RURArS

�' Acentuou � s;., Walcísmar' M'ütos
que uma ó{itra meta considerada .

, ,_ •
I. .f

importante,
'

e(. já posta e,qJ. e,xeou-
ção� eonslste.'na criação de novos'
smrucatos de' classe, inclusive'; ru:
tais, tendo em vi�ta a rei�v:.ã�Ci!!-'
da :�.r;re'O:'n(.rl,(::1o sirrlir:al: de '. tô- I

dás as categorias ;profission�is,
Computados o 'mês de jun.ho G os

dias vencidos .do corrente mês, jâ
foram ef,etuadas eleições cm. 30

.sindicatos rurais, os quais rece:.
·

h3r�m tQda' a, orientação neces·

sana. a sua fon;uq,lizCJ:ção nó setor
· sindical. No tocante aos sindica·
tos � trabà1,hadores, adiantou
aúé ., 'as eleiçõés êste ano têm

I '�t",a��cõr�ido fi.órmalmente, cstah<
'do, ,iob intBrYé,rição apenas um, ót·

· gáb de" classe, o Sindicato dos
Traballladores mi Indú'stria de

,Extração de Carvão do Rto Mai�

na, em Crici��a, onde o MiIüsté.'
"rio, do. Traballio constatou irregu�

! ;, 1.," I.:'

. la�ida,des no setor ele fi,nança::;: .

" �,

Novo hospilal

IV' mostra a
se descida do ,:

homem na Lua ,:

undiauerra

. GfO·ade;oau_ia;', 'n�vu
'hoâpital·· ·�'Ril:{·,Estr:elto

, ',. "

�,
,>:. "'.'-

';:l, c_s>n�ecer na noitê de ontem bs

pla,lilos quo pretende colocar e::n

execução 'após o estudo do resulta·

do 0btido através dó questionário
formul�do junto ,à comunidade

por um grupo d.e ahmas da Facul·.
dad.e de isérviço Social.

'

\

A Irmã Cp'rmem Weizenmam, Di·
retora . do estabelecimento, info,:'
mou que com o resultado do qucs,

tionár;io. - que visou colher dados

sôbre' o 'Lar e seu funcionarmmto
Iuturo - deverão ser construídas,
novas alas e, introduzidas outras

inovações, inclusive' uma pintu".'il.
geral no atual prédio, visando mo·

lhorar as condi9ões dp atendi·

menta. 'Os recursos para, e_sb,s
melhorias cleverão ser coletados

junto à comunidade e aos Pedo·
res ,Públicos, Ipor intermédio cio'

campanhas diversas, ,que 'serão

.iniciadas nos próximos dias. 011
tras pI:omoçõos, CUlturais e so°

clals, constam também 4a pauta
prdgramada' par8i o· levalltam�nt o
dos fundos neeessát,ios,.
No mbfuento, seg�ndo frisou, a

Irmanda<\� v�m ..

se mantendo com

o rendimento 'de seu 'patrimôrio c

C0111 verbas esporádicas . pro,-o·
ntQntes de '6rgãos oficiais e' entÍ·
dádes ligadas 'áo setor' de, m.eIlor,

_. conseguindo ·àssim oferecer tôda
, .�

J
' ,

,

a 'assistência educacioilal e pro·,

; fissiona1' a' 80, �oçàs vindas cle ,la:
res ,.de�aj!�!st?-clOS;

\ '
' ,

• >.

'-b ; Hospital �. ,:Maternidade '

� _,_... .

r:raçla, Família deverá entra'r' e

iuncÚníamento:: airrdá
-

'no corí;cnl
,; ,

.. mês" pontanc;io 'iriieialme'b,te . co
,

'

um' éorpo. médico' iJ,e\ 21:' especial
•

� �.
\

n

"

.

lôdàl

II li!I

" €1,0' : l

CENTRO DE PREVIDENCIA.. ·nos 'ÉA�CÁRT0G' DE
.

\
' ,�- ",' ....

�
. � \ )

" SANTA"CA'TARINS " ,
'

<)rgí1o c�l:ia({0 �'��l�pérviiÚonad:o' ,

\

."
. '." ..

'

.

'-_ ."p,�la�·
'

..

� ..:_.' ': '_ :', \
fEDERAÇÃO 'D:OJf�' BAI_f.&ARIOS \

DE ,Si.T,A CATARINA
,
i,

UM PLANO . inédito;
.

',eslruiu·ra,do e�, execulado
'. ,�

.... ":' '>. '.;' �
-

exclushlimenl'i

'11010, ',G'�íárin\ensesi "

"q�,e 'realmente,'�rôPQr:ci�iia
eslas v,anhlgens "" ,:- ,': .. ,

'

h. \ C/

,;, l"INf..NCIAMENTOS EN!:' 50 ME;SES ' ',":". .

,;, SEM 'JUROS - SEM CORREÇ'AÓ M0NEl'AlUÁ
-

SEM REAJUSTES -, SElli SORTEiO.s\·'·:, ',�

VOCÊ Al;:>QUIRE:. *" Cá:íl'OS ,(de ,qualquer hrarca\naciónal) ,. Trat�
, \

.

rZR ,;, Canünhões '* iIrili)1�n1�nt'Üs:' agrícolas M,I

quin�; par� 'todos, QS. 'sêt�r,��' \�fíi:histriais i'Aw

'terial de '�on!;tnição '* E1et�0.c\0;uésticos '" GO,
binete� Ódontológic�s J, Instalaç/@os 'e tudO' I

mais �'qtlC se 'enq1!ladre d'ellü:o ',qd..' seus jJI:OJelO:
Informacõcti' com .a CONCESsIONÀRfi\. DE VENDAS,\"ALVORi\DJ
-. AmúNIS;rRAç;tO' _E' EMPREENDiMENi'os seÓIAIS vrDII

, ,

: Fpolis .__:. Edifiélo. :COMÀSJf "�:' Conjdnto 2�
_. _;"_.,_,._...�_ "- -; .��_ ��'

.

'_,"�.�J",.::�_�_� �o, :_;�_�.�'�..,���l
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o ESTADO,' Florianórol1s,
Domingo,' 20 de' julho de i969

EDITOU: Luiz. Henrique Tancr'cdõ
rOTOS: 'Orestes Araujo,

Nossos campos
têm 'mais neve

"

São ,Joaquim, cidade catarinense,' si�ü'aqa '� 1.4GO" in_;;-"
tros acima do nível do mar, onde íl temperatura alcan-:

ça os mais baixos índices em todo' ti, País,
'

ailreS!!ntl:t .es­
pO'l'àdicamcnte nesta êpoca do ano" um espetáculo dif,;·

t" renter as nevascas. Tudo, começa de l;.cp:nte e', só 'o ser­

rano é capaz ,:I'e antever a ocorrência do -rcnêmcno, que SI)'

constitui numa festa para os olhos ',e numa alegria - gcr�l
'[.ara aquêles que nunca o viram, Os- belos ',e verdes ,c,à!l1Í-'

: pos- do Planalto cobrem-se completamente 'de 1Jraiwo"," ore­
'recendo uma palsagcrrr de cartão-postãl:"

'

Todo o turista que se preze, �o vir a San�a' C��arilllt
durante o inverno, não poderá deixar de .incluir no SI':'I\

roteiro uma visita a 'São Joaquim. Se- :tiver' sorte, verá 'n

neve' e sentirá as emoções, que ela proporciona; em «as\)
contràrio, levará consig:ô" a 'l�mbrân�a" 'da hO$pHa1iaad�-00

� , ._ '

do serrano, que lhe 'dá a certeza de que um' difl"voltará.-p;,.
-

..

' " '.

ra r:ver aquela terra,
, ' '.�

s

',Sãó-Joaqu.'in\" ê�-itmlf li�'-Cl(latÍ'll:Zliê�n.i";��tõi�kàúa' : ;"lÍ-iY' ,

_.. ,;". J,'��� .... ;if'�, ':lf�'�'4... "
...�" �

�
�� '.� ...

século passado e os "p,r1riléir�os"quc?�p'oi'>lá� alidaram foram
, _ .,' '. '�f 'II "',. r

OS gaúchos, lideradas pelo lJ,aulist,a' Manõel Joaquim Pin-
<t " •

'

to, que fundou e d1,:U mune', ao. ln;iínicipio, IH;je. .tem urna
\.... •

-

•

p

,', • � •

população de 25 mil habitantes, dos .quats lO, mil viveQ;t
•

'_,_
;o _ , '-:

na zona urbana. . -, ,

As belezas naturais lá cncol;t�adak; que : �e redobram
túda vez que aparece' a neve, :'f�z de .são· J,oaquim uma ci:,

«

'dade onde o turismo llodci:á se constituir na mais a.1b
Ionte de renda. Os joaquinenses, sabem .disso c ,�stãQ ln';:,"

� , _" '.-

parando o município para isso. No Snow Valley (Vale dlt
- ;' . '-

Nevb ) - um d<� seus 'pontos .turístlces - será 'col1s'truíél,t
uma rede de motéis orcada 'em 700 'mil' cruzeIros, 'novos

-

�
\

'

C que já tev e, inclusive, seu ,projeto de·'vlabilidflde aprr»
vado 'pela Lmbratur. Serão ,edifieà{lÓs '30 chalés, �B.p'í\l:á,
dos um dos outros pela 'pt:óprhl: mata, i�lld8 ,��" sêu: 111-

terio� aconchegantes Iarciràs. "�. projc��1 t�mbé�' cstabc-
_ ' \')' ..') "r.

! ',<'
- I.

i

Ieee restaurante de luxo, piscinas, sauhâs; camping, pis;t�t
de neve artificial para' esquis e, 'outros 'atraÚv()�, que.' �\l.
rantírão a permanência dj) tlfrisb por,�,ais. tempo, " �1!)
.' ... \.

mumcipro.

Hoje São Joaquim km a neve e sua paisagein como

atrativos. Num futuro próximo; com ��lhoies ,'comÚçÔes
de coruõrto proporeíonadas pelo '1u}merft,' a 'ddade :boi:
certo' Se transtormurá

Santa Cat�l'ina.
I _

num grande centro turístico

I'
1
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CINEMA / Darci Cada

Cine venida: desfazendo boatos
Em Sua edição de domingo

último, O conceituado jornal "A

.Gazeta", desta capital, publicou
na coluna assinada pelo veterano

jornalista Osvaldo Mello, algumas
afirmações a respeito do Cine

Avenida, que se está construindo

na Avenida Mauro Ramos; afir­

mações que, em absoluto, não re­

fletem a imagem da verdade' e

que, por isso mesmo, estão a me­

recer' algumas retificações,
Afirmou o ilustre jornalista,

categoricamente, em sua coluna,
'Que o prédio em construções não

mais será cinema e sim, casa de

moradia, baseado em .íntormações
de_ .terceíro, cujo nome não foi

apontado: mencionando ainda ter

falado com alguern que lhe pare­
ceu ser o ,dono da obra,

Afirmou o jornalista ter visto
ainda modificações nos locais das

bilheterias, dando a entender que

\

tais fatos estariam a confi-rmar

a, mudança pos planos da constru­

<::,5,0,
Em que pese o entusiasmo do

Sr. Osvaldo. Mello, no que tange
ao progresso e ao desenvolvimen­
to da cidade, podemos afirmar

que, no caso especifico elo Cine

A venida, suas fontes de informa­

cões são .as piores passiveis pois
nada do que foi afirmado, C01"- I

responde' ao reflexo ela verdade,

O prédio foi planejado para

cinema, e,;tá sendo construido

dentro de tuis perspectivas e, até
agora, os planos não sofreram
nenhuma alteração ; -pretende se

bZClr do 'Cíne Avenida uma ca­

sa de espetaculo de alta catego­
ria', sem Esquecer de uma progra­

mação de 'alto nivel,. dentro dos

ve-se a, certos obstáculos de 01'-

,elem econômica que estão sendo
estudados e, uma vez contorna­

dO�I, pif(mitirão que a. obra se

desenvolva em um ritmo melhor',
abreviando assim o seu termino.

Por outro lado, as obras já
vão recomeçar, o 'que é uma ótí­
.ma noticia, reafirmando o sentí­
do' deste comentaria,' ao mesmo

tempo, revelando-que o projeto
do Cine Avenida não se transfor­
-nou em sonho desfeito.

Sendo assim, com o mais

profundo respeito, recomendamos

ao Sr, Osvaldo 'Mello que, relati­
vamente ao Cine 'Avenida, futu­
ramente sélecione melhor suas

fontes de informações; o que tal­
vez não tenha feito, no 'vaso, por
motivo de seu incontido entusias­
mo pelas \ coisas da capital, no

que, só merec� o nosso' aplauso.

requisitos de uma capital de es-

,tado, \
. A demora da-. construcão de-:

Da juventude, principalmente
APLALJSOS AO CELSO

O Festival da Juventude, �o
Lira 'I'erils Clube restejou com

bôlo, velinhas e atração especial,
mais, um aniversário - o tercei­

ro.

Nos, os respeítaveís coroas" que
há três anos- nos atrevemos a in­

vadir o sagrado récinto, tão ze­

lozamen te guardado, . relo Celso,
também vibramos .cpm a -festa,
chegando [l, fazer carinho, com a

Rosemarj.
Nesses três anos de diversão

jovem e sadia, temos visto meni­

na virar brotinho e brotinho trans

formar-se. em jovem, mulher.'
Também vi-mos nascerem "<Con­

juntos c surgirem cantarei; e ins­

trumentistas.

Porisso, ao Celso, cuja missão

diária é elogiar, sem nem sempre

ser elogiado; que prepara mais

moças dançadeiras, elegantes e

desembaraçadas para - ,o mundo

de amanhã; que revela e incenti­

va os Beatles e Robertos Carlos

ilhéus, o nosso .abraco e o pedido
de permissão para continuai: a­

companhando embora um 'tanto

de escanteio as �uas reuniões
-

da

mocidade em rlor.>

NOVO PAINEIRAS'

No cornêço do ano perguntava­
mos, através desta coluna, se

1969 seria o ano bO�1 do Paíneí-

raso

O 'Clube estava numa situação
difícil e num estado de parcial

'abandono, seín ninguém querer

nada.

'Agor'a, passados sete meses, ob­

tivemos a resposta: o nôvo Pa!­
neiras transforma-se, ràpidarnen­
te \ no melhor ponto de reunião

dançante, Principalmente às sex­

tas c 'sábado
Nova pintura, nova iluminação

e, sobretudo uma quase- comple­
ta organização, administrativa,
estão fazendo do Paineiràs um

nôvo Clube, mais "moderno e mais

fechado.
Os senões: característicos de

qualquer sociedade, ficam por
conta de certos associados porta­
dores de ...�rÔneos conceitos de

111 asculínídade.

Mas até isso o Paíneí-as está

'TEATRO I Mário' lUve� �eio

Um stréia
Escrevemos êste artigo, an tes

de assistirmos a apresen tação ini­

cial das !leças de PETER FlCHEIF-
iFER, "LINGUA PRESA" e "OLHO

VIVO", logicamente não sabemos

como a -direção de EMÍLIO, DI­

BIASI trabalhou na montagem
do texto da obra,' fato primordial
para a valorização, ou não do es­

petáculo.
O au.tor inglês, que

pitincipal trabalho a

"BLACK COMEDY",

tem como

comédia
desenvolve

duas e�tórias en1 um- ato, cada

uma, criando· situações engra­

çadas, 'dentro de um p:ldrão cô­

mico restrito ,ao que os persona­

gens achal-n da vida, como a vi­

vem e C01110 reagem diante de

fatos irreversíveis, no que pode­
ríamos chamar de comédia com

um fundo psicoióg'lco,

Os três elementos de "LINGUA

PRESA',' se equivalem aos cor­

respondentes de "OLHO VIVO",
pois, se na primeira peça um ra­

paz proçura ajudar, um outro a

arranjar uma boa garota, forman

do um trio anlOrOjO, na segunda
um marido desconfiado, manda

um detetive particular atllis de

sua espôsa, para espioná-la, cons-

tituindo outro ttio amoroso. In­

difidualmente, seus personagens

refletem problemas existenciais e

de relações humanas, assim

TED (o bom / éonversador) e r JU­

LIAN (DETETIVE), procuram a­

j ustar-se à �vida, com o máximo

de flexibilidade possível, atingin­
do as futilidades, mas resolven­
do os problem'as; BOB (o encabu­

ládo) e CHARLES (o marido) 'çie­
monstraÍn o' anticonformista e o

convencional, o conformista. Diz

BOB: - "Coisas, complicadas, co­
mo os olhos -da gente não foram

feitos por DEUS só para olhar

colunas de crédito e d8bito". De­

mons,trando assim, sua revolta.,

Afirma o detetive à respeito da

personalidade conformista de

CHARLES: "Êle tem, tanto

1'1êdo de ser tocado !leIa vida' que
práticamente não exilOte._

'

Tem

tanto mêdo de parecer bôbo que

construiu uma muralha de pala!'
vras em seu redor: Bom gôsto,
moralidade, O que se deve fazer;

- o que se deve sentir".
No fundo, ambos procuram a

saída 'nos seus. valares estéticos

(música clássica, pintura, arqui­
tetura), porém, 130B, como com-

superando, através de uma rígi­
da disciplina interna, aplicando e

mantendo as penalidades, neces­

sárias ao esfriamento dos meni­
nos .rnais entusiasmados.
A paz voltou a reinar e a diver­

são é tranquila ,e certa,
Falta" agora .revigqrar .a pa-te

cultural e esportiva; principal-
mente a esportiva.

É ímpossívêl que, entre tantos

braços e perrias jovens, não, .ha­
ja .gente d.sposta a formar um

time de basquete, de valei, 'nata­
ção, tênis, .etc.

* :fê *

<,

NóVO AUTOR TEATRAL

Osvaldo Ferreira de Melo Filho,
é 9 mais nôvo autor teatral de

Santa Catarina,
<'

Sua peça "AUTO DA CONQUIS­
TA", onde l1arra' a partida

_

dos

açorianos, a. conquista e a çolo-­
nização da Ilha de Santa Catari­
na, está entre os melhores tex­

tos; pleno de fôrça e expressão
poéticas.
Deverá ser editado pela Uni­

versidade Federal e; posterior­
mente, encenado em Flcrtanópolís.

pensação de suà revolta e CHAR­

LES como justificativa para o

que está escrito, o que tem de

acontecer.

, , As duas mulheres representam
o seu estado normal de al,imenta­

ção da vida, na busca de uma au­

tp. afirmàção, sem conseguir dei-
,

' ,

xarem de ser totalmente, objetõs
para uso doméstico.
Em síntese, o texto é bom, a­

pesar de construido de uma ma­

neira formal, deixando para a

I perspicácia do dü:etor, explorar
as "ituações de comicidade com o

maXlmo d� cuidado. já que as

mesmas são bastante indiretas,
pela exploração de fundo psicoló­
gico do autor. Pela,' melhor ela­

boracão de detalhes cheios de
,

"

uma certa sutilidade, achamos

'-'OLHO VIVO" suuerior ao outro,

No caderno coh1um dêste jor­
nal os leitores poderão ler a críti
ca da ,montagem aqui encenada,
que se positiva ou negativa, não

invalida a excelente programação
da direção do 'fAC e dos direto-

'res dos Departamentos de cul­

tura, que tanto apoiam e lutam

pelo, teatro, conseguindo até uma

estréia nacional .em Florianópo-
']is.
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nu�núo o assunto' é�tealto
, ,.,

,

, Maria do Carmo

Em maio ele 19G8, convidado que era pela Professôra Olga Brasil da Luz,

juntamente com o Professor Galileu Craveiro de Amorim, então Secretário de
-

),1 I
•. :' •

Educação e Cultura; assumia as f'unções de Diretor do TEATRO ÁLVARO DE

(�ARVALHO '0 senh�r -Luis Álves. t·'

O TAC vivia um de seus períodos de crise, com ausência total de boas ps­

ças teatrais e consequente falta ele apâio por parte do público "

Êie estava quase no esquecimento e gente' havia que andava com muita

vontade de retornar àquela casa· de' '�spetáctiloS para ver- e aplaudir artistas na-
. ...

"

cronaís, interpretando :'t'ão bem como só êles sabem,

Assim foi que; depois=de suá .posse, o diretor Lui-s começou a fazer uma

"revoluçáozinha" no TAC e o mesmo ganhava traje nôvo, todo de gala e logo

logo contava com .uma platéia vibrando pelas peças que ora se apresentavam.

Tôdas elas de alto gabarito ê encenada por grupos
�

paulistas, na sua maíoríu

os quais souberam tão bem re�,eb�r o calor dó povo floi'ianopolitano que ateu­
dando ao chamado da "imprensa: "VAMOS AO TEATRO?", compareceu com ale-

gria ao TAC. .
'

"Criação do -Mundo' Segundo 'Ari' Toledo" era o cartaz do momento e em
I ., ,-

tarde espectai para estudantes, conseguia elevado número' de ouvintes.

"Moral do Adultério" (Cia .Teatral Eva Todor, de SP); as três peças de

.Plinio Marcos: "Qu�ndo as Máq�irl�s Pa,ram (com.a Cia. de Luis Gustavo), Na­

valha na Carne e Dois Perdidos (Cia. Teatral Tânia Carrero) marcaram tempo.'

tão comentadas foram e cujas apresentações estiveram na iminência de serem

proibidas. Conseguiram sObreviver;'\ê;o pessoal acorreu ao Teatro para vê las e
, ,

emitir posterior opinião, aliada 'à tantas que haviam surgido "por'aí".

"O Pequeno Burguês" (Grupo Oficina de SP) e "O Burguês Fidalgo" de­

ram �onti11Uidade a�: bom.Jprogramà ':�\Oattal e "O Burguês Fidalgo", com. a Cia

de Paulo Autram levava- sua Excía. o Governador de Estado ao Teatro Álvaro êI:.

Carvalho, o que valeu para que o ator Paulo Autram a"êie se dirigisse, contando

da precariedede em que s�e encontravam os bastidores e o Governador pronta

mente atendia o pedido, possibilitando melhor situação para a apresentação

dos artistas.

Em 1969 era vez do Teatro 'tn'dependente do PR, com "Leito Nupcial",
.

I '.i' � f
Depois, novamente .a Cia. Teatral de Paulo ;\utram com "Vida e Morte Seve-

rina" -. aqui, o movimento foi dos maiores - e as. crônicas, não só especiali­

zadas, não cansaram de' elogiar a boa turma que veio com Autram.

De Eduardo Albee "Tudo no Jardim", que trouxe a sempre Maria Delía

Costa, das melhores' atrizes que ç Brasil possui e com cenário também' dos

mais 'fabulosos.

'I

'.»

Outra peça, aplaudida, ele pé (m� estréia, para estudantes): "Gaiileu, Ga-

lilei." Essa recebia muitos e muitos elogios e todos foram unânime .em afir­

mar ter sido ela uma das peças MUnas já vistas no TAC, O 'Grupo Oficina de

São Paulo,' entusias�ado transrniPa entusiasmo ao pt:blico' e ambos sairar.,1

satisfeitos.

Agora, em e�tréia nacional: "Língua Prêsa, e ôlho Vivo"

listas do Teatro da'Gente.
I

com os pau­
I

Depois, em agâstÇJ: Cia c1,e Prpcópio Fe"rreira, se fará presente com "O

Avarento".

Seguindo o programa: ",Linhas Cruzadas" (Tarcisio Meira e Glória Me­

'llezes) - em outubro e "Não Uá_Cupiçlo Que Aguente" - em nov"embro e tril-

,,,rndo José de Vasconcelos.
,

O Teatro também conta, vez ou outra, com espetáculos de ballet e 1"<)-

rcntemente foi adaptadll uma sala especial para a Escoia de Ballet do próptio
Teatro, a qual será, inaugurada em princípios de agôsto.

O curso 'dE;) 'Ballet conta com as aulas do professo.r Jackes Olivers e a

direção do Teatro espera, para )Jrev"e, poder promover cursos de Piano ('

Música.

E por falar em cursos, em seterribro haverá um sôbre teatro: "Teatrü

�l,0 Encontro do Povo", p'elo,s, mestres Otto Buckbaun e Florence Buckbaun,

de São Paulo, Com duração de umfl sema'na, o curso custará NCrS 5,00 para

estudantes e NCr$ 7,00 para outrÇls, pessolis interessadas e dará ut:Ja visão sô'

bre sua evolução, focalizando dêsde o teatro Clássico Mundial até o teatro Üf1

Vanguarda e o Teatro Brasileiro.

Conta o diretor Luis que suas alegrias dêsde o ano passado foram "con­

tar com o apâio do Secretário e;e Educação: doS diretores de Departamento

r:!e Cu�tura, tanto .da SEC como ela UESC, da imprensa, bem como a oportunI­

dade de ter mantido contacto com gente de teatro de fama internacional;'.'
Diz também que pretende rea:Lizl,ír' outras, melhoras no, TAC, tais como;

"instalação de ar condicionado, si�tema de som, retirar o ciclorama do_palco,

cntapetar os can;arotes e a escadaria, e CO!1seguir que o estacionamento d2

ónibus da Trindade saia do lado do Teatro" -- no que muitas pesso;Js concor-

,.:dam, pois isto tirà tôcla a estética do prédio, que por ser o único, merece mai'5

consideração.
,
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Vinle de julho de mil neveceníej e sessenta e neve, daia
que se inscreverá na hisíéria da humanidade como das
mais importantes de lodos 'OIS' tempos. Pela primeira véz.

, ) I.

desde a criação do munde, a ser humano pisará oulro as-

Iro'" abrindo' novos camp�s para o conhecimento é reali­
zando, a mais sensacienel façanha que se lem neíícía.
Quem são êsses hemeas ç,ue logo mais esíarãe 'cumprindo
,um sOllhp até há bem pouco julgado impossível de realí-
2ai': conquistar a Lua? llrmslrong, Aldrin e Collins, uni-

,
\ .'

dos num ideal, são O� heróis da espaço que estão com seus

m. �. � !tIl �, "

I?," 'e� f1!l""'I\I'í.li�t �,�.r:I�. ��:� '�"""'''I',,�.l:.�\D 'iIl :::iICtll o::.:/);� "'f��ô) 1110_. �'"��,i. _1'1.

Três homens e um destino:

que se tornou astronauta, em

1963. _

Mais tarde: naquele mesmo
, 'VÔQ,' Aldrin provou novamente o,
seu domínio incomum dos :

pro­

blemas do espaço, ao demons­

trar, pela primeira s= como po­
de o homem realizar importantes
tarefas no ambiente espacial, fo­

ra de um veículo em órbita. An­

tes dêle, os astr�:mautas encon­

traram considerável dificuldade

para,manobrarem no espaço, du­

rante os "passeios" espaciais, e

suas tarefas eram levadas a cabo

lptn grande dispêndio dé e'ner­

gia, o que os deixava fatigados e

exaustos.

Aldrin, no' entanto, estudou os

efeitos dos movimentos do corpo

no estado de iI11ponderabilidade,
Depois treinou sob a água, em

lbngos mergulhos, com equipa-
mentos especiais. Usando seus

conhecimentos fora, da nave e:1]

órbita, pôde movíme�tar, seu cor·

po sob perfeito contrôle no amo

biente de gravid-ade ZE:ro e com·

pletar diversas tarefas com rel'1'

tiva facilidade.
Filho de 'um coronel reformfi.­

do da Fôrça Aérea, nasceU Aldrin

'a 20 de japeiro de 1930, em,Mont­
clair, Nova Jersey.

Pl'etendendo seguir o exemplo
de seu pai, mHitar. acéitou -uma

nomeação para a Academia MIE­

t"ar de W€st Poipt, em NO'/3

York. Mesmo naquela época es­

tava êle profundamente intere:;­

sado na c�ência, e, em 1951, con-

"O desafio do desconhecido" -

esta foi Jl resposta que deu Neil
A, Armstrcng, Comandante da A-

'

polo-t t,' quando. se lhe perguntou
por que tinha ingressado no pro­

gral1�a espacial dos Estados Uni-
r dos.

'

Todavia, lembra êle, não foi es­

�a úrna decisão fácil de 'tomar.
Ê.le já estivera no limiar do es­

paço síderal. Como pilôto de pro­
va civil,. trabalhando para a Ad­
ministração Nacional de Aeronáu'
tica e Espaço (NASA), chegou à
beira do espaço' sideral, sete vê­

zes, num avião-foguete X-15, Pi­

lotando o X'-15, desenvolveu ve­

locidades de cêj-ca de 6.400 km

por horá e alcançou uma altitu­

de máxima de, aproximadamente
64.000 metros,

Quahdo o Projeto Mercúrío, o

prímeíro dos VÔ9s espaciais -trt­
pulados norte-americanos, foi

anunciado, em 1961, Arrnstrong e
. alguns colegas most-ararn-se um

tanto ou quanto céticos, Acredita­
vam em que veículos alados, com

o pilôto em completo contrôle,
teriam nos vôos espaciais desem­

penho melhor do que o que se po­

deria, conseguir com uma cápsula,
Como um dos principais pilo­

tos de Projeto X-15, tivera já
'uma atividade de vôo que consi­

derava excitante,

"Gradualmente, todavia, co-

mecei a mudar de idéia" - disse

Armstrong -, "O X-15 era ainda

bàsicamente, um avião, sentr' que
os Programas Gemini e Apolo iam
levar o homem além da atmosre­

ra, bem dentro do espaçá síde-

.
ral. Já que êsse era o meu ver­

dadeiro ínterêsse, resolvi embar­

car também".
,

COlinJ muitos jovens de sua -ge­
ração, Armstrong sempre se ih­

teressou pela aviação. Começou
construindo modelos de aviões,
ainda menino, em Wapakoneta,
Ohiõ, onde nasceu, em 1930.
Em 1949 ingressou na Marinha

como· aviador, servindo até 1952.

Participou da Guerra lfa Coréia,
... ,tendo realizado 73 missões de

combate. Foi derrubado riuma
dessas missões, mas saltou de pa­
ra-quedas atrás das linhas .das
Nações Unidas.
Retornando à vida cívíl, estu­

dou engenharia aeronáutica na

Universidade de Purdue, receben­
do ali, em 1955, o diploma de Ba­
charel em Ciências. Posteriormen­

te, fêz um curso de apej-teiçoamen
to ha University of Southern. Ca­
lifornia.

Em 1955, foi admitido no -Cen-.
tro de Pesquisas Lewis, da NASA,
como pilôto de pesquisas aero­

náuticas, Mais tarde, foi transte­

rido para a Estação de Vôos de

Alta Velocidade, servindo com o

mesmo título nessa outra depen­
dência da NASA. Participou dos

I

testes de vôo do r-ron, F-I04,
B-47, F-I02 e X-";:j, Pilotando o

X-15, desenvolveu, cinco vezes,
velocidade igual à do som. Tem
mais de' 4.o1l0 horas de vôo, pj-ln­
cípalmente em aviões a jato,'

. .Em setembro de 1962, a NASA

selecíonoú-o como astronauta. A­

lém de partícipar de tôdas as fa­
ses do programa de treinamento'
dos astronautas. Tem Armstrong
váfías missões especiais, inclusi­
ve a de chefe Ele Operações e Trei­

namento ne Escritório dos Astro-,
nautas.

"Nos Programas Gemini e Apo­
io, nós, os astronautas, estamos
trabalhando como engenheiros e.

ajudando a aperfeiçoar os proje­
tos, tal como fizemos com o Pro"

[eto X-15" - explicou Armtrcng
-. "A principal diferença é 'que
no X-15 'trabalhávamos com co­

nhecímentos e pj-incipios com os

quais estávamos um pouco mais

familiarizados, No Programa Lu­

nar, . em quase todos os seus as­

f)ectos,j encontramo-rios às mar­

gens tio conhecínientc ... Por exern
plo, na área particular de minha

especíalízaçâo, que �� aperteiçoar
os instrumentos de que necessi­
tamos c pára a Prática dos vôos
lunares, estamos tentando 'simu­
lar tarefas' que o homem jamais
realizou"...

Armstrong fo� tripulante subs-

seguiu o, diploma de Bacharel em

tiêhcias, classificando-se em ter­

ceiro lugar numa turma de 475

alunos.

Começou, então, uma carreira

na Fôrça Aérea. Participou .da

guerra na Coréia, tendo realiza­
. do 66 missões de combate. Foi·

àgraciado com várias condecora­

ções, inclusive a Cruz do Mérito
Aeronáutico.

': Mais tarde, serviu como en­

penheiro da, Fôrça Aérea, tendei

sido encarregado de estudar a

capacidade de' manobra do Age·
na, nave -com a qual sua prÓÍlFb,
astronave e várias outtas dei Pro-,
grama Gemini realizariam, poste­
riormente, missões de encontro

espacial e engáté.

L
. \

títuto dos astronautas da [Gerrimi-
5, L 'Gordon ooop.,r Jr. e Charles

oonrad Jr., que, em 1965, reali­

zaram um vôo em L61'1'IJ da Ter­

ra de 190)l'Jras e 55 rninutos.. re­
corde na' época .

Quase um ano mais tarde, a li3
de marco de 1966, teve Armstrong
finalmente, a oportunidade de

-voar ao esoaeo sideral. Coman-.

d.inte da. G�rr{i'ni-8, êle e seu pi­
� no, D:ftV:d R. B::citT, realizaram

a primeira bem sucedida missão
ele "Engate" no espaço, Todavia,
um defeito num dos sistemas da
astronave fO,1 Çfú a suspensão �o
planejado voo' de ·3 dias, depois
de apenas 6 horas,

Louro e de olhos azúis, o jovem
Armstrong tem 1,78 m' de altura
e _pesa 75 kg.

-

Ê membro de varias organiza­
ções: inclusive da Society of Ex ..

perímcntal "I'est Pilots, American

Institute of Aeronautíca ande As­

tronautica
.
e Soaring Society of

América. "E'm '1962, foi agraciado
com o prêmio do Insfituto de Ci­

ências Aerospaciais Octave Ch!'L�

nute.

Armstrong é casado com Janet
Sh'faron. "Quàndo casamos, mi­

nha espôsa sabia que eu estava
,metido nesse negócio" - decla­

rOU êle -. "Sabia o que a espera­
va". O casal tem dois filhos
- Eríc, de 12 anos, e Mg_rk, de 6

Quando' se achava ainda 1m

Fôrça Aérea, Aldrih foi designa·
do para o Centro de Naves Tripu­
ladas, em Houston, Texas, par:l

ajud>ar 'nas expefiênci'as, científi·
cas relacionadas com os vôos .do

Projeto Gemini. Desde 1963, vem

treinando no mesmo Centro

,com os outros 51 astronautas nor-
te-americanos,

Aldrin é casado com

,
.

Edwin Aldrin

Edwards, Califórnia. Como tal,
experimentou o desempenho, es­

tabilidade e características de

contrôle de, muitos, aviões, princi­
palmente caças a jato. E' mem­

bro da Sociedade de Pilotos de

Provas e tem mais de 4.000 horas

Cie vôo, principalmente em aviões

a jato,

Collins f.oi inicialmente nome'a­

do pilóto d') Módulo de Comando

da {\polo-8, que, em dezembro

de 1968, voou em tôrno da Lu::t,

M"s, o arareciI).1ento de um pe-
,

queno esporão na espinha, que

e:dgiu cirurgia, impediu-o de par­

ticipar daquele histórico vôo. Foi
substituído pelo seu astronauta

substituto, Jame� A. LoVell .lr.

Collins e sua espôsa, Patricia

M. Finnegan, de Boston, Mas­

sachusEtts, vivem perto do Cen­

tro de Astronaves Tripuladas, em

Houston, Te!IIi'is, .onde os astro·

nautas ;recebem seu treinamento.

O casal tem c\uas filhas -

Kathleen, de 10 anos, e Ann, de

7 -, e um filho - Michael, de 1).

Neil Armstrung,

Pouco antes de ser designada,
para integrar a equipe que TE�ali-·
zará a primeira missão de' de­

sembarque na Lua, 'o astronauta

Edwin E. Aidrin falou ante uma.

organização feminina, em Washing
ton, O assunto de ·seu discurso
- "O Homem 110 Espaço". Per­

guntou-lhe Ulllu, ouvinte se êle

não concordava em que o tema

"A Mulher no Espaço" teria' sido

mais apropriado, tendo-se em

vista a natureza de seu auditó­

rio,

. Naquere voo - a missão da

,G.hi-i2 - Aldtin, que leva mui­

to 'a sério a sua carreira de astro­

'nauta, não se comportou como'

um, novato, como era de esperar-
/ se. Estêve à altura de seu com-'

panheirq.. D comandante de vôo

James j\, Lovell Jl'., que já era

um vef;erano do espaço.
,

A tarefa principal daquele vôo

de 59. voltas em tórno da Terra

era o encontro e engate com um

veículO' espacial �ão-tripulado
Agena, que, Úimbétn girava ,em

tõrno da Terra,
.

" Os astronautas. teriam de rea­

li>l3ar' a miss'ão' ele encontro \ duran·
te a tei'c�ira vclta em tô�no da

'Terra, sem qualquer assifltência
:'las estações terrestres - -usando,
Jela primeira vez, apenas os ins·

;rumeoto;;; de bordo, para calcu­

, '1.r _ú�· suas m:mobras

A principal responsabilidade
la opemção cabia a Lovel1, que,

laqueIa ocasie.o, tinha mais horas

no espaço, do flue 'qualquer outro

Sehl > h�sitação, explicou AI-

drin que deseJava limitar-se a um

assunto que lhe fôsse bem fàmi­

liar, '''e a �ulher é "

um tópico<
acêrca do qual não sei muita
coisa",

Foi . êsse um dos raros lam­

pejos de humm'· esp0Íltâm)o do

astronaüta, que, há uns quatro
anos, estêve

.

ameaçado de ser'

afastado das atividades lespa-

ciais,

lOmem,

Todavia,
Um joelho' que ferira ao sal­

tar de' um
.

trampolim_ foi nova­

mente mach,ucádo, em 1965" ·quan­

do o astronauta esportista jQga­
va "squash" (uma espécie de

jog� com raqueta e' bola): Uma

operação p2lra i'emover a carti-.
ragem dilacerada 'reparou o dano
a, tempo de êle poder realizar_a

sua p�iineira aventura no espaço,
em noven1bro de 1966, durante :,10
,

'

qúal teve' um desempenho que

impressionou os fun_cionáfios es­

"f.)ciais. .1 {!!1
,..... :0

.... "",......

Iioolkil !

Áldrin deu a seu

;ompanheiro valiosa aS�istência,
�esolvendo os complexos proble­
nas- para o encontro _espacial e

ongate, para o que se valeu de

_;eus profundos conhecimentos oe
necânica orbital - tema de sua

ese de doutoramento, Como seu

mi, o àstronauta doutorQu-se em

jiências pelo Instituto de TecnCl­

ogia de Massacl:msetts. Recebeu

) diploma' de Ph.D. em Astronáu�

:ica, quase na mesma Gcàsião em

Em outubro de 1963, quan-

/

do se achava entl'e os, 14 homens

escolhidos para os treinamentos

de astronautas, �espondeu Mi­

chael Collins,. quando um jorna·
lista lhe pergUntou quais eram

suas esperanças para o futuro:

"Quero ir à Lua".

Hoje, o desejo de Collins po­
de realizar-se - quase.

Collins' será um dos tripulan­
tes do: primeiro vôo norte-ameri·

cano de desembarque lunar. To-.

c1avia, a missão particular que
lhe atribuíram o manterá a bor­

do do! \Módulo de Comando, a

112 km da Lua, enquanto os seus

colegas estiverem realizando ,as •

suas tarefas 'na superfícIe lunar.
Os que conhecem bem �s as­

tronautas estão imaginando que

tipo de conversação terá Collins,
quando, sozinho no Módulo de

Comando, tiver que falar pelo
rádio com os outros astronautas

e com as estações terrestres.

Conhecido como o mais reti·

cente dos 52 astroriautas norte­

<lmericanos, Collins é descrito atêMicllael Collins

• l"IIP"P'YM

Jean
/'

Ann Archer e o casal tem dois

filhos, um de 13, e outro de 11

de'anos, e uma filha, também
.

11 anos.
Aldrin é membro de vári�s

sociedades, inclusive o Institut0
Americano de Aeronáutica e As­

tronáutica e Scciedade de Pilo­

tos .de Prova,.

mesmo por sua espôsa como "um

homeIl1 de poucas palavras",
Amigos seus dizem que 'êle ê

"um realizador e não um conver­

sador". Quando êle � John w.

Young esta,vam em órbita, dur�n­
te o vôo de três. dias da Gemini-

10, em julho de lj)66, as comuni­

cações' da astronave eram tão ra­

ras que Paul Haney, encarregado
de fornecer à imprensa notícias

sôbre a missãO espacial, declarou:

"Esta é a dupla mEtnos tagarela
,que Já tivemos no espaço". /

No entanto, naquele vôo, Cal·

lins deu grandes contribuiçõ�s à

exploração espacial, durante um

<�passeio" de 39 minutos no es­

paço.

Com uma pistola manual de

jato, movimentou-se da astrona­

ve até um veículo Agena não-trI­

pulado. Removeu do Agena um

pequeno pacote de ensaio que

ali fôra deixado para recolher

poeira espacial,' para posterior
análise, em laborat6rios. Essas

cperações muito ensinaram sôbre

fi. capacidade do homem para

\

'moYer-se no espaço,
Coragem e amor à aventnra

caracterizam a família Collins.

Seu tio, General Joseph LawtO?l

Collins, ex-Chefe do Estado Mv�­

ar do Exército dos Estados

/ Unidos, era conhecido por Light­

flitig Joe, (Zé Corisco), por cau­

sa de stla valentia _e poder de de­

ci3ão.

O pai do astronauta, já fale­

cido, foi Major-General do Exér­

cito dos Estados Unidos e Adido

Militar da Embaixada Norte­

Americana em Roma, onde ColUns

nasceu, a 31. de outubro de 1920.

De acôrdo com a tradição ela

família, Collins escolheu a ca r.

reira militaL . Cursou a Acade­

mia Militar de West Point, onde,
em ·1952, recebeu o diploma de

Bacharel em Ciências. Ingre.sou"
na Fôrça Aérea dos Estados Uni­

dos e tem hoje o pôsto ,de tenert­

te-coronel.
Serviu como pilôto de pro'/a

no Centro de Vôos de Prova da

Pôrça Aérea, na Base Aérea elo

"
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j
as que vem me perturbando, cer-
tas vasilhas ocupam posição des

'tacadà, "Moringa" e' "alguidar"
, :y São duas dlLis, "Moringa é melo-

t dica, suave, límpida. "Alguidar'

De vez em quando, ficá queiman­
.do a cuca cuns negócios bestas,

Com .palavras, por exemplo, Entre

te, com certos adjetivos, verbos ? central: "Não arrecoa, Dorval!

até advérbios, De adjetivos tenho Não arrecoa, Dorval!" Até ela .:

uma longa lista, Vou' citar um só, coitadinha, quinta geração 'de

pra ser rápido, É o tal de "ipzo- analfabetismo, percebia a malícia

neiro". .Me perdoe o saudoso do verbo, Dizia "ar recoa". Não,
Barroso, mas ali o Ari queria era "arrecua", /

rrma e nada mais, Porque o mula- Mas isso ainda é pouco, Embora

to dó Ari poderia ser tudo: serra- pavorosínhas, essas palavrinhas

teíro, matreiro, seresteiro, do ainda podem ser' usadas alhures, "Paramnésia" não vai bem em

Salgueiro (qualquer coisa );0 -Oh, oh, "alhures" é outra, Já ando

rimar com brasileiro); menos de ôlho nela, Nela e na, "algures".
"inzoneiro", "Inzoneiro" não exis- "Nenhures", também, Mas o que

,
te, Ninguém é ínzoneíro . eu dizia é que mesmo assim

Verbo é o tal de "recuar", feinhas, elas têm a sua hora e vez,

Jamais, alguém me convencerá que "Boião" entre as cozinheiras, Mas o meu adverbiozinho não

"recuar" não é andar com (cen- Vinhateiros ,� cervejeiros, "pipa", .tem vez em lugar nenhum, Poesia,

surado ) para atrás, Re-cu-ar, "Recuar", num joginho ou noutro,' ati prosa. Jornal ou revista, Tele­

"Recuar" é uma vergonha, Uma também vai. Até "inzoneiro", bem visão ou rádio, NãQ vai na 'bôca

covardia, Ambas, A palavra e a cantadínho, dá", Mas o me,jl do dentista hem do alfaiate, Cato-

ação, Diz o meu amigo Bayer que advérbio, duvido, lico, adventísta, I marxista ou

uma velhinha lá de, Tijucas, O meu, advérbio 'não cabe em budista, O meu advérbio é o

famosa torcedora do Tiradentes .lugar nenhum, Seja em campo de -,-"outrossim", E "outrossím", coa-

local, costumava berrar pro beque futebol, em hospital, em circo, venhamos, é o fim,

-,�\ ,

I\'�,���������������������������

em museu, em inferninho, no

paço, cm festinha pra frente, na

igreja, na bodega e na fazenda,

Sim, porque há palavras que dão

sopa em alguns cantos -e já em
outros sitias não vão , "Harmonia",

por, certo, é coisa que anda longe
dos botequins do mercado

não chega a ser um palavrão, ma;s
é ,feia um bocado, Cheguei mesmo
ao cumulo de sindicar lhe o pas-

, sado . É de origem árabe, a de s-

1, graçada , Agora, "pipa" e "boião"

são 'dois obsceníssimos palavrões,
,

i'
Verdadeiras indecências, P o r

j sorte, ,taramente as ouço ou vejo,
.

f "Pipa"
anda mai� na bôca ��

['
ouvídos de ,aguadeuos, vinhateí-

" ,1:0S,' cervejeiros, sei lá, Já "boião"
,

ci:[U lugar à "ca.eteíra" e outras
I

vasílhas.: Cruzes!
r !vJ,as essas sao substantivos, A

f minha bronca aumenta, geralmen-

açougue, "Bia" e "manerar" tê.n

trárisíto livre nos botecos, mas

dão com o nariz na' porta dos

mosteíros:

,
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1 Oliveira de Menezes
1
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Nãó ,SEi se é médo, mas não me a obrigação de
..
tudo .saber, de mo permitindo que', eu entrasse seram tudo. Na verdade, há sem-

':",sinto à-vontade entre certos jo- responder, de orientar, de esc.a- na saia de aula sem gravata ou fi- pre um modo especial de se 1'e­

vens. Muito à-vontade, seria EX- recer. zesse uso do cigarro 113 sua PI >:,- ceber a mensagem,.," Quase co-

, ',l'� pressão mais verdadeira. Talvez Na idade dêles eu era tão íma- sença, e nunca' tomava ciência de mo uma saída do famoso perso-

,seja por" uma questão de idade, turo, tão humilde, tão vasío e ri- 'que eu existia como pessoa. Tal- nágem de Eça.

certamente. dículo - uma verdadeira água -- vez, por isso mesmo, era mais Mesmo assim. eu fiquei espe-
\ :,1 'Mesmo assim, não sei por qUI', que nem posso acreditar que êles fácil proteger-se, manter a sua cul- rando a IT..inha vez. Diminui 0 som

'I'
tenho muitas horas da minha vi- ainda são jovens. tura into:::ada. do- gravador e, aOJ3 poucos, fui

!
;

da. tomada por gente môça. Não é Cheguei à COnclusão, entretan- Na semana passada, uma [ovem conduzindo a conversa para o meu

só' por questão de obrigação pro- to, que o melhor é não mentir universitária, na humildade ,lo terreno. Estava com os versos na

fissional, 'devo esclarecer, Na mi- aos jovens, ter coragem para lhes' meu gabinete de leitura, em CÕI1l- -ponta da língua, esperando a

nha casa, tôdas as semanas) re::�- l'izer que não sei, não entend0, panhia de dois colegas seus" iêz oportul).idade. E a jovem me ore-

,

bo jovens. não me recordo, não possuo cami- uma análise tão perfeita da peça receu, candidamente, o motivo:

I,' n[-:os a lhes oferecer: que tam- de Brecht, a qual todos nós tive- "O senhor está satisfeito com o

'J Verdade é que, como ouvinte ele bén�, apesar da idade, sou um per- mos a felicidàéle de assístir em que escreve?"

[ jazz, ofereço aos rapazes um mo, dido na estrada da procura., Sou Florianópolis, que eu, fiquei com- E eu, ,de pronto: "Fiz de mim o

Uvo P,IJ"a que, vep ou outra, m8 aquêles dominó ,que vestiu as 'rou- pletamente constrangido. ('�ue não sou):)01 E o que podi:J. Ia-

procurem, E como não se pode 1Jas errac)as. ,

,",", Eu já havia liqo a;..P'tç:�, vinha zer de .n'lim_"não ,o fiz/ O ,dominp

-.isitar ãlguém ap'enas para ouvir E isso também me
-

'assusta: dé' assistir suá, segunda represcri- i!J,ue 'ves'ti era- e�-ra:tlol Conhecé­

ln,úsica, as sessões são entre..:or- ' confessar-lhes qi.ie apenas li :(9� 1;' �tação, PaI: éomp,arihlas' diferentes,' ram-rtie 10gb iJOr quem não era e

l(luas por impressões várias. VI'OS que êles leram, e Que muitos e apenas fiqueI,' "a' clhar p{lra a não des'ni�riti / E perdi-mel Quan-l, '

E "é Justal11ente neste ponto g_uc não às li ainda, que os muitas mocinha, sem' palavras 'para ref;l- do quis',' tirar a más6!ara/ Estava

,Cu me perco, Éles são tão adulttôs, anos a mais de vida, ao ipvés c,e, tar ou acrescentar algQ. pegadil à' cara".

m�u DflU'S! Que fermento tomou ser u1'na graça, é, a9-tes de tud,o, O debate se formou entre os J

c,&sa. gente na inf�ncia, que tempos uma desgraça mesmo. trê� universitários, e eu com mê- A universitária, prontamente,

,'i'NeÍ'am para que amadurecessem Que pensará' um' jovem quan- do que êles' me enVOlvessem na ma'tou a charada e continuoll:

",ão tapictamente? do toma 'contacto cOlJl seu pw- cliscussão. À certa altura, a jovem, "Qu:mdo a tirei e,me vi no espe-

f E COl):10 essa gente lê, como pro, fessor ou ex-professor, na intimi- querendo escudar-se em mim para 'lhá/ Já tinha en;velhecido". - Fer-

I cur'f)", como dBscrê, como se 5en- dade do. ,gabinete de estudos, e refutar um dos colegas, pergun- �nando Pessoa. \

te rri11atisfeita, ,como critica � mi- percebe que o

-

umestre" é, antes tau-me: "Que acha o senhor?'}, Então, disfarçadamente, aumeu-

nha,.geração! de tudo, um deus sem 'sapatos? E o que eu ia achar, meu Deus! ter o volume, do grªvador, sen1

, Dili, por C(úto, vem o meu mê, Eu punca tive uma. oportunidade Olhei um de cada vez, senti-me procurar compreender a sensaç:ío

dp, se é que é rpesmo mêdo, ou á -'u.ssim, No meu tempo, o profe;:;, perdiqo, amedrontado, e, sem que nle contraía o estômago, na­

minha' falta de confiança e natu"a- 'SOl' era um monstro sagrado, im" qúerer mentir-lhe, encontrei a ,lna:,espécie ,de náusea. Devia Ecr

lié:lad�. Eles 'pensam que eu tenilo renetnivel" inabordável, nerp me;3- grande soluçãO: "Vocês já dis- o conhàque;

_11_ _.

110 mil as e' altura
.) ;

I
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(de um poem� de Me Guinn _' The Birds)
Muitos Serafins e Querubins você acha que, é tão importante,' elefesa ou con)o meiq ele qual- As descargas abertas das DlotO-

,'.- tem me visitado e incontáveis ll1eu caro e dileto amigo leito�, quer c,oisa - Tudo n1enos a rea- cicletas intensificam-se e o Derbi

':,{ �ã? os personagens que\ enf,eita!n ,colocar sentido naquilo que se es-' lização interior do homem / As encontra-se lotaqo, nlas antes, unl

e auxiliam a minha vida, dando- creve quando à. tentativa de fazê- motocicletas de Diamond's Joe minuto de comerCial = Experi-
-

I
lhe"até sentido, coisa que as co:n- lo fornece,-nos um complô de precipitam-se sôbre as colinas, as mente você também o nôvo Bom­

',I i panl"lias de carne às vêzes não cóisa::. .. (nâo falo do complô: das mocinhas se abaixam, intrigadas bril que, agora está distribuindo

<i' conseguem em, seu contato com coisas) inacessíveis aos olhos de j E surge um Porta Voz num esponjas = No canto d� salão 1

minha pessôa, Seria: de gra:ide quem dedica-se ao hábito de des- jornal (falando meio rouco) Há sim, o Derbi é em cima / e

1 cOI1veniencia trazer então a vo- J frutar primaveris momentos em anunciando que i10je é dia do no canto dQ salão chstingue-s,e a

�'ê, am'igo leitor alguns dêstes suà aldeia (como esta sabe tão grande banquete - Lá estará o voz de Rachel, que suava muito

parceiros, com a dimensão re'3- bem fornecer) em companhia de Tony Hell Angel acompanhado a instantes atrás e não era por �
,

pectiva que lhes pertence - COl- suspiros pamponeses, metan�o,rfo- do indispensável 'Silvestre's Ban calor; Já volta já 1 a gang de An- .[
;,;; sa que considero quase-, impus seados nas costumeIras letras e 1'3n, o viciado em Naftalinas - jinhos do inferno não está se- i

ii �\vel em úma fôlha de papel (em- a propósito, você já leu "Os guindo as instruções da corrida
I

bora haja irradiaçã0 como no fe- Flingstoncs", aquela revkstinh3. 'Jr;,anópolis, dia de parcos vim- que reZa ser necessária a lucidez

nÔll1eno da poesia) - qual seja que retrata os flagràntes origio- tos, 8 milhas de altura e as cos- 1 Mas pouco importa, diz um

,1 uma dimensão a,lém das tradicio- nais ocorridos na época' da libe- teletas d� minha mente são des- dos integrantes, a nossa embria,'1

mlis' e além das palavras � Com- ração do absurdo, a idade ela pe- necessárias 1 'Sãó' infantis como' guez é consciente .r Súbito os lan- I
preendeu? dra? os cantos, de Mick, o Jagget poe- eeiros do Gângis lançam nova

ta/F hícido 'é o' Gâng�s Sôbre o ofensiva, / mas assim Ja é d':'!-

Vai, tudo bem com você, nüo Mas vamos procurar maior qual descem.os ao sabor da cor- mais, pai'em por favor fala a

vai? Espero' qtie sim. Ora, você di�logo: Aquê1e ali' está aC']10ndo rente;za 'j ÕH Brahma. onde está�' garçonete...... More wine" plea�c!
s8.be que andou acontecendo uma' o artigo interesslante, sendo que Há tanta fumaça que tua visão . O candidato à sabedoria, re­

coi8ét (não direi engraçada por está procurando uma das formas torna-se obscura / E Lá_ vem Se- solve dar uma .parada na sor­

sor portatlora de excessiva' suj,,,- mais fEdorentas ele contamina-lo xy Sadic,' the greatest of tl1e111 a11 veteria! E os anjos resolve:n p�,_

"dade, nem di-la-ei - interessante de desaprovação do homem (In- _.:_ Era de :se esperar há mais tem- r8r com seu engenhoso e hipnó­

por sei' vastissimamente elespro- teressante é que é vm' próprio 110- PC) o ataque dos lanceiros na tico brinquedo despedindo-se com

dda, ele' originalidade) co:nigo por rnem o autor) - se fór daquêles margem que percorremos agora. um beijo.
êstes dias que não consigo 18m- que E_lu penso vài dar_ rjzadinha' in'ce / Estar sempre mais novo que

'" So Long... da FOAC (Florianó-

b1'a1' o que foi! riorcs e que forma estran,ha é o agora... Não tem importáncia, da- polis Overseas Airways Corpora-

t 'IMas não tem importância ou cultivo do, ódio COlIro meio de qui a pouco ,você perceberá, / tion)

..�������������������-�---�-�-�-�-�--�-�-����������-��������������������������������:I-. 22%2 a_ "=+=* . 4 uw. =:
:y .!
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futebol é assim mesmo •••

..

Saul Oliveira

1 - Razão Eni Parte ,A Rridic Cultura ele Joirivillc, ando contamos co,n

alguns amigos, andou baixando "lenha" no futebol de Florianópolis, trazendo,
inclusive, fora da sua linha de conduta, ofensas aos homens que dirigem o 130(!­

ccr "ilhéu", principalmente nos elo Avaí e Figueirense.
O locutor, autor do artigo ou apenas seu ,propagador, entende que o càm,

peonato catarinense está mt.; organizado porque Avaí e Figueirense' são os di­

tadores das formulas e maneiras das disputas .dos jogos. Vai mais longe, ain­

da, dizendo que não se tem hoje um campeonato direto, sem chaves aqui e aco.

'lá, porque os clubes da capital não admitem"tal sistema.
•

Nêsse particular; anda redondamente enganado o moço que nos endere<;ou
as ofensas,

Nas assembléias gerais da Federação, onde são tratados os _sistemas dos

campeonatos estaduais, na verdade, conta a capital com sete votos dos clubes

filiaqos diretamente à Federação, onde, infelizmente, jamais tivemos unaním].
elade particular de votação. ,

Acontece entretanto que mesmo que dispuzcssemos da totalidade dos vOt03

de Flo�ianó�olis, teria�os, contra'Avaí e Figueirense, os votos de doze Ligas,
do interior que poderiam deliberar, ao seu' belo prazer, dos sistemas de orga,

nízação dos campeonatos de Santa Catarina, -'

'O que o môço, também desconhece, é que muitos dos srs. Presidentes ou

representantes de Ligas vêm às Assembléias da Federação com �s suas forrnn,

las particulares nos, bolsos e, à "foca de certos "tavórezínhos" aos clubes da

capital que não participam do estadual, pedir os seus apôíos às "geniais" idéias
.

'

que trazem. \

Posso afirmar, por experiência pessoal, que jamais Avaí e figueirense Iora:n

à Federação impor sistemas ou maneiras de organização e mesmo, que- nunca

apresentaram' tais- exp,pdierites" tendo sempre acsitado, como não pode deixar

ue ser, as deliberações das Assembléias.
'

,
'

Outro particular, concernente ao artigo irradiada, que temos certeza mere­

ceu o repúdio dos desportistas jolnvíllenses, foram as ofensas ao Avaí e Fi­

gueirense, onde pretende o inexperiente locutor esquecer que ainda são essas

duas equipes que possuem a .maíoría de titulas staduais de futebol. Mas, d,�

qualquer maneira; as ofensas "dirigidas ,ao Avaí e Figueirense que não refletem

o pensamento da boa gente de Joínvüle.: esperamos que Deus perdoe porque,

"bem aventurados os pobres ,de espírito porque dêles é o -reíno dos Céus" ........
'

2 - T.J.D. Manda Brasa -:- O 'Tribunal, ct'e Justiça Desportiva da Federa­

ção, nas suas últimas reuniões, vem apreciando, com rara propriedade e tiro­

cínío, os fatos, relativos ,à disciplina dos jogos em Santa. Catarina.

Ultimamente, o que se constituiu uma surprêsa
-

e raridade, é a aplicação
de penalidade em certos árbitros. que vinham de mencionar nas súmulas as ver­

dadeiras e reais ocorrências díscíplínares em .campo.

Não nos compete analisar o mérito dos julgame�tos, porque não aceitamos

opinião extranha aos autos dos processos, ondê, na maioria das vezes, o que

se ouve ou se tem conhecimento, fora dos, julgamentos; é totalmente diverso

do que consta no bôjo dos processos, como acontece, 'Inclusive, 'na Justiçá
comum.

Na verdade, pela vivência qu,.e temos na Federação, o fato das punições re­

centemente aplicadas a muitos dos nossos árbitros, 5,13 constituiu um fato nõvo

porque os nossos antigos T.J.D., nas suas sábias dçdisões, -ínvaríavelmente, soo

mente aplicavam penalidades, em atlétas e diretores de associações.

Hoje, como se vê, a' causa mudou para' melhor, porque a 'distribuição cll

justiça' está atingindo a todos que particípam «ías competições, sem di�crimi.
nação de raça, posiçã,o social, estado civil etc., ele.

Acreditamos, que com, tal sistemática, deveras elogiável do nosso T,J.D,
as cousas vão mudar para um campo melhor de disCiplina'" eSl?ortiva; onde 03

vçrdadeiros cU,lpados �
desordem n�s jogos. serão �esponsabilizados, pelas

faltas ou omissões praEdas, o que nao ocorr�a anterIOrmente. Parabens aq
T,J.D.

Sào-
.

Paulo ,dá o "recado
-.r ,....

GLORINHA HUNGRIA

Há muifo temp.o atrás êle me levou, a pé, até a Tr,indade. Oti foi Saco dos

Liq1.ões? Não lembro ben1. Sei que foi Um e�cândalo da família.
- A menina é tão pequena, como �ôde levá-la -tãp longe?
- Mas, ,nós fomos' conversàndo... E depoiS, ,havia tanta coisa. bonita 1J'am

vêr, O 'dia estava lindo!
\

- E voltaram a pé?
- Claro que voltamos a pé .....
Éle é assim. Ado.ra um passeio a pé pela Ilha. E' um seu apaixonado.'

Consegue' vêr beleza em todos os cantos e recant.os da cidàde',. que' cQnhece CQ­

mo a pa"111a da mão .. Não vê defeitos, não há troca: pnr' oútrd lugat ,qlli\'lqú,�i-.
Nem nlesmo, por sua cidade natal, Rio Grande, há qua.se -��io �éculo' abando-
nada. 'I

Certas p8ssoas se incorporam às cidades" .passam a ser 'part� ('lela's. No. SO',1

caso é como digo: houve uma adoça0. Só não sei dizer se foi a cidad�' que à,
adotou ou éle que adotou a cidade. Para mim, êle é Flori,' está' integrado nel.a

como um' dos seus ,"tipos inesquecíveis". Eià o alimenta com tôda a beleza n�'
t)lral e poesia d� que nécessita seu cspírito_ Quando' passa muito. tempo aqilÍ
em São Pau:o, depois ds alguma::. semanas a gente sente que a saudade da

Ilha sufoca. E' preciso voltar para presentir o Vento Sul" apreciar a Bahia '

Norte, viver o pôr do Sol.

E!stou certa que você o conhece béin. O que tem de magrinho, tem de for­

ie e ,rijo. Anda reto, as mãos sem'pre cruzadas nas costas'. Não abdica' do cha­

péu, nem do colête. Muito menos das botinas_ No inverno veste um capotão
p€sado, preto, que o agasalha nU111 abraço apertado. �

Todos os dias, bem cedinho, você cruza com êle-a caminho do me11cado. Lá"
todos o conhecem, ,tem fregueses certos. Faz, duas e até três vezes o mesm0

percurso para comprar o peixinhu especial, o camarão fresquinho,' as verduras

(' frutas. Os amigos passam de; carro é oferecem uma carona. Não adianta in'

sistir que êle não aceita, A ida ao mercado é umt:1: distraçao, m;üs do que uma

Obrigação.
'

Du::-ante quase 30 anos foi Caixa do ,'Banco Nacional do Comcrcio.' Jsto no

j,émpo e,m que os bancos tinham apena's um Caixa para arcar com tôda a res­

ponsabilidade, quando o - dinheiro tinha cheiro e valor. Trabalhava em pé, co­

larinho engomado, paletó e gravata, escondido por trás ,do guichê enfeitado. As­

�iml ficou conhecido, couLrmdo e recontando O dÚlheil'o de quaE:e tóda a Pel­
pulação.

Em
-

casa, tem sempre o que fazer. Primeiro a Coleção"c,1e Sêlos, belíssiina.
A ela dedica várias heJras de seu dia E' ulp dos sóçios mais' �n'tigOs da Socie­

dade Filatélica, já tendo sid0 por ela homenageado, em sçs'são especial.' rega-
ram-no de surpresa, é ver.dade. ,

Depois, sempre o conheci estudando Português. Sabe gramática como pou­
cos. Estuda as regrinhas, leva horas para escrever ��gumas linhas dqntro ctn,

p':!rfeição ci.c'sejada, Bem no fundo ct'e algurna gaveta devem existir alguns es-

Cl'itOS seus. Tel1ho certeza. Quem sabe, atE. poesias.
'

'

Quando em 1956 o "Carl HoepC'ke" pegou fôgo, êle estava a bordo, Foi, (.\.l

uma calma e coragem exemplares, elogiado 'que foi 'por todos, até mesmo pe·
Jo Comandante Vichietti. Você dá boas risadas, agora, quando êle lembra e des­

creve o acontecido.
-I

Na Praça, da Figueira, tem banco certo. Lá cncontra os ,amigos par'a dIs,

cutir os assuntos do dia, política c religião. São' Velhos amigos, Comparíhe!rOS
d'l muita tristeza e alegria.

Talvez você 'esteja achanclo que êle é um velhinho comum, igua� aQ seU

avô, quem sabe. Mas eu lhe digo que não. O velho Penna é tin� só. Só êle pen­
saria em estudar, Francês, para supsNar u!'lla grancle tristeza.

[ORtem, 19 de' julho, completo"'.! 83 anos. FO,i esta a maneira que encontrei

para lhe dar parabens, por isso. estou falando dêle. Quero que saib:), o qua�1tü
me orgulho de tê-lo como avô "e amigo. Um abração da neta mais velha.

P. S. - Achai que vou levar alguns puxões de orelha, em minha próxima viagem
a Flori. Por isso, não aumente a minha cu�pa. Deixe os parabens para'
uma outra ocasião. faça de CORta que não leu esta crônica, não comen·

te o assunto com, êle. Ql.!em sabe assim serei' perdoada mais depressa .



A LíNGUA. PO�TUGUÊSA E A CONOUISTA DA LUA
"

' :'
; Celestino Sachet

..

A minha paixão dos últimos tempos v> o dizem quo "as paixoes que n03
•

, rarn "nel mezzo dei camin 'do nostra vita" são as mais violentas vem een-
nO:J,r_ .

"'"

(imaginem), computadores' eletrônicos!
�, ,

Ando vidrado por CeS!

Já lhes busquei os enfoques filosóficos. Os socíológícos. Os políticos, 03

1,0'1030S. E os teológicos.
1'0 1,,- .

,

'Tu.do p2:ra me convencer de : que o futuro está na computação ?letrôp..i-
Y' na ci,Jcrnólica cósmiCa... I

..ca, ""

Só Il1e" faltava ,f�zer enfoques dentro da. Comunícação Humana. Melhor

.' eIldo dentro da Língua Portuguêsa.
CIZ • , .

,

poiS resolvi tazer, isto também.

Busquei a seguinte J1'8.:::6: "A Apollo-Ll ,i ri está a caminho da Lua".

Daí' coloquei no d!tü cérebro eletrõnico, us dados [JL!t.t.sJ:',rios para que

me explicasse a. ,extensto desta afirrnat; \, é ..

é�.e
Os dados, no caso, eram os sínõnímo., cada le:-J� I.�a:; L aíavras.

IGxtraiC:o:; do Peque, .JiciuJ,:Íy;j c

'e 7./, ilanda E" , 'UIJe; ;"'1 ,', 'lu":ilturque Cl .u_,. ",! "

_,', c, .' ..• ·ue r. ,«, 'o,

'·Apollo"·, s.m. -'-. gêl..t,.) de n.on.scos

.l,,:üa U 00 Aurélio
_jalda:::; .. 'J .1.( L, •.

Il!dópteros notúrnos.·

-onze", s.m. - alcoviteiro, alcoviteira.
,

· "já", adv - nes!e momen.to.; sem demor.», agora; então; nesse tempo; an-

t- njpadamelloE;.
.

.'
.

'

Lv

"�ar", v, pred. �"ser um dado momento: achar-se (em certa ocasião);
ri1contrar-se (em certo €:>tado 911 eondíção ), manter-se (em certa posição);

pCl'lJIanecêr; passai' de saude.

"c3imip�l-tu.'�, s.m. � .raíxa dê' terreno, ue .i.nnda ao trânsíto 0.0 um para;
. O!Jtro ponto; estrada; t,rilLto; : ver,ed!!:; ��1"1tlb:.., ireção: I;�::,)a,]t) �;crc;)rrido; an-

([;.tndo; norma de .prooeder; qest�pci. '.' ,

"Lua", s.f.· -;- planêta �,�Ltél'itfJ <ta' terra; l .. ,jAl;ÇO de, L<H1 rnés; signa mourie­

r" do crescente; mau humorj neurastenia.
,.�,

De posse dêst.es· d�do::; �cli' que Ó C(;jLiJ.lt�dor me Íl::';f.,:,se· uma explica-

ção, através de mensagens repetidas, d(\ frase .nicíal,
Entw outras,

.

eis ó que êlé' :i'f.:e, proporcíonou:
-- Um alcoviteiro 'gênero; :<;l�' moluscos gastropodes, neste, momento, mano

.

tem.se no espaço percorrido de rnau .huÍnor. .',

- Uma espécie de inseto!i 'lf,!piçlóp�erós notui"nos,� agora alcovitei�a, pe!­

manece na faixa de ·i.erreno destinadà 8jO ,trânsito �e mn para outro ponto pe-

lO espaço .de Um mês.
'

. ,

Um gastróP9de alcoví,tt�'�.o antecipadamepte ncha-se andando de mau
..

,

humor, , .' '\' '-'� ...
' .'

Alcoviteiros. l�pidópterbs', rio:tUtrios perI!l�necem no trilho
:.,'

da Sign:,t
mourisca ao cresceilte..

"

- Inseü)s not4rnps, nes��; .U\Qme'i'lto alco\iteiros, enc,ontram-se andan­
clJ no pla,nêta satélite ',da terra:,.

"

- Molt;.scosJ gl;LstrÓl:lOdes-';' �go:ta . 1l�QoviteJr0s;.. mantêm·se na estrada de,
mau humor..

· Houve mais Uma, dezena 4e' intetpretações cerebrinas
: computacionais.

Como não me co��enci. d�� t1xplÍeilções t,e-ntei nova experÚmcl.a CO� a

frase: "O gigante\5co, �atilrno-5 ;c.<).meço.u a., su.bir'!..

"gigantesco", àdj.',..,...:. qUe� tejn �. ésta.:tura de g-igunte; de desm�dida 'altu-
ra; prodigioso; grartdi�s.q. ,')

. .

....
.,

"Saturno", S.tn�.� ura dos: plan�ta§., do sistema solar; o tempo; tempo
quente e abafadiçQ; -grande cà;lQfl s�m aragem. :',

"começar",
.

V' :._ IlI'incipiiÚ:;;' '�Sr Gomêço; encetar; ter prinCípio ou cotnª_·
ço; dar comêço. a à)�$iUfu,� coisa;�,têr i'nÚi1p.

.

.'
.

\
� .1 . ,. ;, :r ,;' ", .: \

"subir", v· ""':' :ir', para :cimt,!.;\ ergU!lr�se pam a atmosferà.: cres'cer em &1-

tura; atingir co'ta,ç�6' 'mais el'ey·à�à.· ;p�ssa'r (;0 grave ao agudo; a:prox�mar";;;e
elo zênite; seguir os,' deyidos tr�iinites; meneai; \::avpJgar; t':'e1,ar.

Aqui vão· aiguns' resultados dessa cç.D.l�iuta'Jão:
- O tempo p,rodtgi0w' pl'-i:Úqiplá !} ·c,:. i �.6ar. ;

- Um dbs pla'nêtas do sisttlma s.olar, (.r�.r.., tem a estatura·.de um gigante;
!leu cemêço a uma cótiçãO mll;is' elcrv:aci�.

- A desmedida �Itura de' ym grançj.e calor principia a se�uir os devidos
Ü'âmites.x

O grandioso tempo, quente e abafadico, el=lCetou a artE0ximar-se dê)

z(;nite. ....;,. � . ''';', ,<..

'

"'_ "'� ,,�, ,;, �.� ;;;�,. "
'.'"',' �:<�'Ji ..•• �>�i \ "/i.( ..�:: t.?t

Ulua de'3!,+:J.�Çaªa�. _c.::4·ié,i� deli cCrnl�":'" n;! �i;guel'<;e .;':,&1'3:- a.'at;n.osfer�.
Urú' lJrocÚgibso- t11aneta: cco,i slstefi1l1 .:'\.1111' teve [;o�r.é�;o· �o pas:�ar do

grave ao agudo.,
- O tenípo, que, tem a ·'estutura de' gigante, encetou á montar.
Peio' amor dê' 'D\!ií1s, chega!' (;heg<l,! '

Ou �u acabo, 'm�l1Jco cçmi, tôdas estas mensagens C0mputadas.
Computactór eletrônico p<iltÍe' ser mUlto bom.' pãra rl'lOstrar o carlünl1:J

ra ApolIo 11.
,.,.

\

·

Mas para, Yinterpreta.. l� nc;ss'a lbgt,ia .'.lão pa,,8�1 C:t U,La máquina el'3
,;','. -, ..

fner piadas. ,
. .

'

Ainda bem! pa.ra ;fE.iUclade geú.\l., de
queridos professóre� :,àe':tó1·tugpês'!.

.'

�;n �'iií�;'?l ,\� f!.;�S' �:D-:: i ,�ll\tir·� ���('
YJ ft.:l:i".Ii}ij&8k!I-�t.uIW&! '"!_', ��:).':·i1.1"."��.L_t"'��'"

•

,'; � ,;...... .

,'{, .'<- �art;e Ci}.lé;eiTI
,

.

A hora sm q\1:éi eserev:;I 'esh�; ,colun�k a L '.:eiafiidad8 ,2V8 a expectaÚva; eltl­

tri:cante da prmdmidáâk;;da d�sci':h: ,de· sê're::; t:;'EmmQs em' tlO:O lunai.' De J\Jib
Veme - à grande' -Profeta dÓs. \>ééuló�;......: a n:�3il' Coi:dcn e t�m tuupos recui­
das, o homem serllpr�' s6nhou' c06 -'os rtiisté�:os dós alundos Gna� apenas e,n­
Lrou a sua irr:agina:çãú� Eis' qu�,� q' "m'Ílàgte·1I está prest�s a consumar-se e tudo,
felizmente, corre bem, nó momento em que deito estas linhas po papel: A emo­

çiio que me ácometé' é a; mesma: cie todos quantos, por tôdas as {)Squinas d�' Pia­
nêta, torcem pelos ê:,,_'1tqs da' ciêpcià e neles aCTeditam com _fórmula capaz de

engrandecer as relaç'ões ·hurilan�. A Lua, que era. apenas dos namorados, no di-'
zer das cantigas rDrpâhÚcas, po,déd passar (.i ]Jertencer a tódos os homens.

O sul, o astro-roi, digna-sé brindar-nos nevámente com seus majestátic03
nÜos. A den:ima d'Ó' rllonaI'ca dó êspaço em rcaprés:entar o encanto do sorriso

aurífico de sUli' face trazia a toc1ós profunda inquietação. Que se estaria pa::;­

sando, acimá de nossas cabeças, '!lÓS reinos ·ocultos da política dos astros?· Al­

guma repubâcana é.ón!$piração· cÓ,ntra o' tronco que dita a política de aqueci­
mento do planêta Terra? Tudo não' passou de infundadas conjecturas e' o sol,
que durante dias e "s�nia�as "fbl:-fãit", voltou a brÚhar sóbre as ruas de Floria­

nópolis, reafirmando a. sua posição de r'ei indestronável,' cuj o império se há 'da

abalar por a�g1.1m tempo', mas hunca pela eternidade. E tão leais SQmos à grari·
'

deza de seus rai,ps, :que o rost.o (ta CIdade - e as cidades tem-no também - rf'­

colheu a carrlíh,ca que'moictarâ ii sua ex:pressão nos dias de chuvas ininterr,up­
tas. Desam.lvioU:-se, 'comb por êncanto, a: fisionomia da capital, )�tão fusÜgad'\
flas últim�s seman�s �fo dilúvÍb "sãopedrino",

'

'Sinto·me tólhi.clo par!1 escreVEr erÍl áelrmsla sóbre coisas terrenas, np 'ins­
tante em que paFÚdpo, mn p�n�amento,. das �� ..eripéci�s do vôo à J..Jua., Mas; se

vivemos em Florianópolis, capitfJ�' dO Estade: 1 � Santa I:atar!.na, t:nidade fehe,
rativa da Repúblidâ dó I;'r;1si1, América. do ., Planêta T'J,':à, nfro posso me

\lesvincuiar por inteiro" sob penil de' recebe,: ,\ ünputação de que vivo no mun

Co da Lua.
.

O trânsito na T�ha tamb�m €i DOtjV() p:reocupuçÕ'JS e, por isso; deve-
nlOS saudar como siÍ1�1 positivo,0 empeJ!lio m:1. dotar a cidade de novos pOl1-
bs de estaciomln�ento pa:ca veicUlps. O da F' �:;a Pereira e O�iveira é provisé­
rio, pois' naquela local se�'á cQn�thlÍdo o P3.I;;,�:.o da' Cultura,

PlorianÓIJo!is Viu dem:ncâdeâr-se nos ÚL'dOS tempos célere e aésordeIl,a­
c.o proeesso de rnotofilláff::io, a:. cl1:J'a'i

.

ve.locicle,r.(e .levem corret,;ponder medict.ris P;i.­
raleias de descongesÚonlj.mento ,da' tráfego, também a 100 por hera. A antiga
tíossa Senhora do :oestê�ro - a' do enterm:ccdor romantismo dantanho - dis-'

rara e nós 5eus inarredáv,eis habitantes, 'devemos s;m3.r eSfo1',os' no sen�;tdo do·

evitar ,se crie nas ruas a 'condiç�o de vida ',"sardinhesca".
,

Hoje, não tem bbm. :?an,Ílo InaiE' um ,,', ..

,:0 --:: i.D:;;·,if'.l·�;jO. ir;spiração, an­

el.R estás que não, responGcs? -;- fâlar.do nJ
,
,mbo-cOl'rt;lO :(,xtJ.lerino tio edi­

tor. Afinal, é expedientel:rjl'Tersá-lr.1Gnte acej::,' ,;:: sacram,;J::l�"I.:' 1a:a os 'despro­
Vidas de assuntm b simp:.. ".��b· �m13:;lÍrlc 'ed: " 1;), me,:;: ;,.: .� J: :0,�1O; cânticos ('l,�

lOuvor em'sua h0111eIlagcvl, pel� fide;idade (;�, . que, no d.ia ,:<.:rtJ, à hora apra­

<ada, cornparece .para ·llIJanhar.. fi tnl.f:lsportar a matéria; que, caindo desta pena,
l':Jnge está de sef prima. . /.' ':

Faça sol. ou chuva; ostampc,se ,Q tempo c:.le ditar o rr· . .cesscr Amato Saí·
)(as Neto, há uma 'figura cuja, comparecimento se sobrepõe �L:'; intempéri�s: a d')

enviado sextaferino" de. impertubáv'.:!l, irreversível, inarrcdável as�iduida:le. Jus-
tiça se lhe üiça.

.

•

Samba, �escolas
, ,

&. problemas

dâ '. história; e vultos nacionais,

tráinl:ro,. ,pa,rece,
.

uma rançosa

obrigatoriedade estadonovista. Isto
... '. l.. •

óbriga a um refôrço enorme" de_
'"' ,

'surdos na bateria alterando . sUa

formação original e trepidante, e

abafando a,' percursão e a fricção
",' - .

�

dq resto ,da instrumental. Sem

'orl:�n,tação alguma, levado . á uni
...

"

", '�' . -, \'
\ "

��ttfic�alistrio e;x,ti.'emado; e a uma

ta de fins ele novembro' a princí- " de.scaracterizáçãõ é corilercializa-
".pios de (��zE;n�bi:o, d,e 'J'?462/;P2t!��:-, ;;""" '��-'h' l�o.'. b,!U�3j�". o.' ci:ioulo e�d�ida"ri
to, está co:nfirlíl1a�o: nad�.. ,I?�-!" Jl' 1:, .�, �esinô ,'e sé envol:ve no esqurf!la

. dou, tudo piorou, basta, uma,..·· 'H- 'pfelfissiônalizando-se a quem der
l' "

geira leitura de algumas. téscs. luais.
. O poder público estadual, q\lC <A ,Cartà. tle Samba do I Con-

muito ;)oderia ter feito sóCio-eco­

nômica e culturalmente para o

grupo social que. se arregimel1ta�
va,' em fins da década de 2.0, co:"

mo escolas elo samba, tratou-as

sob um falso !)aternalisl110 desde _,o

III11:1l' Carvalho

O título desta matéria,
.

por sí

só, dá muito pano para muitas

mangas. Mas vale uma rápida'

abordagem de certos Problemas
ligados às pecas mais ímportan-

.

,

tes de assunto tão palpitante' e

controvertido.

Primeiro,
.

refiro-me à distorsão

total do carnaval, e que envolve,
de modo. particular, as escolas de

samba. Em entrevista à. úLTIMA

HORA da Guanabara,' edição de

14-3-67, e à nevrsta O CRUZ�,IRO,
de 6-2-69, alinhei o que me pare­
ciam os. aspectos mais gritantes
dessa distorção. Outras vozes se

têm levantado, como a de' J.R

Tinhorâo, Ismael Silva, Cartola,'
Hiram Araújo, Edlson Carneíro,

pesquisadores e sambistas de no­

me, 'todos denunciando a linha

"fisiolígi�a e realista" (o grifo é

meu) que está 'comprometendo
as escolas. O que disse nas entre­

vistas citadas está de pé, pois a,

Pretensa contestação de certos di":'

rigentes d,as chamadas grÇtndes
escolas de samba não'm�rece. se­

quer' uma lInha, pois sôbn;:
.

ser

pa,ssional, repleta de idiotices e .

de ataques pessoais, por
.

melhor

boa vontade, dalí nada se extra�,
A verda�e é· que o III Simpósio
do. Samba, re'alizadô em janeirO
dêste ano, na Guanabara, com O

patrocínio, colabOração e partici-'
pação (ta tôdas as entidades Iiga­
(las ao samba, confirmou a cxi'S-

. !

tência e ampliação. dos problemas
mencionados no I Congresso Na­

cional do Samba, do qual resui-

sías rlquissimas, que destoam bru­

talmente da capacidade. aquisiti­
va do grôsso os componentes, mas

que nêstes acende a vaidade e o

desejo de imitação, Mas o pior é

o inconcebível show de corecgra­
ria' mareada, trazida de tora. pata
dentro é claro, e que mata com

pletamente o que já foi o espetá­
culo mais lindo, puro e espontâ­
neo, o do. crioulo dizer' o .samba"'

,

110 pe, numa livre movírnentaéão
improvisada? que era a razão de

ser maior da, escola. Hoje a c�­
reograüa ,marcada. prátícamente
matou' Ó cortejo que era cheío
de malícia de brejeirice e mala­
barismo, reduzindo-o a um qua­
<lto da falecida praça Tiradentes,
·1

- ,I

ÍiÇlS 'seus dias de decadência: Há,
si�, muita pirueta, que r pode ser

,�ísta igual�ente em qualquer
�presentaçã,o' acrobática de çirco

malpbembe.

"; Outro ql).adi'o' negativo é o gi­

ganJismo da escol�.. No propósi­
to dee' coletar maior _número . de',

"I
-

"'

d�sfHantes, a escola ,sai até com

qU�-t�o',' n:1il:' sambi·stas,· �roduzindb'
. úni desfile" que, '. além 'de todos os

'd:eÚitos já enumer.ados·' ainda
�rràsta uni' ,sam'ba-enrêdo chô:'

. cho' na base- çic 7.0 ai 80 versos

4n'àssüniláv�is,. prOduto elaborado
deÍltro,'do' �anj a<li�si�o esquêma

. 'fé ,._. '"
.

I I

g$é�o Nacional do Samba, em 62
"

.. '. ..." ,

€,':'0, 'I.II Simp9sio do Samba de
. '(,'

:Jàiieiro
.

da .. ano '�m curso,' :cha-
, 'm��,ca, aténção para os aspectos'
riégatiVós aciina aponta'dós. .Re­

co)périd�"qUé' o samoa de enrêdo

S�j�,,�im9l�'s e dii:,eto,. fáciÍ e ln­

t�Ú�iY'�i, s�ni. '''f�as�s grandilõ-
"" " -.', .' '.

'

4pa:i,"e'.boitlbásticas". Alerta, '. de-
� ...

_ ._�".' '.; q ',',_. ":_'.' •.

.saconselhando· .

e desautorizando

,�}jif(;J1:.inaçã,o· ide "gr'�pàs de p�s­
'sl�kr;�ú�"-�:m: v�z' de 'd��onstràl'
'r) ':,:' .; � :: ......: ",,- , ....

-

'.' .�
,',,_ "

.

'

,: 0""· .. ',,",

a':,s4a' 'llaõil�d·ad.e no samba, como

. 'd�i�s',se,' és�era, pro.curam imitar

'ora' o' teatro de revistas, ora o
: ,,'.-)

ballet,., ora, danças estrangeiras de

vida efêmera, como o rock'nóroll
'ou �'hVist." Mais adiante a Garta

,

i'ecomenda que as escolas "abram

�ao de premias e classificações",

qué desistam das alegorias em)
carretas, que ampliem os trêchos

'�,
.

;

de desfiles, que �e apresentam
aléni do desfile oficial, ,nos seus

baírI'os de origem". Hiram Araú­

jo, 'excelente éstudioso do proble­
nla �P1 trabalho aprentado no I

Encontto de Cultura prol11{)vido

pela. Sécretaliia de Educação e

Cultura da Guanabara,' maniIes­

tà:"se . contra
.

o artificialismo das

,

farrapos de

tL'u 1', Carta do Samba. E note:"sc

que êste conclave, que te\',� "lu-:-
'

gar também na Guanabalta,' da-

1935, quando instituiu, errôn�a-

escolas, verberando o- luxo e a

riqueza. excessivos, o individualis­

mo com fins promocionais, o pro­

fissionalismo, atacando os '''sam-
.

beli'os" G maus dirigentes, reco­

mendando maior atuação das a-"

gremiaçõe� nas participações de

e..�ibições, nos lucros das arquiban
'cadas, etc.

Como 'Vêem, a matéria é ampla,
e comporta muito, muito mais es­

paço do que o. 'que posso cÚspôr
n�sta "fôlha. No entanto, té o su­

ficiente, para comêço de conversa,

p�ra que sambistas e e��olas de

Florianópólis e de outras loca:..

lida<l.es, não incidam nos mesmos

.firos, podendo assim conservar

·um folclore 'Urbano sem' deturpa­
.

ções estúpidas, nUma traição à

'(?'erâtriz eminentemente' popular,
sob 111il cap:J.s c disfarces.

.\

, !li

memorias I·

mente, o concurs,o on.de a's Ities,.
mas tomam ]!arte. A regulamen-

. '

; taçao-é de tal formà que a:'con.:.

corrência entrou nó, caniin11o: "'de
vale-tudo, num gigantesco' ij�ls-

: '

sionalismo ,que quase sempre· re,-
que,r interferência p' o 1 i C i'à'l,
,quando, as urnas não são abertas

dentro d3 U�l qu�rtel da Polícia

Militar. Daí o carnaval vira guer-
.i'

Ira. O· concur::so é alavanca, de

acirramento, de 'separação, ele ·lu­

ta entre milhares' e milhares de

pessoas do, mesmo grupo,' social.
Êste é o ffuto da oficialização
dos concursos' das, escolas de sam

ba, aue não esconde e nunca es-
-

/

··condeu a paparicação oEdal dos

'eleitores membrOS das mesmas,

esta é a verdade. Nêsse ptócesso,

podemos juntar a vinculação das

falsas lideranças das, escolas aos

cabo§ eleitorais governistas, ,(fa­
lo na Guanabara), evidenténte­
mente, pois êstes só podem pro­

meter as benesses da m�quina do

"Executivo, Sim, porque a coisas

não sai da ,��ràmessa de-vez que o

bene.ficio é pes30al e de alguns,
dás donos dos votos, 'que eui últi­

ma análise plantam o candidato,
e espertalhõ�s e raposas tradicio­

nais, saber:1 como, "Orientar" a

votação daquela pobre gellte, con­

fian te, crédula e carneira.·

Sem direção legítima, Objeto
de . pressões enormes e de tôda. a

sorte, a escola,
.

que se organizotr
para se divertir e brincú, passa
a divertir, passa a ser espetácu­
lo, .

cxclusivamente. Aí entram,

agora pela 'porta da frente,. os

exibicionistas e uma pletora de

gigolôs El 3angucssugas do prcstí-.
gio dessas agremia�ões, como

destaques, calT�gal1clo nas ranta":

\\ -,

Gustavo Neve�
,

Lembro-me de' Adão Miranda desde

quando, c ramado Dqf GU Costa para "A

Pátria", vespertino que êste 'dirigia com

inexcedível brilhantismo, ,foi ali trabalhar

como .notícíartsta. I\lIoçol nervoso,' otimista

acêrca das posaibilídades que a carreira

do jornalismo lhe abriria, Adão Miranda

estava sempre à cata de novidades que se

pudessem registrar para satisfação da cu­

riosídade dos .Ieítores, Parecia tocado por

um :mecanismo disíarçado, que o fizesse

correr, antes que andar, e adiantar-se aos

seus colegas, Era o que se diria com pro­

priedade, '0 repórter dinâmico. Numa épo­

ca e� que ainda por aqui não havia che­

gado o impulso universal que imprimiria
,

mais tarde celeridade vertiginosa às açrões,
o meu bom confrade Adão nunca perdia

tempo: houve me�mo quem lhe chamas­

se· - "a formiguinha elétrica" dó jorna-.
lismo ilhéu. O que 6 certo, portanto, é que,

se fêz, entre os seus colegas, evolvendo ele

noticiarista a comentarista, a cronista, a

arttculista - e é hoje, sem dúvida, um

dêsses homens de imprensa' bem. apresta­

IdoS intelectual�é'nte para Ia ftmçãp' ,do
jornal que orienta, que ilustra, q-qe escla­

rece;
Para Adão Mir"mda havia sempre al­

go importante para noticiar. Sabia, graças

ao seu espíi'ito insinuante, ir mais longe

do que os seus confrades e não precisava
...

de recorrer ao cotidiano d? jornal de al-

deia, como' o registro de ·que o sr. Fulano,

rlOrneado paÍ'a- ex�r,eer certo cargo em Bi­

guaçú dedicara o i'31[ dia às' despedidas,
visÚlandb amigos que lhe lamentavam o

afastamento, para tã.o distaptes terras."

Adão cresceu, _- digo mal Adão

&.í:n�dureceu em ex!)eriêli.cia e saber. E se

bani nãó houvesse nunca perdido o bom

hunhor aue lhe' viera de nascimento
.

1.
�

\

dizelm até que êle não chorou ao ver a luz

'do mundo", __:_ fol vej:l�endo étapas, ,a

.custo de _1;}erseverança no estudo e no, tra.,.

balho, chegando a galgar pOSições ,de pres­

tígio na sua classe depois de haver pas­

sado pela redação de quase todos os eliá­

rios de Florianópolis: secretário do Sindi-
," I

cato dos Jornalistas }�rofissionais de .::?anta
Catarina e, em :seguid�, presidente :dessa

\

entidade classista.
, iA wa atuação à frente do Sindicato

foi das mais operm:as e dignas, havendo·

grangeado para a organização grande pres

tígio em todo o :país. E Ad�o Miranda, com

todo o merecime,nto, foi convida,do para

visitar os Estados Unidos da América do

Norte, na qualidade de homem de impren-
, ,... --'.

\

,
'.

sa brasi'l\)iro.
''':Avionou'', como se dizia há alguns

anos na correspondência telegráHca para

a imprensa, fi se, viu, dias após, em p�enas
terras norte-americanas, Eu disse: - êle

se viu, porque nã'C): sei mais o que tenha

êle visto e admirado. E' que prom'eteu
contra tudo, ,beI).� porn1enó�izadoziJ)ho,
num livro,; que . seri� o seu grande. l�yro,
mas, ainda não o fêz. Sei'�ue o está �pCJ.'e:­
vendo; baseado' em notas lacônicas de sua'

viagem,
Adão Miranda é, pois, um elos jornalis­

tas -da velha' guarda, dos. que, entretanto,

com O esfôrço e habilidade que sempre é

comum a homens de inteligência" pôde
adatar-se às trans,formações operadas na

técnica do jorná.l�smo, que é atualmente

uma complexa modalida;de da formação
universitária, Auto .. didata, possui, como

todo aut�-didata, a consciência do que es­

tudou para aprender, para saber e para

aplicar, a despeito de lhe não ter um tí­

tulo premiado o esfôrço.
Não poderia cu, que o prezo entre· os

meus melhores confc-ades e amigos, dei­

xar de lembrar a sua meritória carreira,

triunfante e lumin'Jsa, através de cami­

nhos á:t;idos e \)SpiLhosos, como adversida­

des a que se juntava a :pobreza, exigindo­
lhe em trabalho o Que a tantos outros nor­

malmen�e, zobêja em .est�mulos e confôrto

pródigos.

,

,.

II
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Venha, assim, o livro de Adão Miran­

da, o seu livro de v:\a�;em, que dirá como

um jornalista ar'.':uto e culto viu as coisas

e os homens da grande Nação que agora
dilata a sua Presença aos espa.ços infini­

tos, em busca, não d.e novas áreas para. a

sua hegemonia cuEural e econômic�, mas

de novos mundos para a glorificação de

sua, espantos'a grallde�a Lécnico-cicll Lírica.IJ.'



Sí tese
.Econômica
TABELA DO IPI

,

A Coordenação de Arrecadação
da Secretaria da Receita Federal
elaborou urna tabela contendo to­

dos os prazos de recolhimento do

IPI para os diversos produtos in­

dustriais, com o objetivo de afas­

tar as dúvidas dos contribuintes.

Á tabela servirá também para
orientar a rêde bancária que ar­

recada ° tributo, de vez que' as

últimas alterações de prazos vi­

sando a qar maior folga de capi­
tal de 'gira das emprêsas têm tra­

zido dúvidas na ocasião de lança­
mente do írnpôsto sôbre produtos
industrializados,

INCENTIVOS

As empresas fabricantes de pro-
'

dutos manufaturados poderão se

creditar, �m sua' escrita fiscal,
como ressarcimento ele tributos,
.da importância correspondente .ao

ímpôsto sôbre produtos indus­

trializados calculados sôbre o' va­
lor FOB de suas vendas para o

exterior.

O decreto neste sentido assina­

do pelo Presidente da República,
regulamentando os incentivos fis­

cais às exportações, estabelece

que caberá ao Ministro da Fazen­

da indicar e 'aUeI'ar a relação' dos

produt?S manufaturados cuja ex­

portação deva ser incentivada
com os créditos fiscais.

'

EUA CONTRA ANTIBIÓTICOS I
I

I")Na primeira página do \VaU,
Street J'ournal de anteontem,
uma nota de cinco linhas ainda

poderá dar o qll€ falar: o Depar­
tamento de Justiça norte-ameri­

cano está acionando em 25 mi­

lhões de dólares duas grandes in­

dfrstrias farmacêuticas por' su­

perfaturamento nas vendas ao

Govêrno de determinada marca

de antipiótitci. Cinco patentes es-'
tão sendo contestadas e, se a

briga continuar é provável que
os efeitos cheguem até às subsi­

diàrias brasileiras das marc!J_s

agõra postas em ques�ão.

NORMAS

"

o Presidente da República as­

sinQu decreto-lei dispondo que os

administradores gerentes e con­

selheiros fiscais das sociedades

sujeitas ào regime de

extrajudicial ficarão
liquidação

com 'todos

os seus bens indisponíveis, não

podendo aliená-los ou onerá-los

até final e definitiva liquidação
de suas responsabilidades.

Tal ,in�is.}:)onibilidade delCOr_� Ido ato que decretar a liquidação
ou falência. Os administradores"
gerentes e cons,elheiros atingidos

.'

, não poderão igualmente ausenta):'­
se do lugar dai liquidação extra­

judicial sem autorização expres­
sa do Banco Central do Brasil.

DESENVOLVIMENTO

Dando ênfase a projetos de de­

senvolvimento brasileiro que pre­
cisam, de assistência técnica �
cooperação econômica japonêsa,
fbi instalada, no Itamarati, a 2a

Reunião da Comissão Econômica

Mista Brasil-Japão, que terá sua

segunda e última sessão hoje,
com início marcado para às 10

horas.

A Reunião se realiza anualmen­

te, com l<epres ntantes dos Minis­

térios do ComérciO Indústria' e

Relações Exteriores dos dois paí­
ses, para estudar o incremento do

intercâmbio comercial e da -co­

operação econ.ômica.

DESTINO DO GRÁNDE
FLORIANt'íPOLIS

Não e muito difícii estabele­
cer a �ocação �_as têrfas que a­

brangem Q Grande Floriànópolis,
sob o ponto de Vlstà da agrícul­
tura.

- O mercado da capital tenden .

do a expandir a demanda de pro­
dutos horti-ú�njeLros (hortaliças,
aves e ovos, latícíníos, 'fr,utãs), as­
segura Q' sucessc dessas atívida-:

des nos terrenos que _
rormànam o

"cínturâõ verde':" já" que" basta­
ríam i

õüü

a 6.00 hactares �ultiva-

ftgr i C u I t u r a
,

.

'To S" fi
f·

dos para garantir o abastecimen­

to regular de Florianópolis.
- A produção de hó-talícas,

frutas, aves pode ser realizada

com bons resultados econômicos
em propriedades de 2 a 5 hacta­
res oferecendo amplas perspecti­
vas uma família de agricultores
viver dignamente, e progredir.

---' Para a Horticultura seriam ,

escolhidos as melhores terras das,
baixadas e onde existisse água
abundante para .Impresclndivel
írrtgacão;

,

Nas áreas planas mais exten­

sas é viável o desenvolvimento da

cultura do arroz irrigado, plantio
extensivo da batatinha e do to­
mate, 'Entretanto é reduzida a dís

•

_________ t!_ _

,

/

�ori1bilidatié de terrenôs planos e

de tertílidade boa ou regular.
"-

Pata a produção de leite, as

propriedades deverão ter uma 'á­
rea maior, a partir de 20 ou' 30

hectares, para que se ofereçam'

b.oas perspectivas econômicas a

uma família engajada no ramo,

As terras para as granja des­

tinadas a ptodução d-e leite 'pb-'
derâo ser ligeiramente, acídenta­

dás, .podendo ser aproveitadas:' ás
encostas para â torinaçâo -de, pas­
tagenl>, p]àntio -de ,rçirràgeira's,
frÚtás' e I instalação de 'apiáribs:,
,\Com 3.000 hactares de, i?asta�
geris ê' forragéíras, mi' regtão I, pern
manejados, pode-se .: t>rod\,lki� I" o

leite necessário para o abastecí-

ménto dá cap.tal.
x x x

Finalmente" a melhor perspec­

tiva para a área está na explora­
çãO' florestal.

,Em terras acidentadas e de bai­

xa fertilidade como o são, em ge­

ral, as da região do Grande Flo­

pata o
�

plantio de florestas. Já

existem duas experiências locais,
a do Rio Vermelho, conduzida pe­

lo dínârníco e patriótico Dr. Hen­

rique Berenhauser e o plantio do

Brasil Pinho, na Palhoça, as

'quais atestam as excelentes pos-
I

sibilidades da Região para o plan
'tio, dos, PINUS, dado o clima ex­

cepcíonal que temos para estas

espécies,

\

Funções dos b Deus de desenvolvimento
I i
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Os bancos estaduais de desen­

volvímentó toram autorizados a

receber depósitos -a prazo à par­
t�r de seiií meses, proíbtdoé de ope
riu com aéeite cambial ,e na com

pra e venda de
_

títulos negociados
na Bôlsa, podendo, no entanto,
adquirir ações na fase

-

da subs­
crição segundo- determinou ontem

o Banco Central.
' �

Através da Resolução 119 e tia

Circular i28, as autorid�des mo­

netárias Instituiram algumas al­

terações fia reguHi.mentação re­

ferente ,'á,' ê,st�sdri'gà.rl:ismos" tendo
em visti meli1�r lidéqúli�los àr-tã:�
reta de protnr;rver, ,o d.esentGi�i�
mento tégiona't, sem frleidir ,mi.

área, de áiiUação das instituições
financeiras prívádás.'
PRINCIPÂ1S

II. -:-' ôperação Passivas

8. às Êancos de Desenvolvimên­
tá não I:>odl,ltãb operar' em acei�es
de titulas cambiários para colo­

cação po mercado de capitai's. :

\

9. Os recursos de' tercéitos,
captadôs pelos Bancos de Desen­

volvimimto, estruturáçibs n� fo�'"
ma. da, Resolução i1,0 '93, de . >;.
--26-6�19681 não poderãó excédel'
10, _vêzes o montante dos res}:Jéc�
tivos recu-r�os não exigíveis.

lO, As, operações passivas, re­

presentativas de, fundoS oficHüs,
cdm, destinaç�o específica, \ terão
regisfl'o separado n"L contabilida­

de dos Bancos de Desenvolvimem.-

to. '

11. Os recursos de Iterceiros,
eventu�lmente recebidos, pelos
Bancos de Desenvolvimento vin­
culados à execução de suas ope­

rações ativas ou relacionados com

a prestação de serviços, não ren­

derão júros nem poderão ser ap1[­
cadb� senão em fins especiais a

que se destinarem.

12, Os Bancos de DesenvoÍvi­
menta poderão receber depósitos
a p,ra,zo não inferior a seis meses

fac,l1ltáda a emissão de certificá­

dos para os de prazo in,ínimo de
i2 meses, obsel'vadas as disposi­
ções fegais e regulamentares em

vigOr, mais as seguintest
a) o volume dos depósitos não

poderá ultrapassar o equivalente,
ao montante dos recUrsos pró­
prios do Banco;
b) a correção monetária não

poderá ultrapassar o máximo da

aplicada às obrigações reajustá­
veis do Tesouro Naciônal, saivo
se prO<fixadà;
e) às juros e correçãó monétá­

ria pagos ào depositante não po­
derão ser superiores à remunf\ra­

ção recebida 'na aplicação dos de­

pósitos, devendo subsistir margém
que assegure remuneração ao

Banco;

d) as aplicações COh1 recursos

ortundos dos depósitos a prazo fi�

XO, que terão, obrigatoriamente,
registro' contábil distinto, só serão

admitidas em investimentos no

setor privado da produção e dos

serviços.
13, Dos certificados, emitidos

sôbré depósitos a prazo fixo nas

condições elo item anterior, de­

verão constar:

a) local e data da emissão;
b) nome do banco emitente e

assinatura dos seus responsáveis;
c) ..,;-I:lerwminação "certificado de

depósito bancário":
d) indicação da" importância

depositad'a e' data da ex'igihilida­
de;

e.) nome é qualificação do de­

_positante;
f) ,cláúsula de correção monetá­

ria;
, 'g) ta�a ele juros convencionada
e data de seu pag'amento;
h) 'lugar do pagamento dei de'­

pósito e dos juros.

H, Os Bancos de Desenvolvi-

: menta poderão subscrever direta­

mente, ou oU,torgar garantia aos

:;;eus sübsctitOres, debêntures con­

versíveis em ações, cujos lança­
men tos obedecerem ao disposto
na Resôlução na 109, de 4�2':1969.

15. Os Bancos de Desenvolvi­

mento poderão instituir e admi­

nistrar fundos criados com base

no Decreto-Lei na 157, de' .. ', ..

10-2-1967.

IIi � Lilrtite de responsabilidades
por garantias prestadas em em�

préstimos externos.

16. As' responsabilidades por ga­
rantias prestadas, 18m emprésti­
mos externos (item 4), deverão

j limitar-se, em seu conjunto, a 2

(duas) vêzes ,o montante dos, re­
cursos não exigíveis do banco.

RESOLUÇÃO
-

E' a seguinte a ínteg-ra da Re­

solução, H9:
'''O Banco Central do Brasil, na

forma da deliberação do Canse:'
lho lVÍ,onetário Nacional, em ses­

sao de 15 de julho de 1969, e I
de

acôrdo com o disposto nos .Atti­
g'os 3°, incisos IV, V e VII, 9° e

10, incisos V e IX, ela Lei nO ,4595,
de 31 de dezembro de 1964,

RESOLVE:

I - alterar a redação do item

XXVII dd Capítulo V, alínea "a",
\

da Resolução nO 93, de 26-6-1968.

que passa a ser a seguinte:
"á") - depósitos, sém movimen

tação, com ou sem correção mo­

netária, de prazo não inferior a

6 (seis) meses, facultada a emis­

são de certific,ados apenas para

os de prazo mínimo de 12 (doze)

meses�
II - prorrogar, para 30-6-1970,

o ,prazo máximo de adaptação a

que se referem os itens XXX e

XXXIII da Resolução nO 93, de

26-6-1968".

II Comércio vai
ter conselho

"

As proil;üçõeS" mais sensívei8
contidas has :deci�f>es ,dê'

"

,ontem
- algumas' éQnfinnando' disposi­

, ções antetiqtes "7' sao:; '"
1. Os hancos 'êst!:ídUàis dê tle'­

senvorvifu�nto, noo 'PacÍeÍn 'rea­

lizar transações' lie �Otilprà ,e yeo-
,_ -, .', ',I"'_

" "
,"

"

"",

da de ações e ,outros títuloS" M- '

gociáveis ein'Bõlsa. c, '.

2. Não po'der'�o (tú'estàr g�r4h�
tias em empte§'Êimós; ext�tfiôs,
senão, para importa�ãó de,máqili"
nas e eQllÍparriêrítós destinados à
indústria. '

3. As aplic'ações .

dos bancos de
des!:)nvolvim�nto em bems de seu

ativo fixo não poderá ser supe­
rior a 30% dos tespectivós tecut.:.
sós' não exigíveis.

' ,

4. Os bancos de desenvolVimen'­
to não poderão operar e111 aceites

de títulos cambiários para
c

colo­

cação no mercado de 'capitaIs.
5. O tótal dos r,eeursbs de ter-

'ceiros captàdos pêlos bancos' de
desenvolvimento não poderão ex­

ceder 10 vêzes o respectivo não

exigível.
'

As autorizações, principais
algumas preexistentes - são as

seguintes:
1. Será permitida a. partiCipação

no .capital de emprêsas pbr meio

de subscriçãQ di,reta de ar,;ões na

constituição 'das sociedades novas

ou elevação' do cãpitàl' das exis­

tentes. Tal associação visará, es­

sencialmente à recolocãl;íão dês­

tes títulos no mercado.
2. Os repasses de recursos ex­

ternos e prestação de garantias
deverão totalizar um iriáxifhó de

r

'5. Sempre, que as garantias' ore­
tecidas não corresponderern' às

descritas no item XXI da Reso­

lução 0'0 �3, de 26-6-1968, cabe lae

estabelecimento interessado sub­
meter sua aceitação, à concordãn-'
cia do Bãnco Central.

,
E' a seguinte, ha íntegra, a Cír- �, As aplicações dos Bancos de

cular 128: Desenvolvimento em bens de 'seu

"Comunicamos que o Conselho ativo fixà não poderão ser supé-
Monetário Nacional, 'em Isessao riores à 30% dos respectivos ré-

de 15, de julho, de 1969, visando cursos não exigíveis.
a complementar as dísposíções da 7, As operações de crédito ru-

Resolução n? '93, de 26 de junho ,ral, relativas a custeio,' poderão
d� 1968,' .delíbsrou ;;b,aixa:t"� a$";,.se,,. , ;\' 'continuar á, 'car�?; dl;lis _ ,carteJI'�S
guírrtes narinas: ,�·aJ>.li2áy.éii,'::;;�'aos � 'de CrliYdi,to' especralízado até .aquí .

Bancos ,d'é Desenvoivin1.en-to _fes;; mantddas -pelos ban'c�s comercíals
taduais ou I interestaduais e fis sob c-ontrôie de àovetnos, esta-

Carteiras de Desenvolv'imento em duais. Os Bancos de Desenvolti-,
ban,cos ?ficiais dos Estados. menta tau' Carteiras de Desep-

'Volv!mênto) dédiCar-se-ão as

opel'àções que envolvam 'investi:".
mentos a médio e longo prazos e

às de melhoria da prddutividâde,
..... t.ais comó as de, melhoramento
das condÍçõ'es de l:êndiiriento

'.

da

eXPlOr:ição 'rutal é pe!squeii�,: te-,
. :Horéstamento ,e industrJalizàção
de produtos, agt'opecuMios, e .. pes­

qUeIros'

vimento.
o prazo para estas adaptações

havia se esgotado no mês de' [u­
nho passado.

I

CIRCULAR

I I -:- Operação Ativas,
, 1'. 195-0 ;yeda:das a:s transações
de compra e venda de ações e'�de
outros títulos nego�iáveis em'Ból:".

" sa.

A criação do Conselho NUci
nal de Desenvolvimento Com
cial, no Ministério da Ind�stti:1
Comércio, foi anunci�da pelo OI
neral Macedo Soares durante Co
ferência pronunciada _;em B[
Horizonte, em solenidade co�
moratíva da Semana elo Cornel
cíante.

O Ministro Macedo Soares f
b õb

�
lou tam em so re a experienci
adquirida pelo Govêj-no com,
criação dos Conselhos Interrnini
teriais e o Conselho Nacional;
Comércio Exterior, "que hoje tê j
possíbil idades bem definidas e 1

matéria de formulação e coordl 1
nação de politica nas áreas vila Ido desenvolvimento industrial ,I
do"-comércio, externo",

cinco vêzes o nâo exigíveL
3. Os bancos de desenvolvimen­

to poderão receber depóSitos a

prazo de seis meses' em diante�
, podendo emitir certificados ne­

gociáveis se o depósito fÓr tle um
.

�
ano em diante.

ADAPTAÇ!AO

Foi' dado o prazo até 30-6-70
para as instituições financeiras

estaduais destinadaS áb desen:':
volvimentó àdaptarem-se às no­

vas normás e para os bancos co­

merciais controlados pelos Esta ..

dos onde não haja banco de de­

senvolvimento criarem suas res­

pectivas Carteiras de Desenvol-

2, Só será permitida ,a partido
pação no capital de emprêSas. por
rri'eio de subscrição direta ,de ações
na constituição das 'sociedades

r!-0vas ou na elevação do; çápitai
das existentes. Essa paI:ticipaçãô
será restrita e ligada à criação
de novas ou à 'ampliação de efu­
Prêsas existentes cuja atividade
caracterize sentida sócio-econô,­

mico para a' região, Tal associa­

ção visará, essencialment'e, a re­

colocação, junto a terceiros, dos

títulos adquiridos, devendo ser

evitada sua retenção prolongada
em poder dos bancos de modo a'
permitir a rotatividade adequa­
dá dos !"ecursos, em amparo do

atendimento de novós programas.
Somente se admitirá tratamento'

, especial para as participações de

reconhecido interêsse público ou

social e até n 1imite de 3'0%, no

mãximo dos recursos não eXIgl­

veiS dos bancos participantes, po­
dendo elevar-se até 50%, nos ca­

sos 'de bancos localizados nas

áreas da Supe,rintendência de

Desenvolvimento da Amazônia

{Sudam� e, da Superintendência
de Desenvolvimento do Nôrdeste
(Sudene) e quando .se tratar de

projetos beneficiados com incen-,
tivos fiscais,

3, As responsabilidades em re-

,passes de empréstimos contraídos

no país, e pela prestação de ga­
rantias nessas operações,' deve­

rão, cumulativamente limitar-se 'a
cinco vêzes os recursos não exi­

g:íveis dos estabelecimentos, in­

cluído o montante no teto esta­

belecido no item 9 desta Citcu­

lar, 'Casos especiais' de, ban-cos Se'"

diados no Norte e Nordeste dó

pais poderão ser examinados, pe-'
lo Banco Central, mediante so­

licitacão fundamentada dos inte­
ressados.

4. f:,. prestação de garantias em

empréstimos externos só será

permissível para im14ortação de

máquinas e equipamentos desti­

nados a fins industrhiis e deverá

atender ao limite previsto m.o item

16.

I

1.1 UMA POLITICA COMERCI,AL

( I, Afirmou o Gene-al Mace,
Soares que a críacão do C<;>nsel
Nacional de Desenvolvimento C
mercial - ainda em estudos n

Ministério da Indústria e Comêl
do - permitirá definir, pela p�
meira vez" uma polítíca de com

cialização, "pois as atividades d&
se setor nunca mereceram a m

ma atenção dispensada às ati�
dades industrials ou agricolal
pára êle, a economia modern
exige sistemas de distribuição, e

geral e 'de abastecimento, em pai

ticular, complexos fi onerosos,

Acrescentau que a ocorrênc'
de descompassos em qualquer d

etapas de comercialização p
resultar em graves desequilíbril
em' todo o sistema, afetando n

gativamente os interêsses e'

necessidades do produtor
'consumidor e; até mesmo,

cal' crises sociais se fJ..0rem
dos setôres básicos, como

abastecimento alimentar.

Explicou que o objetivo
do CNDC será o de nortear

�,I
ação governamental, que se exe,

I cerá por meio de incentivos, e,

tímulos e medidas norm�tiv
Êstes instrumentos objetivari
Incrementar a produtividade �
expansão das atividades comei

ciais em nível 'compatível' com
desenvolvimento do país, ou �
,

-
I

, ,

ja, em conexao com o creSClmel

to dos setores prinÍ.:irio e secll

elário da economia:'.
Tanto a raCionalização

prêsas no sentido da-reduçãó d

custos de produção e dos preç

do ataçado e do varejo, como

exame mais profundo do impal
to da' tributação e das normas I

nanceiras de comercialização, d,

verão constituir tarefas do COI

selho Nacional de Comerciali

ção - segundo o Ministro.

Disse o Ministro que o proce
qe desenvolvimento brasileiro g'

ra uma diversificação ,cresce
da procura" tornando-se neCI,

sária 9. criação de uma infra,

trutura de s�rviços 'de abastec
menta capaz de, no tempo e I

espaço, atender à mais varia

gama ,de necessidades human

daí a necessidade do Conselho,

!))

, I

I

II' O QUE OS EMPRESÁRIOS

PRECISAM ENTENDER

O Ministro citou em sua cO

ferência a questão das disponi�:
lidades' de capital de giro, rec

'..nhecendo a insuficiência do 11111

cada financeiro nac�nal' e o b�

xo nível das poupanças empre

riais, que "conduziram ao pl'Obl
ma 'difícil da escas�ez de capil
de movimento".

"Entretanto - ponderou, -
I'

conveniente lembrar, que" além c

a�pecto creditício, o probleJ/;
precisa ser' enfrentado através:
contínuo esfôrço pela melbo
da produtividade; isto implil I I,[ ,

em que as organizações come
ciais devem procurar obter ma

rotatividade dos estoques, racil

nalização dos serviçÇls internoS
em certos casos, redução do J/

mero de lojas e das cadeIas

varejo", Explicou que a refol'l111
'

lação dos e:;quemas de vendas
crédito, em bene,fício de úm:l ri

d-ução dos, encargos de jurOS
outras despesa,s que onera,I1I

consumidor, concorrerá para
aUmento

\

do volume de' �eridaS,
"pa:rece fOra de dúvida �que

I

maioria dos empresários já co�, I

pTeendeu que é preferivel st1b!]1
ter-se às asperezas de um me!'C!
do competitivo, mas ordenada
seguro, do que deixar-se enle

pelas facilidades ilUSÓrias da I�
fIação que, inclusive, levou 'a 3,
gumas distorcões e arbificial1
mos nas práti�as comerciais aI I

• 01
fatalmente teriam que se\'� c

rigidos" centinuou.
'

I i
i
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o Senhor Cundágn sempre
foi dotado de poder de levitação
e de, 90r si só, aumentar ou di­
minuir de tamanho.' Êste tenô­
meno permitia que o Senhor Gun­

dágn se, arrojasse �

em andanças
pelas paredes. Nestas ocasiões,
pedia a seus familiares que o dei­
xassem só. Isto porque quando se

transformava, qualquer barulho,
que para uma pessoa normal rôs-:
se comum, para êle soava "como'
beliscoso estrondo. Possuía a��,'
já um quarto especial para aprá­
tica de suas qualidades exotérí­
caso

I

, ,1
1

Com 26' anos, o Senhor Cun­

dágn conseguira amizade com

animais minúsculos: formigas,
môscas, pulgas e percevejos. Con­

seguia entender, principalmente,
as môscas. Sabia que, nelas, de:'
terminadas caracterlsticas :-' asa

maior, asa menor, perna esverdea­
da �l enegrecida - representa­
vam qual o dialeto a ser ernpre­
gado :;Jma diálogo. _

Encontrou certa vez uma­

môsta com o' nome de Zúizootn.
Já velha, muxibenta. Imp-egna-'
da de inúmeras histórias' para
contar.

O Senhor Cundágn ouvia ho

ras e horas, as conversas de' Zui- '

zoam, boquiaberto e extasiado,
com as aventuras.

As plJIgas era� por demais
agrestes. Várias vêzes se viu ,obri­
gado a au�'entar de, tamanho pa­
ra não ser atacado.,

Pára Cundágn, que _já estiava
acostumado entre os pequenos
animais, os percevejos _ pareCiam

-'-'_._-�--
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Conlo de Oresies WoeslehoU , '
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comportar algo místico, o que os

tornava demasiadamente sen­

suais, {jhegou a pensar' em ter fi­
lho com "um percevej o _fêmea. Po­

rém, nunca se realizou.
Todos sabiam que Cundágn

portava algum mêdo de uma pul­
ga que o perseguia. Dela recebén,
desprevenido, traiçoeiro ataque
com consequências gravíssimas;

Uma s:1Ír�" de -sete céÍres'
de norne . Antiqua - pípílanté,
que' vivia por. entre q bosque si-'
-tuado rios fundos da 'casa do, sé­
nhor Cundágn; foi quem o salvou,
matando a pulga agressora. Pata
acordá-lo trouxe em seu bica .al-
"gumas gõtas de orvalho, der-

ramal)-do sôbre :

o 'seu minúsculo
corpo.

Um desconhecido, enrraquécí­
menta lhe envolveu. Primeiro, nÓ:
pescoço, depois 'nqs IJr�'ç():S'� I, .. ": '

,
� 'Antíqua!,' p:ã6,é:\pÓ$sl�ef

Onde estás? Fugiste" de mim1, ",

"Antíqua! ,�,;"",' :;"\��'
Em respostà, ,de �õvó o �ilê�..

<

I,'

'ç:lt/; ê�tt(Ju�clhe::·p�i�?;ti!-ri,tTahha,s. �:r; '�;;:
'--:;- 1\��1'\" Deus! que rízeram

çemtigp;' Antiql!�?', Está{'k�com:pl�;:"j":·�<.h '. �, .i'!,�'" "'" i'c, .,> ':" . J�.,.. •. �_ .Ó» '<,.". ,,'" .I,\·�'r t.:;,;.' .. � �_T, ·�.;.···�··}::t/,,;-" ...�. .;t ( ,,'" � i�
tai:neht'é;q_úra Oóngelã!dà' :'\',. ;'V',J';'('-""'h";'-':""�'·(.,';';'

.
__

'" \.ià�,,��rfJr;r��!����:td�gm:'�f��:�i\\�i::·)�','�}}?�
" �'

çõs '�glta -reánírriá-Ia. Tarçle. l\:f(i)r", -,
'

'

I
I
I�
I�
l:

mara em lago de seus prazeres
A saíra, dona. de uma rara sensi­
bilidade, captava para Cundágn,
'consolando-o na forte dor que
lhe imprimira. a tradição da pul­
ra.

f,l

,',

, I"
Esquecido dos insetos, Cun

dágn afeiçoara-se' à saíra, preve­
níndo-a contra osl homens> e os

,,' c�enÍ!nos caçadores. ,P�l'rc.os, se->
,ghn:do "êle, �;ab�ài-n 'adinífa�' � 'bê��"

.

,�lezà:' das sete' :côres' que', f�e:ql.:\e'li:_' "

�àvl1m as 'sáir':i).s;"
"

'} ';;' �'\._
(t'

, \

,sete, ,fantasticcis mêses se,

passaram., No' oitavo o inverno,
v�io rígido, cortante: agressivo

.
até. Os pássaros mal podiam voar"

,

Antíqua,' sentia-se mal, perdia
pouco a pouco a sua musícalida-:
de: Senhor Cundágn convidou-a'
para passar o inverno no interfor
de sua 'casa. .Havia' lareira; tinha
_só pai' e mãe, velhinhos, e não
"havería incômodo. " 'Antíqua

'

não
acertou, -tão esmerada era' a suá
educação e tanta timidez dela se

'

reli;'
,',

Cundágn, sentido com a mor-«
te da saíra,' chorou, Não admitia
a .amízade 'interromPi<jla pela

f

morte.' (

O sofrimento afagou o seu.

espirita afogado em nuvens ves­

tidas de' negro luto: Respirando
pesado, .como se peludas rnarípô-
sas farf'alhássern em seus pul-
mões;' propjeteu sepulfar ,AD.tí�
qua nu - mais' . belo local adejado
por seus olhos: um vale habitado
por" córregos de águas de. 'azul
eletríco,

t

�'I

Cundágn, trrste, acabrúnhado,
sentia constantes tentações de

conversar com as môscas. Mais
, � \ '".

.

com, sua amiga, Zuizqom. Todavia;
sua" resistência pt.evaleceu, $em­
pre trafara bem, aos animalúncu-

\ los e não encontrava justificativa
para ser tão sxrdidamente agre­

did.o. Enraivecido, \ jurou não
mais frequentar os seus' antigos
amigos insetos.

(,

assomava.

"
Numa manhã gelada, de frio

'contundente,
,

Senhor Cundágn
levantou-se pressentindo' 'algum
funesto, acontecimento. Pensou lo­

go .ria Saíra: como ela teria, pas­
sado a noite com tão 'baixa tem­

peratura? Arrulhou-se, dirigindp­
se, .ao fundo do quin-tal" 'ernara->

Ilhando-se no bosque, ainda: cheio
de,' teias dé'artmha 'vitrifjcadas'
pelo frio.

__: Antíquâ!
dágn.

, ,Só 'silê,ncio.'
Ántíqua!

, ,l, \'Aga�alhou.:.se autom'ápico.", "

"

Lágj-ímàs de ; cllurnbo'- ; lh�i'

';:i�h;��u��r:a{' a��?��'��"1�:';:W*��;,/:,
Enquantb

�

caveva, ,ôÜúiritÚi ",�
,

v�le;"vi?lén�Ó' vento rolOU, (:l:ôjJre a.

collna-túmuío, Ievando -em sua
passagem se,te peninhas' da ',��í!�.:

FhItu�ndb
'

no "ar, as pénaS!
. coloi.'id�s "ag.u3;rdar�m !J ;sõ�: ,':'

Os : pI'imeiros, ra,ios i;ei�e'tifa,íri:'
se Jjàs ' pe:p.as, projetªndo·: 4m
enodne área de, set� "côres sôpr(:!
� região.

Tratou sim de fazer amizade
com 'a saíra

< dé sete côres que o

salvara. Dímínuía seu tamanho
até ;ete ou oito, centímetros, pa­
ra conversar com o pássaro, Em

sl;us encontros� Senhor CUndágn
levava UJ:'íl pedaç� de 'pão, c�r-a_:
melo, ou ,um saquinhà de alpiste
'espànhol. Iam conversar no ,bos­

qüe. Sentav?-m-se� à b,eIra 'de
urna poça d'água, existente en­
tre as i·.amag�ns; que se transfoi-

\

I

I
I

I
I

\ IIII I

chamou Clin-

repetiu mais
forte.

. ,;;'_"

\.

,

,

j

-·l,!-f?,.·"I�::�F"· *���" . �"J.4'h_..�_�.;�� __ _2:_
Vinheta dle IVecchiet:i

, I, ,_
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,No 'Hipádromo
:1

I
"

I,
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Pecado Original
•

i,

,I
II

o viram, quando baleia, mas tu'!'·
bando-se à margem de úmido Ji.

toraI, perto do,s homens,' habi­

�alltcs de terras ainda' desconhe­

cid,as. . Lembrou a infância dos
pecai::l!os, os vícios Isolitários�' .os ..

transes 'e agoniali. Não mais tero
saido ,o ôlho da cavetna, supor'
tando deseseperador exílio? FU·
rando·se, ao, apanhar de,' súrptê�
sa a espada do peiXe.e�pada, pn;..
tendeu ilógico suicídio. Continua
a viver, em maldita ,tescuridio,
como o temido ôlho cego do �a.

\
.

'1,

I
, I

,Com -O d'�môl1io nos ombros,
a mag-ra mulher lançou um guer­
reiro olhar rpara mim. Im�'ress,io.
nado, comecei a percorrer as

,

arquibancadas, irritando-me, com

(� gordo vendc:l'or de ag'ulhas que
insistia na leitura de um poema
imoral. Na corrida, imprimindo
incrivcl. velocidawl:', esbarrei nu·

ma velha senhnra que, perto do

poço localizado à entrada do tu­
uel, com, fino chicote batia nas

costas de um belo animal. O san·

gue coloria os azulejos e me seno

Ha feliz.

i,i Ili

i' . �

décima quinta volta, co·
" ,,' , I

,Á\.�,telc;v.isão, °

as' verdes levantO'u
, vôo,''''plainando alegre e rlescre-'
vendo nos céus complicada lição.
I;le alquimia .. Um senhor baixo,
CJue se encontrava sentado, reti·
rou d'� uma pasta negra vincado
papiro, anotllTfdo aprf1lssadamente
as fórmulas. Levantou·se, e autes
de se perder na multidão, disse
com estranha simplicidade:

O ôlho transbordou a cavida·
de e cobi'iu O ';próprio COl'P'Ü, en·

golindo-a como a Jonas, em ,obsce­
na atitude. Percorreu depois o

mar em viagem !die longo cursO',
amando O'S tubarões, os leões e

os cavalos marinhos. Tristemente
o ôlho ,o,lhou-se a si ,mesmo e',
chorO'u, perdido, escamado em

sO'lidão no fundo de imperturbi­
,'el caVlerna. Não resistiu a trans·

forma,ção, castigo dos deuses que

"

_"'.

"NãO' ,autorizei a '2xibição.
cífico.

Hoje haverá morte no meu

exército de cavalos alado�'''.

,�
.

: '�:' , .

.. ",

:.....'!:''\..



Depois1 da lua
Paulo tla Costa. Ramos", l'tos que estejam vencidos nu da­

t�, dc hoje, serão reformado? sem

juros, com a data do novo venci­
mento marcada para "sine-díe".

Como, alíãs, se diz na gma.
3)' Honduras será incluída, por

,ordem da FIFA, no Campeonato
Mundial do México, embora em

chave' diversa da de EI Salvador.
:rio, "caso de uma desclassificação
dó .Brásil, Pelé deverá usar a ca­

misa hondurenha, e Gerson a Qf3
,

:lia .Salvador, A paz entre as duas

p�qerosas nações será deflagrada
írnedíatamente após essa comuni-
f ,_

caçao.
"5)' li

Dentro do

Mon·

de slides

Na

·i:

.

,.

1:1 '"': ",��\ ........u-"",<;_""_�� ,< ...

,
,

novos.

, Cada

j cás placas de bronze, C0111

s'es alusivas ",o morticínio.

homenagens das cidades visi­

nhas aos_ pequenos mártires. Per­

�ntei ao guarda quando oeor-,

feu aquêle mOrticínio e êle me

disse: ':Na guerra com Q Brasil"
, ()i' tenente, que ouvira a co::wer­

,s�, ou .9orque fôsse fraco 'cru His­

tót'ii:t, ou .901' pbUtica de boa vizi­

nha;ça, corrigiu: "Foi na gtlelTa
,'com' a Bolivia". ;II.1:as a senhora
1 ,

�ue vendia �'osca d� pol'(ilho foi

Cruz e SdbZá 8'0- Rio Grande'

Na 'polícia do la,do' paraitl;aio
cada viajante recebe um /'�nni­
so" 11ara circular no Pa'is. Não,' se I

paga nada por, iSso.

No longo percurso roz --,-' 'As­

sunção (330 km) "há :apenas \im
'modestjssimo restaurante jm
Pastoreo, a 140 qUilôméttos" da

'

Foz e a 190 de Assuncão'. É a Bar

e Restaurante lntern�c'i�nal:' Não
vai alem do bife, sem Sfj.Í"com bà-

./

E. RodrigueI('Till > ,

São assaz expressivas, as" palá·
vras da crítica nacional e�estl'an­

, geira sôbre Cruz e Souza., Exem­
plos c1js�o, aiiás, encoI].tramos 'a.

) rôdo em qualquer consultá, às

fontes bibliográficas. " VaUlàinos,
porém, Bara ilustrar a afinnativ.a
inicial, a opinião de urna au�dri­
dade no assunto, que tem ainda, '

como aval de seu julgamento, o

crivo' da cultura Juropéia. �� ApÓs
consagrar quatro importante� es­

tudos ("A Poesia Áfro-Br!l�i1eira",
São .Paulo, 1943) ao poeta' dos

"Broquéis", Roger Bastide, 'dis-
,correndo a respeito do simBolis­
mo brasileiro, viria" procl�mar'
para os leitor'es

"

do "Mercu�e' 'd�
France", de Paris, dez ,anos mais
�arde: "Le r tiS gr�'nq' de··to�s les

symbolistes, c'est' ,:cel'tame,mént
Cruz e Souza!' (cd: NH953),,"

� "illin�ft hi'filio�n.·!).fiR:, sô]j+� . o
"

./ Poeta, a pir dp ampliar·se dia, a

dia, atesta esplêndidamente que
sua glória póstuma se firmou em

têrmos definitivos" como que nu­

ma réplica reparadora das rudes

e dramáticas provações de sua v(.
da materia'!. Ponto mais alto ��Ia'
poesia simbolista no país, .S>' ceIe·
brizado/ íilho da antiga Destêrro

atraiu à suá influênciá muitos ou·'

Úo�, nomes ilustrps. Alfhonsus de

Guimarens, auto,l'� até então sem

Ilvro editado, �hegou a abamr-se
das Alterosas para ir, pessoal­
mente, ao encontro 'do seu ído;o

1�0 Rio de Janeiro. 'Isso ocorreu

em 1895, segundo informam ,os

biógrafos, 'e êsse ano também es­

t�'ria marcado' 'por outro �,cOl1to·
dinento que se prenderia, no fu­

turo, ao campo de magnetismo
estético exercido pela obra do

grande Negro.
Pflrll n:;; cn!'flrin0nse"<, CJ:1llZ_ e

comerciais para cíncmas, da ,Wali
Publícídade,
, 8) O costureiro Lenzi cortarã"
pura o jovem "dandy" Marcílio
Medeiros, filho, um "summer", Ii­
nha Mao, que substituirá o "smo·
cking" Cardln com qúe se apr�
sentou na, semana passada na' cio
dade de São Joaquim, c que: foi

rasgado devido ao incontido cn­

tusiasmo popular ao recepcionar
o elegante correspondente do

" 'i
'Jornal do 'Brasil". O, excepcional
em tudo issó é' qtie', em ho��nã.
gern aos astronautas, Lerizi eritr.;)=
gará o seu magnífico trabalho

-

rio,
I gorosamente no prazo, ,

9) Várias atrizes internacionais

feira; , ,pela constância com que
corivívctcom à lua,' nos trinta anos

" , . , ''_

de' 'incursões pelas' madrugadas
ri�rian6pp1itatias: ': .

'12)
,

O, ver&ádór Caruso proporá
� concessão. de" êidadania üoríano­

pOlitaria aos' Cosmonautas; que a

receberão no 'dia d� Inauguração
do Cíne Caruso, no aprazível' dis­
tl'fto de Ribeiião' 'da' Ilh�. O MDB

�
,

"
1, '" •

votará contra, .o: projeto, enxer-

gãnct6 rio mesmo' lima manobra

c�Q:J�rciai! do',CÜsCl1tido, edll.,
13) O;'Mini�t!'o. Newton Chorem '

Ii,erá dado" finalmente, o primeiro
pas's:q para, ganhar" um torneio' de

'

birfta: no .Santã Catarina Courítry
- Club. Na tarde de, amanhã, acér­
tará, defínitiéamente, a formação
de � .tima parceria, com o jovem

- �dvogac;lo e ex-melhor partido' ele
-3 Santa Catarina, Hermínio Dàux

Bóabaid�' ,
"

serão enviadas, em missão .' de

Cito o

moe­

sem

nunca ouvira
,/ ,

No cassino de Porto, Presidente
Stroessner a eletrQla automáti­

ca tem exatamente 100 disCQs,
dos quais ancnàs cinco são' de mú�

..

, �

•

i '

sic'as brasileiras. E tôdas elas de

Roberto Carlos. Mas como a fre-
os

co-

, qüência do qassino é quase

brasileiro, fica-se o telp,po
ouvindo êsses discos. "

só de
todo

:(= * * paraguaia se ap'roximava,' Solano

rLopes convocou UBl batalhã.0 -de

meninos, que foi diziuiado em

Acosta Nhu. ,Como se vê, não foi

Hitler. que i:iliciou' êsse tipo de

�l1l0bilização ...

Que me ))erdoem os defenso­
n:s da abertura do jôgo; lYla,S nas

raras vêzes em que estive em

cassinos robusteci a mi�ha con·

vicção ,de que o' jôgo "livre é um

:

\ '

Souza é "prata da casa", mas no

âmbito das letras 'nacionais, êlc p.

ouro do mais .fino quilate. E 'do

veio aurífero _d� que' é oriunda a

"t�a . arte, brota-lhe também a d3'

voção de todos aquêles para os

quais as nobres
_

coisas do espíri­
to não suo barradas nas frontei­
ra s geográfkas, não são apnsIO­
nadas nas p1a,lhas dos, pr.econcei:
tos, ·não são retidas nos escarii-,

,

nbos do tempo.'
' '

Berço de tantas outras p�l�sona·
lic1aqes famos�s, como um V�tor
Moireles, uma Anita Gari'baldi, a

te:'l'a barriga-verde, assim como

dEU ao Brasil êsse Negro Stibli-
�

me - cognome que lhe atribuiu o

poeta gaúcho Alcêu Wam0sy,
igualmente célebre � tem sabi·
do acolher em seu seio, com afe·

to, com prodigalidade de' cari­
nl;o" a brasileiros de outros qua·

I '
, ,

drantes. 'F'ra1'1C'iscP ,Luís da Gama J

, ,

\

Rosa é um tlêlc�.
O Dr. Gania, Rosa, o' discutido

pctls!>dor de "Sociologia e Esté,ti·
ca", ,que" presiâ�u, a Província de
Santa Catarina nos anos de

1'883.84, mais "intelectual d')' que

poÍítico, é gaÓcho de Uruguaiana,
dnde nasceu � -6 de, janeiro de

1851" eomo também é filho da
mesma cidad� o festejado cantor

\ \ J. ", '

de "Coroa d� Sonho", ,Alcêu Wa-
,. l ' ,I' �

mosy, nasceâ a 14 de fevereiro de
1895. '

�

, �sses dbis vultos ' rio,gr�nden.
't' .

ses, por capricho das fatalidades,
estã� ligado;:; 'à biografiá de Cruz
e Souza, o: que não deixa de ser

motivo dé"Justa W'ania para o' Rio
Grande' dQ' Sul. Poderíamos 'di·
zer, ,a pro,pósito, que ta'! fato :::er-

{
,

ve para':tapfoximllr ;:J.inda mais,
cnti'e si; �::üa;':tnense$ e' gaúcho�,
ah' 'niénos no wrteno cultural.

, :;l I'

.' É rea!.W1ei.J1e slgr),lrW<lt�vo, êsse
·t,

1 ",

Belo Slodieck
,

'

,

,

s

, ,

>, \

.)

"iu.
\

C?myçcta, ç:OJ1::, qoqa:rd, qU�l1-
<.tO diz que

" cine'áüi é" veidaé.tb /:2-1>,
,f�t;o�ramas p0r segtin�o".'

, .Na pintura' ama Pie ter n
gel, 'mas, come questão de ép

,

acha Mondrian Q Kke, os

importantes devido às inf!

bôa vontade, às �egiões- subdesen­
volvidas do planeta." Para Sa'nta
CatárÍna,'wmais precisamente, para
'Florianópolis, será enviada Candi­
, ce

' Ber.gerÍ. Chegará' ÍlO dia: �',,',àe
,agôsto, ,seguindo 'irnediata�entê

, .para o �'Mim CanÜnho".,'os '�oió:
';ios ,conq.�i�stádores da '�rà:Ç'à> Já
estão providenciando' aluguéis' ·üe
':i.'[ústang�" �m são '.Paulo, 'P0'!,q\l�
senão a 'parada nem terá' ,gra·'>"
ça. . .

,�.. l� ��' ��
10) Um cpnh€cido, 9dontó�o�Q

desta praça' deixará'; de bebé,t;.' Q,' I'
h

••

I , "ti. �'., � ",�., ,,'.
,

'pl'eJUlzo que os' seus fornecedores
"

dé;ixa'rão de ter (eu di,Sse"d�iiarão-,
'

, C':O -ter) provocará sensív�l',", bâ1Xa:·
'

• I "'-
}

no preço do uísque, 'Entretanto,
não : interromperá out'ras' ,átfvida­
des, nas quais vem se des.tàcandó
tantô que as autoridades, brasilei­
ras ",fá pensam em pleiteai-,' para
as 'próximas' olírnpíadas, a' inclu-:

,

, jJ
são dêsse velho mas' sempre 'atual

Festivais
i;

esporte "na .relação dos jogos a" se- '

t,.
rem (Usputa�os'. ':, ';1 .

,',-IW Será concedida, pela NA$A,:�,
,

.v;·medalha, do ',lVlérito Lunar. � p'er- .

'sonalidades de diversos ,paísés.
}io B�asil, entre, outros, s,erá' con"',
deeoradc o Senado]: Alcide�', Fer-

"

\� "

,,4ssun:ção :.]11)
\, l -c

·tatas fritas e ''álg,umi's bro::\s de,
, ttigp, com erv<J.-ctoce. ·Cobra NCR$'
'5:00 por, peesóa. Se_ eu tivesse�que
fazer ,ó' pet,!:!urso hovamente,t, Íe­
varia' comida de Foz, do Iguacu

I, Õ'il. '.-., deixaria para comer e�n
Assunção. .-Porque 'o Restaurante
Internacional não vai 16. das pC�'-

,

'BoseHe ''l'olel1Üno, 'e Cas1fo
Apa:t:ec�u em FlqfiaQópàus ná

" Maternidade eal·10s..'Corrêa. Com
tlintá �dias virou nÔmade: 'Sãb 1\

Paulo,; -Bahia, Recife, 'Fortalezac

Depois o Rio foi para sempre.
QuÉ.ndo vinha.à cidade, revolucío-

...
'

naya-a oom seus hábitos em ves-

til' e pensar. Rebelde, fazia o día-,
bo na oocota. e arredores,

.'

""
HÔle Roselie' é uma mulher

/

calma, magra, cabelos louros e _

longos,
'

idéias> , idem, p'ernás o

braços compridos. Rôsto versa­
til: agressivo 'ou tranquilo, ccn­

:rotme o ,instante. E' pessoal n9;8_
idéias e, no, que faz. Seu ,maior
desejo' é, tcr ,3Q, ,anos. Não' é �e­
busoada apesar da grande sofisU-

, , I
cação. Está ',sempre de br.anco,
prêto ou branco-prêto. Anda, ves­

, 'te-se; fala· e- vive com elegância.
Saint·LaurÉmt _é o seu papa. ,

Está terminando o curso dé'
,Corpunicaç,ão VisLlal da Escola

Supe!ibr de Desenho Industrial.
Fêz: �ul11a série de Ctll'SOS de arte,
.p�rticulamente iinen;ia, a ,Sua

"> gran-de "pá'ilfüO: :,E, �l'lesha arte, 'dã
pre!'�rêflcia a Lester, -Gódarct;L0" "

sey! Bergman e Stanley Kubrick

cujo "2001" foi o melhór fifme que
.

_",'

éias que exerceram sóbro a

índustríal. Mallarmé é o &eu
critor

-

por ter sido o Ptlm1
que compreendeu a llngua!
do século XX. No entanto lê
�, '

co, achando que o

, levisão ,: e o jornal
Por isso destaca o

cinema, a

compen'
valor da

" munícação VisuaJ \ que é
, fácil .ser compreendida que
.leitura normal atingindo, as

"mais diretamente, a massa, Ai,

I'
é a êsse setor que se dedica

. mo,rqento pois; lY) seu escrit�
de '''Graphic Designer:', está
barando uma série de proj
para emprêsas brasileiras,
das quais desta cidade.

. I,nteressa·se bàsicamente'
fotografia. E é aí qt:a ela se

na presente: além de fazer m'

,apresentação, da, qual disc'
OHl parte, 11ustra-rá
·'ménte

-

a ... col�na.
p S � }�ote1le � 'b seu esc

i'ie de Programação Visual'
bam de gànhar '0 primeiro
m:io" Ipara q�rtazes, instituido
lD Institut@' BraSIleiro do

mc. \

Selo visto' por B.eseHe
QU2111 ni:io conhece aBeto,

cheii'oso, 2.ir060, nsonho?, li figu­
ra diz por si só, Badalação e S'é)·
riedact'e. Falou·se em' qualquer
movimento artístico e o Beta ,�D'
nhece tuclo. Mas êle é o tipo bOIJ1

cfl,ráter sem ter nada I
a ver c?m

o Jeremias. Adora vel,' mulh3I:
, .

feia casando e morre de 'lJena
em vento mulher bonita

i
se {na­

riando. E' o maior, catarinensc
'

de coração que já se viu. A ca·

reca d0 mundo.

Toma café com pouco açu­
car e uma pitada' de Gal Costa.

Mas não é só disso qué -

êle
vive. Lê Hermann Bessc, Thomas

Mann, James Baldw�n, no entan­
to o melhor �ivro que leu é ele

Salinger - O Apanhador F,lo
Campo� de Centeio. Beta não pa­
ra e pensa; continua pensando
e, na mesma hora, diz que gos­
ta de' Picasso e ChagaI\. O ball!­
ba da arquitetura para ê}e, C011:
tinua ' sendo Corbusi�r que in­

fluenciol� tôda a linha ,atual, Ia-
,
;

. entrelaçamento de ocorréncias
históricas e, a título de curiosidà­

ele, convêm aS;inalar que' o Mal.

Guilherme Xavi€r de Souza, O!l1'

cujo lar nasceu e se criou apre·
tinha JOãD, também presidiu a

província dos Patylpas, na época
, da Guerra do Paraguai (cf. Rea·
rique B,Oiteux, "Sant-a Catarina no

Exército, 10 voL, P. 323-3'24�. 'É ::J

fôrça dos imponderáveis a impe­
lir o €mgma dos destinos ...
Cruz e Souza e o Rio Grande.

Muitas sugestões nos proporciona
êste tema, mesmo dentro dos lL­

mites ele uma' análise' rliÍ�icla.:
Aliás, em trabalho publicado'·:,Ja'los
atrás. ("Em tôrno do Alcêu WaÍnó·
sy", P. Alegre, 1963) tivemos opor·

, tunidade de aflorar o assunto em

um oapítUlo, quando escre::emos:,
- "'A forte fascinação que o Çis·
ne Negro exerceu sôbre a, &::llS!-

"

bilid���e' de Wumof,y, do Wamm;y

• la da poesia' cO"B.ereta de Dl

"Pjgnatali c do Eoitcmpo de

'l1as.,
,

Ouve Janis Joplin e sua

\ sica, beat, Gal: Costa' e Bel

naturaluwnte. ' �

...,.
I

Para êle o teatro, é um cu

lo à pal'tc, Ainda criança c.

"ia peças, re,prescntava e I

críticas jorna1ísticas dos mais

presehtativos :Cspetáeulqs. DIZ

Brecht é o 'autor que maior

tribuiç'ão deu·, ao teatro ,mod
e que Jo,sé Celso Correia

, maior' ,diretor <:;le e�petá�ulOi
vanguarda," destacando seu t

lho em 'O Rei da Vela.
_ Vai '\ HOI cinema ver

Arthur Penn, FellÍni e pIa
Ro�ha, Viu. recentemente, A

nio das M:ortcs e achou sens'

Êle ,'está "< 8:,1 tôdas.

Sérgio, rtoberto Leite
dieck se reali;ta dIàriamente
poder morrer" feliz duranl
.noite, \

adolcscente, impl'imip--lhe vIII

raigado sentiment:J '" de idol
que S'e extrq,vasou

'

por mais
uma vez. Hão diz tUdp dêsse
to, quê chega;a ,às culminá
de fanatismo religioso,'.a d

tória de "Na Terra Virgem",,\

f bejamente conhecIda: "A,rnefi
auglísta de Cru� (l Souza, qU
o 'mais extraordii1ário' teJ]l

. .�

estético da Poesia"mento
, \
secular, aa América".
De fftto, essa não foi 'a pfl

ne,m a\ í:ltima louvação da

tueso W.;unosy ao consagradO
ta' catarinense. E vale obs

finalmente" que essa dedIca
vertida: ' ei�l letra de' fonna
tanta emoção, c0113titui,s3

magnífico etemento, de prOl
clocume�1tar a prese'1i1 'a da

de Cruz ç Sou_za, como fatO
influências estéticas, nas let
Rio Grande elo Sul.

,
,


